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. Através da anãlise da literatura, nacional e internacional, ê 
salientado o valor, a importância e a necessidade de Sistemas de Infor- 
mação para o Poder Público - SIPP ‹- e que a informação adequada ê indis 
pensãvel para a tomada de decisão a nível de planejamen'to'e execução g_o_ 
vernamental. Estudo comparativo dos SIPP de vãrios países aponta 'eta - 
pas de desenvolvimento de Sistemas de Informação e a importância de se- 
rem estabelecidas áreas prioritãrias,con.forme necessidades identifica - 
das em diagnósticos diversos e em estudos de usuãrios. Levantamento e- ~
~ xaustivo, sobre formaçao e treinaxrento de profissionais e de usuários 
de informação, indica o papel e a responsabilidade do Governo para as - 
segurar o uso efetivo da informação. Como base em .revisão e anãliseda 
literatura são sugeridos modelos e linhas de ação para planejar o desen-
~ volvimento de recursos_humanos,a fim de facilitar e agilizar a atuaçao 
da Administração Pública e acelerar o processo de desenvolvimento nacig 
nal através de programas, de educação continuada em informação, coorde-' 
nados por um Centro Nacional de V 
ÀBSTRACT 
_ 
A thorough analysis of the national and international .literatu-' 
re shows the value and need for information sistems for the Government, 
as well as that timely information is indispensable for decision making 
in the planning and executive levels of the Government. A comparative 
study of the systems of information for the Government in the world 
points cut to the different phases necessary for the development of these 
systems, emphasizing the need for -establishing priority areas identi - 
fied in diagnoses and user's studies. A survey. on education andtraining 
of profissionais and information users shows the role of the Government 
to assure effective utilization of information. Based on the survey and 
analysis of the literature rrodels and action lines are .suggested for 
planning the development of human resources for facilitating Government 
decision making and therefore accelerate the rate of national progress.
AGRADECIMENTO 
Esta monografia foi realizada graças ao estímulo 
e ã contribuição de muitos, ao longo dos vários estágios do 
trabalho. ~ 
Agradecido reconhecimento: 
aos professores, pelas luzes da ciência; 
aos pais, primeiros mestres e orientadores;
~ 
V. ã família, por todo o apoio e compreensao;
~ aos orientadores, pela direçao segura e firme que 
imprimiram aos meus passos; - 
aos colegas, pelo crescimento advindo da troca de 
idéias, experiências e vivências profissionais; 
aos amigos, pelo incentivo ao longo da jornada; 
aos meus filhos, pelo amor e alegria que enrique- 
cem a vida; e 
n .
_~ ã contribuiçao dos ensinamentos, idéias e orienta
~ çao de: 
Nice Menezes de Figueiredo 




Administração da informação, informação para de- 
~ ~ senvolvimento, administraçao de recursos humanos sao temas 
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O capítulo I apresenta uma visão geral do trabalho 
e a metodologia adotada. b- . 
O capítulo II define idéias e as situa na literatg 
ra que selecionamos para este trabalho. 
O capítulo III discorre sobre sistemas de infor-
~ maçao para Governo, citando e comentando vãrios sistemas em 
países selecionados e oferecendo um panorama geral dos sis-
temas de informação no Brasil. 
O capítulo IV trata de formação e aperfeiçoamenuode 
profissionais que atuam em serviços de informação e de trei 
namento e educação de usuários. 
O capítulo V analisa as informações apresentadas nos 
capítulosanteriores, apresenta sugestões, conclusões e as
~ considerações finais. 
Registro nesta apresentação meu reconhecimento pela 
competência de meus orientadores, sem cujo apoio e incenti- 
vo este trabalho não teria sido realizado. Os professores 
Nice Menezes de Figueiredo, Nelson Colossi e Antonio Niccohõ 
Grillo guiaram, especialmente,os aspectos relativos a Infor 
mação e Estudos de Usuários, Planejamento Governamental e 
Administração de Pessoal. 
Registro também meu sincero agradecimento a todos
~ que,direta ou indiretamente,contribuíram para a realizaçao 
deste trabalho, bem como a datilografia e paciência de Mar- 




Vencer 0 vazio que separa o Brasil das nações de- 
. _ zw Sëñvølvidãs tem Sido uma preocupaçao e um desafio constante 
nas ültimas décadas. É - 
Hä um esforço deliberado para ordenar e sistemati- 
zar diretrizes, promover e coordenar o trabalho de várias 
instituições na tentativa de racionalizar atividades, quan- 
tificar dispendios, avaliar a relação custo/benefício e de- 
testar ãreas carentes para que se possa estabelecer bases 
firmes que auxiliem a tomada de decisão. - 
- 'V É A administraçao publica tem buscado a racionaliza 
ção para alcançar ordem, investigação adequada,-metodologia 
científica na solução de problemas e bom senso para valcan~ 
çar o proposito de aumentar sua eficiência - um máximo de Ê 
fieâoia com um mínimo dispêndio. 
A racionalização na administração publica, visa di 
minuir o excesso de burocratização e obedece a regras de 
execução-e comportamento que devem permitir alcançar, por
A meio de um mesmo dispendio ou quantidade de trabalho, um re 
sultado superior ao que vinha sendo alcançado. 
É reconhecido o papel da administração pública cg 
mo garantia de sucesso no planejamento econômico. Hã alguns 
anos, iniciou-se no Brasil grande movimento para preparar 
administradores de alto nível, capazes de garantir bases 
para o arranco desenvolvimentista. 
A Reforma Administrativa (Decreto-lei 200) e o Sig 
tema de Pessoal Civil da Administração Federal - SIPEC (De- 
, _ z ~ ereto 67326/7%) trouxeram novas perspectivas quepmderaoser 
atingidas por indivíduos capazes e devidamente habilitados 
por treinamento e aprendizagem em áreas específicas. - 
A diferença existente entre países desenvolvidos e 
países perifericos e. muitas vezes, identificada como dife- 
«zw
._ ._ 
renças nos níveis de domínio da informação. O problema crg. 
cial nos países desenvolvidos pode residir na produção de 
novos conhecimentos enquanto que em países periféricos c›prQ 
blema, em estágio mais primitivo, consiste ainda em estabe- 
lecer uma infra-estrutura que propicie pesquisa e desenvol- 
vimento, principalmente nasãreasde Ciência e Tecnologia . 
Não menos importante ê a infra-estrutura de informação para 
a tomada de decisão gerencial a nível público ou privado - 
a informação que permita a escolha da melhor alternativa pa 
ra a solução das questões nacionais. 
Conforme ATHERTON ( l3:l ) "Além de uma paz perma 
nente, nada, talvez, ajude mais às sociedades em desenvolvi 
mento, aos países menos industrializados a alcançarem seus 
objetivos e torne este mundo melhor para se viver, do que a 
transferência mundial efetiva da informaçao científica e tec 
nolõgica". 
~ 4 ~ A informaçao, no entender da UNESCO, e hoje tao 
importante quanto a energia e o cidadão tem direito a ela 
como o tem a qualquer serviço de utilidade pública. 
_ 
Em recente artigo,MONTE-MOR (l25:l ) diz que "la- 
mentavelmente, no entanto, parece existir um paradoxo em re 
lação ao desenvolvimento do tratamento da informação entre 
os povos. Os países em desenvolvimento são, certamente, os 
mais carentes de informação, e, por suas dificuldades pecu-
~ liares de falta de infra-estrutura, sao exatamente aqueles 
que maiores dificuldades encontram para estabelecer um sis- 
tema de transferência de informação. Por outro lado, mesmo
~ entre os povos desenvolvidos , a interdependência nao sõ do 
ponto de vista político, ou econômico, mas também no quetan 
ge ã informação, tornou-se uma realidade. 
Ninguém ê auto-suficiente. E pode-se afirmar, sem 
perigo de incorrer em erro, que não há possibilidade de se or- 
ganizar um eficiente serviço de informação se não estiver'r§
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pousado em uma estrutura de rede, ou de sistema, ou melhor, 
se não estiver planejado em bases cooperativas". "A coope - 
ração", diz ainda MONTE-MOR, "é realmente benéfica, propici 
ando economia de tempo e de recursos, aperfeiçoando a quali 
dade dos serviços,racionali¿ando o trabalho e oferecendo 
produtos de qualidade superior àqueles que, individualmante 
poderiam ser obtidos de cada entidade de per si. Mas se é
~ benéfica a cooperaçao é também muito exigente e jamais pode 
rã ser obtida sem uma boa dose de.concessão mútua". ' ~ 
_Em seu "Manual de técnicas de documentação", tra- 
duZidO pOr SUZANA SPERRY, ROBERT TROISMONT (l64fl8WÍfiÍaCGM) 
~ ~ funçoes de administraçao pública: 
"a) Velar pela ordem e o-equilíbrio dos poderes;
~ b) Promover a investigaçao para seu mais amplo de 
senvolvimento; ' 
c) Extrair conclusões de experiências acumuladas; 
d) Analisar os problemas, de qualquer espécie,que 
se apresentem-durante a gestão; 
e) Aplicar os meios adequados para a obtenção 
de maior eficiência; ' ' ' ‹ 
f) Contribuir para a transferência de tecnologia; 
g) Alcançar maior produção e produtividade; 
h) Alcançar o maior bem estar social; 
i) Dirigir homens". 
"Em virtude dessas funções", continua TROISMONT , 
"a administração pública requer informação técnica, cientí- 
fica e administrativa, dados numéricos e estatísticos e a 
recuperação das informações existentes para:
~ - tomar decisoes; 
- elaborar regulamentos; 
- confeccionar ante-projetos legislativos; 
- organizar estruturas administrativas; 
- - elaborar projetos e programas de trabalho; 
- estabelecer planificaçao a nível nacional e se- 
torial; ` ,
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- organizar instituições;
~ - controlar a gestao pública; 
- elaborar estudos prospectivos; 
- fixar a olítica científica e técnica do aís". P P 
Dentre os recursos disponíveis para o desenvolvi- 
mento - recursos naturais, capital, tecnologia e trabalho-, 
é inegável a importância do elemento humano como agente de 
mudança e maximizador do aproveitamento de recursos. Assim 
sendo, a linha mais segura para vencer etapas parece ser a 
capacitação de recursos humanos, através de estabelecimento 
de programas de educação e treinamento de pessoal para, os 
~ ~ serviços de informaçao que sirvam de base para a formulaçao 
de políticas e diretrizes para o desenvolvimento de uma na- 
ção. 4 . 
No entanto, a criação de cursos para preparar pes 
soal que atue especialmente na área de informaçao governa - 
mental não tem sido meta do Governo. E assim fica criado1nn 
~ ~ vazio institucional, nao existindo nos orgaos do Govermopes 
soal capacitado a fornecer a informação técnica, científica 
e administrativa, como citado por TROISMONT, de caráter es- 
tatístico/legislativo/econõmico/social/gerencial/..., indis 
pensável ã tomada de decisao a nível governamental. 
ç 
Enquanto se forma pessoal treinado e capaz em'á - 
reas como Estatística/Direito/Economia/Sociologia/Adminis - 
~ ~ traçao/etc, nosso sistema educacional nao está formandc›pr9 
fissionaisadequadospara selecionar, organizar, analisar e 
disseminar a informação para gerência do país. 
A administração de Recursos Humanos, através da
~ funçao de treinamento, pode e deve proporcionar bases racig 
nais para a formaçao conveniente deespecialistascapazesde 
propiciar funcionamento adequado aos sistemas de informaçãq 
suportes básicos as atividades governamentais.
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De acordo com NÉELAMEGHAN ( l3l:7 L "o impacto da 
"revolução da informação” ê evidente em quase todos os setg 
res da sociedade e nas atividades dos indivíduos em todo o 
mundo. Hã uma demanda crescente de informação,formuladapmr 
uma gama cada vez maior de usuários: pesquisadores, respon- 
sáveis políticos, administradores, pessoal de divulgação e 
público em geral. Cada vez mais claramente se sente as im- 
plicações da "explosão da informação", que ê um aspecto da 
.revolução da informaçao, e,em particulan da necessidade de
~ estabelecer sistemas e serviços de informaçao que permitam
~ organizar a informaçao para utilizâ-la eficazmente a servi- 
ço do desenvolvimento nacional". 
Instituições internacionais, organismos do siste- 
ma das Nações Unidas e organizações regionais, desde há al- 
~ ~ gumas décadas, estao interessadas no fomento da informaçao 
em atividades pró-desenvolvimento e vêm dando apoio a pro- 
gramas e projetos de desenvolvimento de pessoal de informa- 
ção, conscientesde que há necessidade de especialistas,para
~ estabelecer a interface entre usuários e informaçao, com ca 
pacidade técnica de planejar, dirigir e controlar os siste- 
mas e serviços de informação para`o governo. Assim, a for- 
~ ~ maçao de pessoal de informaçao deve constituir uma parte in 
tegrante de toda a política e/ou plano de desenvolvimento . 
Para tanto, um dos objetivos do Governo deveria
~ ser, inicialmente, estabelecer qual o tipo de informaçao' ë
~ necessária para aumentar a eficiência da administraçao pú - 
blica no processo de desenvolvimento e, posteriormente, es- 
tabelecer tipos de níveis de treinamento necessário para o- 
timizar as funções deste profissional da informação. 
Conforme afirma IANNI (93;3ll), "ã medida queâcres 
ceu a importância do Estado, para o conjunto do sistema eco 
nõmico, cresceram também as exigências relacionadas com a 
coleta de informação, a sistematização de dados, a análise
~ de problemas, a formulação de previsoes, a tomada de deci -
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~ ~ ' ~ sao o controle da execuçao e a avaliaçao dos resultadospar ' in 
ticulares e gerais dos planos, programas e projetos". 
O Problema em estudo pode ser definido como:
~ A informaçao adequada ê necessária para a tomada 
~ ~ de decisao a nível de planejamento e execuçao governamentaL 
Vários postulados podem ser formulados para justi 
ficar um estudo na área de treinamento de recursos humanos, 
capazes de atuar de maneira eficiente em serviços que forne 
çam informação para a tomada de decisão do Governo: 
- - A existência de uma infra-estrutura para provi- 
mento de informaçao governamental ë indispensá- 
vel para o desenvolvimento do país. 
- Para traçar uma política nacional adequada.ao de 
senvolvimento, a administração pública necessi- 
ta de informação relevante e consistente no mo- 
mento da tomada de decisão;
~ - A fim de propiciar informaçao certa no momento 
exato há necessidade de especialistas com trei I ~ ..- 
namento adequado.
~ - Ainformaçaodisponível no momento exato possibi 
lita minimizar custos e otimizar resultados. 
- A informação como insumo indispensável para ma- 
ximizar resultados ê um bem de utilidade públi- 
ca. . 
Fica clara, portanto, a necessidade de formare/ou 
treinar pessoal para provimento de informação governamentaL 
indispensável ao desenvolvimento brasileiro.
~ A não existência de infra-estrutura de informaçao
~ para planejamento e tomada de decisao a nível de governo di
~ ficulta a atuaçao do Estado. 
Países com planejamento centralizado, indicativo 
ou normativo e com disponibilidade de informação para deci-V
`
.
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são estão em alto grau de desenvolvimento industrial, o que 
pode ser indicador 
cial. Isto parece 
profissionais para 
dequada no momento 
de alta renda per capita e bem estar so- 
confirmar a idéia de que o treinamenuode 
capacitã-los a propiciar a informaçao a- 
exato pode acelerar a_marcha desenvolvi- 
mentista e vencer o vazio que separa países desenvolvidosde 
países periféricos. » 
O Governo tem efetuado tentativas para coordenar, 
controlar e planejar a economia brasileira através de pro - 
postas de planejamento consubstanciadas em planos de traba- 
lho que visam acelerar o crescimento do país, tais como: 
Plano Especial de Obras Públicas e Aparelhamento 
4 ~ da Defesa Nacional (l939); Plano SALTE (saude, alimentaçao, 
energia e transportes) (1948-l950); Plano de Metas (l956 - 
1961); I Plano Diretor de Desenvolvimento do Nordeste-SUDE- 
NE (l96l); Plano Trienal (l962); Plano Trienal de Desenvol-
~ vimento Econômico (1963-l965); Programa de Açao Econõmicado 
Governo PAEG (1964-l966); Plano Decenal de Desonvolvimentolä 
conõmico (l967); Programa Estratégico de Desenvolvimento PED 
(l968-1970); Metas e Bases para a Ação do Governo (1970 - 
1973); I PND - Plano Nacional de Desenvolvimento (1972-197%; 
II PND - Plano Nacional de Desenvolvimento (l975- l979); III 
PND - Plano Nacional de Desenvolvimento (l980- 1985).
~ Países desenvolvidos ou nao adotam, hoje, em mai- 
or ou menor grau, planejamento econômico indicativo (na li- 
vre iniciativa) ou normativo (socialistas e socializantes), 
visando interferir diretamente nos agentes produtivos, pro- 
por mudança ou fazer previsões de transformações.
~ Assim,é preciso levantar informaçoes para poder es 
colher a melhor alternativa, aquela que permita atingir ob- 
jetivos propostos com os recursos disponíveis. Levantar in 
formações é também, necessariamente, estabelecer os própri- 
os objetivos na formulação sistemãtica de um conjunto de de 
cisões que expressa propósitos e condiciona os meios de al-
cançá-los. 
_ 17 _ 
_ A UNESCO reflete a preocupaçao de vários estudio - 
sos quando salienta a necessidade de infra-estrutura de in
~ formaçao para desenvolvimento, como o demonstra no programa 
UNISIST - United Nations Information System for Science and 
~ ~ Technology- Sistema de Informaçao das Naçoes Unidas para Ci 
ência e Tecnologia. 
De acordo ainda com a UNESCO, os países que aspi- 
ram ao desenvolvimento devem buscar respostas para as ques- 
tões de comer
~ - ter acesso ã informaçao
~ - gerar informaçao 
- utilizar eficazmente os veículos de informação . 







~ Alertar a Administraçao Pública para a impor - 
tante questão de capacitar profissionais compe 
tentes para propiciar serviços de informaçao a 
dequados ãs necessidades de tomada de decisao 
do Governo e para preparar (educar e treinar ) 
usuários a fim de otimizar busca e uso de in- 
-4 formaçao. 
Sugerir modelos de Treinamento que possibili-
~ tem a formaçao de recursos humanos adequados
~ para propiciar informaçao necessária e relevan 
te a Administraçao Publica, a fim de acelerar 
o processo de desenvolvimento do país. 
adotados como pressupostos básicos as seguin - 
Países com infra-estrutura de informação em ci 
ência e tecnologia atingiram maior crescimento 
e desenvolvimento industrial. 
Infra-estrutura de informação dinâmica e ade- 




zio que separa países periféricos de países.dÊ 
senvolvidos.
~ 
.3 - A criaçao de uma infra-estrutura organizada de 
informação governamental, com a formação de re 
cursos humanos adequados, pode acelerar o pro, 
cesso de desenvolvimento no país. 
O estudo desenvolvido é uma pesquisa histórica em 
que foi usado, basicamente, o método descritivo de identifi 
cação de situações, fatos e fenômenos para levantar e anali 
sar publicações, relatõrios e outros documentos. ' 
2 4 ' O metodo de trabalho dialeticofdiscursivo, segundo 
BRUYNE (39:68), "... procuraldestacar os traços comuns de 
todas as abordagens e desenvolvimentos que se'desenrolam no 
tempo". 7 ~ ' 
- 
. Este estudo se propoe, assim, a demonstrar pela re 
visão da literatura que os países que atingiram maior nível 
de desenvolvimento industrial são aqueles que possuem uma 
infra-estrutura organizada de informaçao em ciência e tecng 
logia - ICT - e em ciências sociais. 
\ Através da revisão, procura-se demonstrar que um 
país com infra~estrutura organizada para a tomada de deci - 
são governamental poderá ter acelerado seu desenvolvimento, 
através de planos e programas mais adequados ã realidade na 
cional, baseados em dados e informações que tornem este pla 
, ø nejamento Viavel e exeqüível, pertinente e adequado âs suas 
necessidades. 
Pretende-se_demonstrar, também pela revisão da li- 
teratura, que o principal recurso para a implantação de sis 
temas de informaçao, quer em C&T-Ciência e Tecnologia, quer 
a nível de planejamento governamental ou a quaisquer outros 
niveis, é o elemento humano que precisa, portanto, ser ade- 
quadamente treinado para a tarefa de selecionar, organizar, 
analisar e disseminar informação para o Governo. .
2 - REVISÃO DA LITERATURA
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Informação para desenvolvimento e recursos huma - 
› ~ ~ nos em informaçao sao temas que se entrelaçam, variáveis in 
terdependentes que,maximizadas,possibilitarão ao Brasil ace 
lerar sua marcha para superar o vazio que ainda o separaéks 
países desenvolvidos. 
~ ~ Informaçao nao é sõ o conteúdo, mas também a es- 
sência de todo o conhecimento, de todos os dados estrutura- 
dos, qualquer que seja sua forma e o suporte material no 
qual esteja registrada.
~ Serviço de informaçao é toda a entidade organiza- 
da que, sem levar em consideração sua natureza, estruturaou 
personalidade jurídica, participa de tranferência de infor- 
mação. _* 
Em seu histórico sobre a evolução dos serviços de
~ informaçao científica e tecnológica, ANDERLA ( 6 : 5 ) a - 
presenta a seguinte tipologia: 
- Bibliotecas especializadas
~ - Centros de documentaçao 
- Bancos de dados
~ - Centros de análise da informaçao 
- Centros referenciais ' 
- Instituições do futuro - "Centros de inovação". 
Quanto a este último, ANDERLA ( 6 : 8 ) considera 
que "serão encarregados de centralizar e difundir informa - 
~ , 4 , 4 ~ 4 ,.. çoes primarias e secundarias, nao so sobre as invençoes e 
suas patentes, como também especialmente sobre idéias, su - 
"' - "" u gestoes e intuiçoes voltadas para o futuro . 
Analisando o pessoal que trabalha com informação, 
ANDERLA ( 6 : 61) conclui "com uma tomada de consciência so 
bre o papel do diretor-administrador dos serviços, cuja ta- 
refa principal consiste em manter informada a comunidade ci 
entífica" e que "nem os poderes públicos, nem os responsã -
_2l.. 
veis pelas indústrias, nem os cientistas dos Estados Unidos 
e da Europa fizeram um esforço de reflexão e de síntese, que 
constitui condição sine qua non para uma política coerente 
para a informação científica e para o pessoal dirigente que 
que este setor necessita". ' 
Importante relatório da OCDE - Organização de
~ Cooperaçao e Desenvolvimento Econômico, citado por ANDERLA 
( 6:l3l ), "recentemente recomendou a adoção de uma políti- 
ca científica mais orientada para objetivos sociais, em par 
ticular para a proteção e em seguida a melhoria, do meio-am 
biente e da qualidade de vida". 
ANDERLA ( 6:l59 ) reafirma a importância da infor 
mação, citando MC HALE e GONR, respectivamente: "A informa- 
ção, ë na realidade e antes de mais nada um recurso ... um 
fator que entra em todo o processo de criação ou de consumo 
~
¡ de riquezas, bem como em todo processo de tomada deâdecisad; 
"A informação como a matéria e a energia, pertence ã trilo- 
gia dos fenômenos bâsicos que constituem o fundamento de to 
das as atividades humanas". 4 ' ' 
Conforme FIGUEIREDO ( 71: 2 ), "parece que, final 
mente, os nossos homens públicos, reconheceram que para ha- 
ver desenvolvimento ë necessário, primeiro, que a informa - 
ção científica do país esteja controlada, organizada e pos- 
ta ã disposição daqueles que estudam, pesquisam, criam, in- 
ventam", sendo como ê "...fato sobejamente reconhecido den- 
tro da história do desenvolvimento do controle da informa -
~ çao científica, que os russos sobrepujaram os americanos na 
corrida pela conquista do espaço, quando lançaram<>SPUTINI& 
pelo motivo de possuírem e exercerem o controle efetivo da 
informação científica publicada no mundo daquela época". 
Analisando a estrutura dos sistemas econômicos , 
ROSSETI (l44:l39) afirma que "0 suprimento de recursos huma 
nos e patrimoniais ê um dos principais condicionantes dopro
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gresso econômico: tecnologia incipiente, recursos humanos 
mal preparados, insuficiência de capital, capacidade empre- 
sarial pouco agressiva e reduzidas possibilidades de incor-
~ poraçao dos recursos naturais âs atividades econômicas cons 
tituem, evidentemente,barreiras ao processo de desenvolvi - 
mento, pois este exige satisfatórios estoques dos fatoresde 
~ " ~ 41 produçao". E acrescenta: devem as sociedades dispor nmaso 
de satisfatórios suprimentos de recursos e de eficiente atu 
ação do sistema empresarial, mas ainda de um conjunto‹ie ins 
...- ~ ~ tituiçoes que facilite - e nao emperre - o processo de ace- 
leração do desenvolvimento". 
Entre os objetivos da Reforma Administrativa.e dos 
Planos de Governo,incluem-se os de dotar o Serviço Público 
Civil Brasileiro de recursos humanos adequadamente qualifi- 
cados e treinados. Treinados para realizar com eficácia as 
~ ` ~ ` missoes afetas a Administraçao Publica, visando estabelecer 
uma estrutura realmente eficaz e racional, em busca de dois 
resultados fundamentais: o da simplicidade organizacional e 
o do processo operacional célere e econômico. 
_ 
MARCHESI (ll6:45 ) "situa a informação no contex- 
to amplo de recursos â disposiçao da humanidade em desenvol 
vimento e que permite aos planejadores e cientistas de campo
~ alongarem um pouco mais a vista em direçao a um futuro que 
se aproxima rapidamente" e acrescenta que " os serviços de 
documentação, com raras exceções, jamais demonstraram capa-
~ cidade de dominar o problema da organizaçao racional e coor 
denada da informaçao, numa escala industrial. A inadequa - 
ção deste tipo de oferta de informação funciona como fator 
~ ~ de restriçao ao crescimento da utilizaçao do estoque dispo- 
nível pelo público interessado". ' 
Citando WEIDNER, HEADY ( 91:27 ) afirma que "O de 
senvolvimento ë um estado de espírito, uma tendência,uma di 
reção. Ao invés de ser um objetivo fixo, ë um índice de mu 
dança numa determinada direção ... O estudo da administra -
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~ ~ çao para o desenvolvimento pode ajudar na identificaçao das 
condições nas quais se busca uma taxa mãxima de desenvolvi 
mento e em que ela tenha sido conseguida". 
O III PBDCT - Plano Brasileiro de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico-demonstra a preocupação com a in - 
~ ~ ` 
II formaçao e a administraçao, ao registrar que c>funcionamento 
ativo e integrado dos canais de comunicações da informação 
em Ciência e Tecnologia ê essencial para o desenvolvimento
ww HA U1 ` científico e tecnológico do fornecendo as bases para 
o seu planejamento e acompanhamento", e que " assim,estãprÊ 
vista a implementação de uma política no sentido de atender 
~ ' ãs necessidades de informaçao em ciência e tecnologia no Pa 
ís, considerando sua peculiaridade e levando em conta queos
~ recursos sao escassos e, portanto, precisam ser administra 
dos racionalmente e com visão de conjunto". 
A Conforme o professor SCHULTZ, em disciplina que - 
ministrou na UFSC - Universidade Federal de Santa Catarinaw 
em 1978, "a Teoria da Administração Pública se ocupa da êti 
~ _ ~ ca, da organizaçao e das atividades da administraçac›como ra 
mo das Ciências Sociais; trabalha com métodos empíricos pa- 
ra alcançar resultados úteis em uma base fundamental paraad 
ministrar concretamente um país, agindo corretamente dentro 
do presuposto de que o administrador público participa do 
processo para atendimento do bem-estar social da comunidade 
e do cidadão". 
O Planejamento Governamental propriamente dito , 
iniciado na Rússia nos anos 20, ê um instrumento a serviço 
do desenvolvimento econômico e , com o declínio da ideolo - 
gia liberalista, a intervenção estatal na economia passou a
~ ser uma atividade constante para propiciar aceleraçao nc›prQ 
gresso, principalmente nos países em desenvolvimento.
~ A Administraçao dos Recursos Humanos em seus as - 
pectos conceituais, normativos, processuais e funcionais ,
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~ com seus princípios e instituiçoes e em seu ordenamento ju 
rídico e sistemático, pretende fornecer o instrumental bási 
co para a compreensão e análise dos problemas de pessoal vi 
sando, entre outros, os seguintes objetivos: 
- propiciar acesso ã informação que possibilite 
alcançar objetivos propostos dentro de políticas 
e diretrizes nacionais e/ou institucionais; 
- avaliar o estágio de desenvolvimento da adminis 
tração de recursos humanos no país; 
- adequar às necessidades reais a capacitação dos 
indivíduos.
x 
V Conforme BAUZER ( 19:76 ) , "... o saber acumula- 
do pela humanidade, posto a serviço de inteligências criado 
ras, torna-se,a cada passo, mais necessário para sustentar 
as operações envolvidas no processo decisõrio que, na re- 
alidade, constitui o indicador mais expressivo do nível de 
desempenho de profissionais mais capacitados. Na realidade 
na medida em que se consegue aperfeiçoar o nível de deci - 
sões profissionais, garante-se maior disseminação e melhor 
aproveitamento das informações veiculadas". 
Ainda a respeito da importâcia da informação, 
ARAUJO ( 9:84 ) tem a dizer sobre este insumo ao processo: 
" No estágio de resolução de problemas, o papel da informa- 
ção ê, também, crítico já que a informação necessária para 
a solução precisa estar prontamente disponível; Assim, sen 
do a informação um recurso que precisa ser amplamente domi- 
nado pelos países que pretendem se desenvolver, ê absoluta- 
mente necessário e urgente que possamos adquirir amplo co - 
nhecimento sobre seus canais de disseminação de forma .que 
possamos manipulá-la e processá-la o mais eficazmente possí 
vel". ' 
VMas há necessidade , em primeiro lugar, de organi 
zar a informação para sua adequada utilização pois, confor- 
me declara SARACEVIC (l48:58 ) ,"a.natureza dos modernosgnzz
..2$_ 
blemas de informação pode ser encarada como um paradoxoqumu 
tidade/qualidade: superabundância de informação nafonua(ex- 
vv ~ ~ plosao de informaçao)/ escassez de informaçao relevante pa- 
ra o usuário, ife., destinatário. Existem problemas sérios 
~ ~ na obtençao de informaçao correta em quantidade necessária, 
' A no tempo exato. Este é um problema de ambito mundial, que 
vai além da esfera de sistemas políticos e econômicos, de 
limites geográficos e de estágios de desenvolvimento. Infor 




Confirmando as idéias que sao apresentadas quanto ã im 
portância do treinamento de recursos humanos na área de in- 
formação,sà>ciüxhsafirmações de vários autores como ARAUJO 
(9287) "A existência de recursos humanos capacitados para 
as atividades de planejamento, implantação, operacionaliza-
~ çao e desenvolvimento de sistemas de ICT é fundamental para 
o_efetivo desempenho da rede nacional" (de informação); e 
Il como GARCIA ( 80:5 ), Os países em desenvolvimento tendem 
a apresentar baixo desempenho científico e tecnológico, re- 
cursos humanos pouco qualificados, dependência externa qua 
se total em matéria de Ciência e Tecnologia". 
Ao estudar a necessidade de formação de recursos 
humanos, SARACEVIC (l49:ll) diz que "a satisfação de neces 
Sidades complexas da sociedade requer prática profissional 
~ ' e pesquisa científica, que estao fortemente relacionadas" .
~ DARCY CLOSS, na apresentaçao de relatõrio da CAPES 
coordenado por FIGUEIREDO, (72:III) observa que "em anos re 
centos, como consequência dos Planos Nacionais de Desenvol- 
vimento, dos projetos setoriais e da prõpria reforma do en- 
Sino, propiciou-se o desenvolvimento de sistemas e redes de 
informaçao requeridas por especialistas, professores e estu 
dantes na sua programaçao de atividades. Recursos conside - 
rãveis vêm sendo aplicados na organização desses sistemas e
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~ redes e na estruturaçao de seus serviços mas,paralelamente 
faz-se necessário e urgente o treinamento de especialistas 
no tratamento de transferência de informação em níveis de 
excelência superiores ao desempenho atual para a satisfação 
desta demanda cada vez mais sofisticada e exigente"..."A i- 
niciativa pretende mostrar um crescimento nacional, garan - 
tindo a formação de pessoal necessário para a consolidação 
das metas de pesquisa bibliográfica e informacional de nos- 
sa comunidade científica e acadêmica, no sentido de uma mai 
or especialização e interdisciplinaridade, como requer o a- 
tual estágio de desenvolvimento da cultura nacional". 
Confirmando o pensamento de vários consultores da 
UNESCO, FIGUEIREDO ( 72:47 ) cita NEELAMEGHAN,ao oferecer 
considerações de ordem altamente prática: "o planejamenuade 
recursos humanos ê essencial para reduzir as falhas da ofer 
ta e da procura de pessoal especializado. O saturamentofioem 
como a falta de pessoal especializado,leva ao desequilíbrio 
e ao desenvolvimento insatisfatõrio da infra-estrutura da.ci
~ ência da informaçao. O planejamento de recursos humanos e 
as estimativas devem abranger as necessidades presentes bem 
como as necessidades futuras (5 a 10 anos). A estimativa‹¶Ê 
ve basear-se em métodos adequados de previsão". 
Mas somente nos últimos anos ê que os métodos de
~ previsao começaram a ser usados no planejamento de recursos 
humanos para a área de informação. Ainda para chamar a a - 
tençao sobre o necessário envolvimento dos responsáveis pe- 
la formação de recursos humanos quanto às diferentes moda- 
lidades necessárias de treinamento,NEELAMEGHAN diz que. “es 
pecialistas no planejamento de recursos humanos, especialis 
tas em sistemas de informação,potenciaisempregadores de. pes 
soal de informaçao em diferentes áreas e cientistas sociais 
preocupados com as características especiais e necessidades
~ do país devem colaborar na provisao de recursos humanos em 
~ ' ~ 4 informaçm>que‹kme abranger pessoal de informaçao em varias 
especialidades e níveis nas diferentes categorias identifi-
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cadas como indispensáveis ao processo". 
O momento nos parece propício para que os gover- 
nos reexaminem prioridades e, usando a informação de forma 
adequada, estabeleçam linhas de ação que considerem realmen_ 
te, a informação como recurso, como um dos fatores capazes 
de propiciar desenvolvimento. 
. Por outro lado e conforme WINTERS ( l8l;4 ), os 
países em.desenvolvimento têm diversificadas necessidades 
de informação. Estas necessidades diversificadas de informa 
. ~ çao podem ser categorizadas de acordo com os diferentes tí-
~ pos de usuários que irao utilizã-las: 
- "tomadores de decisão - que requerem informa - 
vv çao sobre seus próprios países 
- cientistas e tecnõlogos - envolvidos na implg 
mentação de planos de desenvolvimento, o que 
requer informaçao a nível internacional 
- agentes de mudança - como os que atuam na agri 
cultura e na indústria, e 
- público em geral" - (cidadãos). 
Está demonstrado neste estudo que variam considg 
ravelmente as necessidades de informação e que elasdependem 
~ ~ ~ ‹ do tipo de usuãrio;a questao entao ê selecionar a.informaçao 
mais relevante de modo que ela possa satisfazer asnúltiplas 
necessidades de cada tipo de usuãrio em particular. 
É preciso fazer com que seja despertada a consci- 
ência dos governos e das elites dirigentes dos países em de- 
senvolvimento para o fato de que o desenvolvimento sõcio-ecg 
nômico exige informaçao sobre múltiplos campos de conhecimen 
as ~ to, incluindo ciencias sociais e humanidades e nao apenas ci 
ências e tecnologia. '. 
~ ou WINTERS ( l8l:4 ) cita a definiçao de informaçao 
para desenvolvimento do DEVSIS/AFRICA-Development Sciences
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Information System: "DEVSIS define informação para desenvol 
vimento como aquela que é envolvida em, contribui para e' ë 
gerada pelo próprio processo de desenvolvimento". 
Comenta ainda WINTERS ( l8l:4 ) que "desde que 
desenvolvimento é o processo através do qual as sociedades 
realizam seu próprio destino, os objetivos das politicas e
~ serviços de informaçao devem ajudar os países a escapar da 
completa dependência". 
~ ~ ~ Os planejadores tomam decisoes e propoem soluçao 
de problemas e têm a responsabilidade de estabelecer idéias 
~ .-_. que serao postas em açao. E indiscutível a importância de 
estar bem informado para poder escolher a melhor alternati~ 
va e antes disto estabelecer várias alternativas viáveis . 
Cada decisao é um evento único para o qual se necessita in- 
formações. ' 
Quando os planos de desenvolvimento estão sendo 
traçados,hã um número relativamente pequenochatamxkmeséb de 
~ ~ ~ cisao que necessitam informaçao; mas quando os planos vao 
sendo implementados,aumenta o número de envolvidos e de ní- 
veis de pessoas que necessitam informações. 
- O problema de informação para planejamento e to -
~ mada de decisao é assim evidente, também e principalmente , 
na área de administraçao pública dos países periféricos; é 
importante estes paises estáxfleoemmxpolíticas e estruturas 
de informação que forneçam condições de decisão. Os respon 
sãveis pelos destinos das nações devem reconhecer a impor - 
A ~ tancia de informaçao para o desenrolar de suas tarefas coti 
dianas. ' 
O planejamento,em todos os níveis e para todos os 
propósitos,não é possível sem base em dados econômicos, es- 
tatísticos, legais, históricos, sociais e culturais. Infor 
mações de diversos tipos, de vãrias naturezas e em quantida
.... _. 
de suficiente ë também requerida para a tomada de decisão an 
varias situaçoes. A disponibilidade de ampla informaçao em 
todas as formas ê um pré-requisito para o sucesso do plane- 
- ~ jamento e a efetiva tomada de decisao. 
Planejamento baseado em informação inadequada po- 
de tornar difícil ou impossível a uma nação atingir os seus 
objetivos sociais, econômicos e culturais. Da mesma forma, 
tomada de decisão com base em informações inadequadas' ou 
erradas apresentam graves implicações a nível local e/ou na 
cional. De fato, a chave para o planejamento e a tomada de 
decisão ë a disponibilidade de informação completa, correta 
atual e adequada. 
Portanto,sobre o papel da informação na adminis - 
tração pública ë importante considerar que: 9 âämihiš “ 
trador público adquire cultura, discernimento, conhecimento 
entendimento e por isto mesmo,credibiZidade se ele dispõëade 
informação e sabe como utilizã-la . _ 
A finalidade primária de administração pfiblica ë 
servir ao interesse público, ã coletividade, ao país. Zxpres 
~ ~ .ú ¡- taçao de contas ao cidadao, no ambiente democratico, e uma 
característica do sistema de administração pública. No en- 
tanto, mais importante, para a administração püblica,do que 
osrecursosinformacionais acessíveis ë o entendimento das a 
breviaturas, do jargão e dos termos técnicos, isto ë, o en- 
tendimento da mensagem contida na informaçao. 
Mudmfies einovações dentro de uma nação somentese 
tornarão realidades quando existir estreita cooperação en - 
tre os diferentes niveis da administração pública, da admi-
~ nistraçao privada e de outros setores. Hâ,assim,necessida~ 
de de informação vertical e horizontal que permita a ferti- 
lização cruzada de idéias dentro do sistema administrativo.. 
Frequentemente acontece que relatórios oficiais e
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~ outras relevantes informaçoes administrativas podem se tor- 
nar desatualizadas, inaproveitãveis ou até mesmo não enten- 
didas por falta de continuidade e de regularidade no fluxo 
de informação; ou ainda pelas dificuldades de acesso ou ina 
bilidade de manuseio e pelo desconhecimento do potencial in 
formativo de tais documentos. 
. Geralmente fala-se em fluxo de informação a nível 
internacional, mas também ê necessário um harmônico fluxo a 
nível nacional. - . _ ~ 
Todos os departamentos do governo, em todos os 
níveis e locais, necessitam informação adequada, especi- 
almente aquelas relacionadas ao planejamento econõmico, cul 
tural e educacional, comërcio, indüstria,agricultura e bem- 
-estar social. Fayol disse que administração envolve pla - 
nejamento, organização, coordenação, comando e controle - tu 
do isso requer dados, comunicação e informação. Paracnadmi 
nistrador público, comunicação, informação, política econê 
mica,cultural e educacional podem otimizar resultados no contex- 
tocxmxinformaçàdcuidadosamenteanalisada e disponível no mo- 
mento adequado. ' ~ ' 
Assim, somente se o administrador público sabe co 
mo usar corretamente a informação certa ê que ele poderá me 
lhorar sua credibilidade e a_do sistema de administração pâ 
blica para o qual ele trabalha. 
Para diminuir as dificuldades quanto ao hábil uso
~ da informaçao ë importante considerar todos os fatores epmo 
blemas com vistas a implantar ou reorganizar serviços de in 
formação mais eficiente e eficazes. Uma das mais importan- 
tes fases do planejamento ë o diagnóstico e para que ele es 
teja corretamente estabelecido ë indispensável realizar es- 
tudos de usuários para detectar as necessidades de informa- 
ção do país.
.
"Os estudos de usuário", conforme PINHEIRO (l37:l ) 
"têm tamanha importância, que já foram criados centros espg 
cialmente com essa finalidade, como o Centre ƒor Research 
on User Studies - CRUS na Inglaterra, na Universidade de 
Sheffield, fundado em 1976 sob o patrocinio do BritúfizLibmny 
Research and Development Department. Os objetivos das pes- 
quisas sobre usuários são: 
explicar um fenômeno observado; 
compreender o comportamento; 
prever o comportamento; e 
A ' controlar o fenomeno e aperfeiçoar o uso da infor 
mação pela manipulação de condições essenciais". 
~ ' Da definiçao desses objetivos, verifica-se que . os 
estudos citados envolvem psicologia e sociologia e que sen- 
do fundamentados em sõlida base teórica e~em conceitos bem 
~ ~ definidos, permitiriam generalizaçoes e aplicaçoes de resul» 
tados em situações práticas com maior grau de confiabilida- 
de. 
O documento da Universidade de Sheffield, citadopor
~ PINHEIRO ( l37:3 ), corrobora alguma das_conclusoes já esta 
belecidas: j 
os usuários da informação pertencem a grupos i- 
dentificáveis, com padrões característicos de 
requisitos de informação;
u 
- o papel do usuário ê determinante da necessida- 
de de informaçao; 
- a acessibilidade ë fator-chave que determina o
. uso de uma fonte de informaçao; 
- a noção que o usuário tem de sua habilidade pa- 
' ~ 4 ra uso de fontes de informaçao e, muitas vezes, 
imperfeita;
~ -.a comunicaçao interpessoal ê um dos meios mais 
importantes para transmitir a informação; 
~ ` - a quantidade de informaçao necessária varia con
L.
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sideravelmente entre as pessoas; e 
V
' 
- os usuários,muitas vezeszprecisam de informa - 
ção que pode ser suprida com uma pequena notí-
~ cia; as decisoes podem ser tomadas em um dado 
momento, a despeito da disponibilidade de in - 
~ 4 ~ formaçao, isto e, mesmo que ela nao tenha sido 
obtida". 
LANCASTER, citado por PINHEIRO (l37:l3) , procu- 
ra estabelecer uma tipologia,Caracterizando estudos de usuá 
rios em dois tipos:
_ 
"- os dirigidos a bibliotecas, isto é, investiga- 
ção de como as bibliotecas e centros de infor- 
~ ~ maçao sao utilizados; e
_ 
- os diri idos a usuários ue investi am como u 9 z 
ma comunidade particular obtem informações ne- 
cessárias ao desenvolvimento de seu trabalho". 
Quanto às técnicas usadas em estudo de usuário, 
PINHEIRO ( l37:l0) menciona a opinião de LANCASTER sobre a metolp 
logia a ser usada:-"o incidente crítico, incorporado ao‹ques 
tionário ou â entrevista, é válido por ser mais exato, uma 
vez que descreve os episódios recentes. O incidente crítico 
também pode ser combinado com o diário, na técnica de simu- 
4-.. laçao de tarefas, no qual o incidente é documentado como a- 
contece e independente de falhas de memõria e registros ine 
xatos". Também BRITTAIN é mencionado quando sugere tentar a 
utilização de métodos de outras áreas para estudos de usuá- 
rios, entre esses "a técnica de Delfos, os estudos de difu- 
~ ` ~ ` ~ sao, com definiçao operacional de conceitos e avaliaçao con 
tínua do comportamento do usuário,através de sistemas‹nø¢ina
~ A técnica de Delfos está relacionada â previsao, ao prognõã 
tico tecnológico e às necessidades econômicas". 
De tudo o que está dito, e nos enfoques da litera 
tura, destaca-se a necessidade de,não somente treinar o pes 
soal que atua nos serviços de informação,como também,e prin
Q
_ 
89991 op 10193 
i _a_'¡.. _ ›s§ppoa‹_3s3.segÓa¡o3 ap Oggas _ 33 _
. 
cipalmente, treinar usuários da informaçao. Assim,o treina 
mento do pessoal que atua nos sistemas de informação deve 
contribuir para capacitá-los a treinar seus usuários, isto
~ 
ê, eles deverao ser capazes de prestar os serviços requeri- 
dos que incluem o necessário treinamento indicado pelos es- 
tudos de usuários. 
~ Numerosos na literatura estrangeira, os estudosde 
usuário aparecem no Brasil a partir de l975, principalmente 
como resultado de dissertações e teses, o que reflete a de- 
cisiva influëncia. dos cursos de pôs-graduaçao no desenvol- 
vimento de pesquisas, 
~ Se mais estudos sobre necessidade e uso de infor-
~ maçao fossem realizados,ganhar-se-ianmior amadurecimento me 
todolõgico e maior aprofundamento no tema, mas ë grave a si 
~ as tuaçao quando se sabe que experiencias de alta qualidade fo 
ranlencerradas ezoutras nao foram concretizadas, conforme as 
considerações de PINHEIRO (l37:45). 
A importância da educação e do treinamento para a 
melhoria dos serviços ê salientada por PASSOS DE MIRANDA 
(l23:2l7)quando diz que, "com relação ã implantação, um as- 
pecto extremamente importante refere-se ao esforço de Trei 
namento que em alguns casos pode ser a essência da implanta
~ çao. Isso porque ao alterarmos o sistema administrativo , 
temos que adaptar, quase sempre, um conjunto de empregados 
a novos requisitos funcionais, ao exercício de novas habili 
dades, novos conhecimentos, etc... Assim,grande parte do 
trabalho de reorganização refere-se as funções de educaçãoe 
treinamento... adaptar pessoas a um plano de organização. e 
motivá-las a trabalhar produtivamente dentro de seus limi - 
tes ë, provavelmente, o problema administrativo mais difí - 
cel que enfrenta uma empresa". 
A função de treinamento, o aperfeiçoamento de re- 
cursos humanos,aparece no serviço público como uma das me -
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tas do governo, nos estudos de reforma administrativa e na
~ modernizaçao administrativa, desde os movimentos que despon 
taram nos anos 30. 
Reforma administrativa e modernização administra- 
tiva sao analisadas por WARLICH e citadas por PASSOS DE 
MIRANDA ( l23:4l) como segue: "coerente com os modelos em 
que se inspirava, a Reƒorma Administrativa desde os anos 30 
tinha como objetivo a obtenção de maior eficiência. Era si 
nõnimo de reorganização administrativa, procurando aumento 
do rendimento , da produtividade, através da redefinição ou 
reformulação das atribuições das repartições; da racionali- 
zação das estruturas, métodos e normas de trabalho; da ade- 
quação de seus recursos financeiros, materiais, equipamen - 
tos e instalações; do recrutamento, seleção e aperƒeiçoamen 
to dos recursos humanos sob a ëgide do sistema do mêrito.LQ 
go, voltava-se predominantemente para os meios,para os pro- 
4 ` ~ ~ cessos necessarios a consecuçao dos fins, na presunçao de 
que a melhoria dos meios levasse necessariamente ã melhor're 
alizações dos fins. Já a modernização_administrativa presu 
me parâmetro diferentes. E que por modernizaçao se entende 
o processo de mudança social pelo qual as sociedades menos 
desenvolvidas procuram adquirir características comuns ãssg 
ciedades mais desenvolvidas". (os grifos sao nossos). 
Assim sendo, conforme PASSOS DE MIRANDA (l23:4l L 
"torna-se necessário redefinir os próprios fins, ou seja , 
os objetivos do desenvolvimento, as metas desejadas e as ba 
ses em que apoiar, formular os programas para atingir essas 
metas e organizar os projetos respectivos. A orientação do 
minante ë, assim, teleolõgica, e nao processualistica, per- 
segue-se a eficácia (e não a simples eficiência) na conse - 
cução dos fins". ' _ 
Estávamos vivendo a era da revolução industrial , 
~ ~ estamos vivendo a era da revoluçao da informaçao que pode 
proporcionar mudanças muito mais rápidas e radicais em nos-
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sas estruturas sociais. Além disso,hä que considerar o fa-
~ to de informaçao ser um bem econômico, um recurso nacional, 
que se desenvolve na medida em que permite um maior domínio 
no processo de tomada de decisao. 
Conscientesde que a informação é uma variável fun 
damental para o progresso, os países em desenvolvimento de- 
vem delinear uma política clara e concreta para o estabele- 
cimento de uma infra-estrutura nacional de informação e do-
~ cumentaçao,com pessoal adequadamente formado e treinado pa H 
ra selecionar, analisar, processar e disseminar a informa - 
ção. 
Além disso,como já foi salientado, dito por EVANS 
e citado por FIGUEIREDO ( 74:l ),"a não ser que os usuári- 
os sejam capacitados a saber como encontrar a informação re 
levante que está disponível nas instituiçoes que os servem, 
estas instituições falham nos seus objetivos básicos de a - 
tender as necessidades dos seus usuários". 
' Assim sendo,os profissionais que atuam nos siste- 
mas de informaçao, além de suas tarefas técnicas específi - 
cas, devem ser capazes de proporcionar treinamento a seus u 
suários, pois conforme FIGUEIREDO ( 74:9 ), ao sistema de 
informação com "...postura dinâmica, caberá não somente a
~ prestaçao de seviços relevantes e eficientes, mas tambénu em 
caráter essencial, o treinamento dos seus usuários para a u 
tilização adequada dos recursos, fontes, instrumentos dispg 
níveis e/ou obteníveis..." para possibilitar o acesso ã in- 
formação certa no momento conveniente.
~ Ao concluir esta revisao da literatura,repetimos 
acitação de'Mc HALE em ANDERLA ( 6=159 )z "a informação ê 
na realidade e antes de mais nada um recurso... um fator'que
~ entra no processo de criaçao ou de consumo de riquezas, bem 
como em todo o processo de tomada de decisão"e¿a‹kaMARCHESI 
( ll6;45 ) que "situa a informação no contexto amplo de re -
4.
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~ cursos ã disposiçao da humanidade em desenvolvimento e que 
permite aos planejadores e cientistas de campo alongarem um 
pouco mais a vista em direçao a um futuro que se aproxima.râ 
pidamente".
 
3 - SISTEMAS DE INFORMAÇÃO PARA GOVERNO
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~ Os sistemas de informaçao podem ser fontes de i - 
dêias para formulação de políticas e diretrizes que possibi 
litemao Poder Público atingir seus objetivos de servir a'cQ 
letividade,ocasionandormfirm bem-estar social e acelerando o 
processo de desenvolvimento. 
O âmbito da atividade governamental foi grandemen 
te ampliado nas últimas décadas, em relaçao ã vida social e 
econômica do povo - o Estado intervindo para orientar, esti 
mular, controlar, proibir, subsidiar, produzir, comprar, ven 
der e/ou operar em serviços e setores de interesse nacional
~ e naqueles em que a iniciativa privada nao.estâ sensibiliza 
da a atuar. 
O alcance e o conteúdo dos programas de Governc›fQ 
ram ampliados,havendo necessidade de estabelecer mecanismos 
administrativos apropriados a fim de formar pessoal habili- 
tado para exercer as novas tarefas- 
s O planejamento ë essencialmente uma tentativa de 
racionalizar atividades, apresentar objetivos em torno dos 
quais as diretrizes possam ser coordenadas e dirigidas,para 
representar o interesse geral e mais permanente da comunida 
de; talvez o interesse geral seja, conforme WALDO (l78:496L 
o desejo de "estabilidade e segurança de sustento para to - 
das as pessoas em um nível razoavelmente elevado". 
Conforme MAX WEBER,em estudo selecionado por'WALDO 
(l78:6l) "a fonte primordial da superioridade da adminis- 
tração burocrática reside no papel do conhecimento técnico 
que,atravês do desenvolvimento da tecnologia e dos métodos 
empresariais modernos na produção de bens, se tornou abso - 
lutamente indispensável. A este respeito¡não faz diferença 
se o sistema econômico ë organizado em uma base capitalista 
Ou socialista". ` ~ 
"Administração burocrática significa fundamental-
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mente o exercício de controle baseado no conhecimento. Este 
aspecto ê que o torna especificamente racional. Isto con - 
siste,por um lado,em conhecimento técnico que, por si mesmo, 
ë suficiente para lhe assegurar uma posição de extraordiná- 
rio poder....tendência a aumentar ainda mais o seu poder pe 
lo conhecimento que nasce de experiência no serviço. ... o 
conceito de segredos oficiais ê um produto de luta pelo po- 
der. "WALDO ( l78:62). i 
Conforme APPLEBY,citado por WALDO ( l78:78), “ em 
termos gerais a funçao e a atitude governamental tem pelt›me 
nos três aspectos complementares que servem para diferençar 
o Governo de todas as demais instituiçoes e atividades: lar 
gueza de objetivo, impacto e consideração; responsabilidade 
pública; caráter político. Nenhuma instituiçao nao-governa 
mental tem a amplitude do Governo".
, 
"O Governo,lidando de uma forma ou de outra com 
quase tudo, reclama de seus mais altos funcionários uma com 
petência especial no manejo das relações entre todas as va- 
riadas e poderosas forças, atividades e elementos no país . 
Na cüpula,a tarefa ë a de manejar as relações entre os com- 
plexos setores de toda a naçao, de dar forma e liderança â 
vida de todo o povo. Nesse nível,ela ë uma arte - arte da 
política". WALDO ( l78:80) 
Enfatizando a importância de estar bem informado 
para atuar no poder público, WILSON,em estudo compilaàopor 
WALDO (l78:84 L afirma que: " E objetivo do estudo adminis- 
trativo descobrir, primeiro, o.que o Governo pode realizar 
com propriedade e sucesso; segundo, como pode realizar tais 
coisas apropriadas com a máxima eficiência possível e o mí- 
nimo custo possível quer de dinheiro ou de energia. Em am- 
bos estes pontos evidentemente existelentre nõs grande ne.- 
cessidade de luz; e sõ o estudo cuidadoso pode oferecer tal 





Desenvolvimento global deve atingir os setores, de- 
ve atingir também cada indivíduo na sociedade, e,pela suaim
~ portãncia,requer a colaboraçao de especialistas/peritos em 
~ A informaçao,tanto para os aspectos economicos destinados aos 
administradores,como para os destinados ao público em geraL 
O cidadão busca informações sobre consumo, família, saúde e 
educação em geral e outros assuntos. _ z
~ Informaçao para planejar poderia indicar quem pode 
ajudar, onde uma entidade ou recurso está disponível eo que 
está disponível. 
Sistemas de informação podem criar demanda de info;
~ maçao ou identificar demandas existentes, sendo sempre pre- 
ferível estudar o que os usuários desejam para montar osser 
viços com a finalidade de atender suas necessidades. 
¿ ~ › Muitas vezes,o usuario nao sabe expressar correta - 
mente suas necessidades e mesmo desconhece as possibilida - 
des de resposta dosserviçosde informação. A consciênciaso
~ bre o valor e uso da informaçao deveria ser desenvolvidades 
de a primeira infância, tanto na família quanto na escola. 
i Muitos países em desenvolvimento investem bastante 
nas atividades de geração de informação, mas carecem de me- 
canismos de disseminação, e talvez também de motivação para 
captar, organizar e tornar disponível a informação para re- 
solução de problemas em formas ou em pacotes adaptados äsne 
cessidades dos usuários. A informação ë,frequentemente,ge- 
rada descontroladamente e mais de uma vez, o que acarretadu 
~ ~ 4 plicaçao de esforços, ou entao e importada, a custa de re - 
cursos imensos, sendo ainda necessário que se tente adaptá- 
-la para atender aos objetivos de cada país. 
Para diminuir tais problemas, sistemas e serviçosde
~ informaçao - nacionais, regionais e internacionais - queeprg 
movam auto-suficiência e cooperação entre países em desen -
.
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volvimento, devem receber suporte. e assistência de õrgãos 
nacionais e internacionais. 
Há um círculo vicioso - os tomadores de decisao 
não utilizam sistemas de informação, ou porque os sistemas 
não fornecem as informações necessárias ou porque os admi - 
~ ~ nistradores de sistemas nao estao cientes do que deve e po- 
se ser fornecido. Em-consequência desse impasse, os tomado- 
... ~ ~ res de decisao nao consideram sistemas de informaçao como 
uma área prioritária e, em contrapartida, os sistemas de in 
~ ~ formaçao nao conseguem providenciar adequado suporte para
~ os tomadores de decisao e seu trabalho de traçar planos na- 
cionais de desenvolvimento. 
Assim, ê importante que sejam adotadas medidas pa 
ra tornar os tomadores de decisão e aqueles que influenciam
~ os tomadores de decisao, reais e efetivos usuários de servi 
ços e sistemas de informaçao. Ao mesmo tempo, ê necessário 
identificar e corrigir as situações que conduzem ao inefici 
ente uso da informação ou ao não-uso de serviços de informa 
ção. Como exemplo de tais situações, podemos citar proble - 
` ` ~ ~ mas relativos a nao disponibilidade da informaçao quando ne 
cessária, á falta de confiabilidade nos dados,â forma in -
~ conveniente de apresentaçao, ás barreiras linguísticaseaaos 
problemas de mídia. -
_ 
O treinamento especializado, mais uma vez o enfa- 
tizamos, ê assim necessário para preparar especialistas e 
usuários hábeis para identificar as necessidades de informa
~ çao e as fontes que podem fornecê-las. 
Considerar a informaçao como um recurso para resg 
lução de problemas e como recurso para gerenciar mudanças e 
~ 4 ~ inovaçoes e condiçao essencial para o desenvolvimento indus 
trial, tecnológico, econômico e social.
~ Nos anos 80, ra dependência de informaçao dos países
~ em desenvolvimento em relaçao aospaíses industrializadospg
de aumentar e mesmo antecipar suas habilidades de gerar,tra 
tar e transferir informação através da aplicação de novas 
~ ~ tecnologias. Por isto, administraçao e uso de informaçaorua 
cional será matéria de crescente interesse nos países que 
buscam desenvolvimento e deverá ser tratado da mesma forma
~ que as necessidades de alimentaçao, abrigo e vestuário,etc., 
isto é, como prioridade nos planos nacionais de desenvolvi- 
mento. ' 
Com vista a auxiliar a formação de serviços e siste 
mas de informaçao a nível internacional bem como a níveisna 
cionais,a UNESCO através do PGI - Programa Geral de Informa 
ção - vem promovendo uma série de estudos, reuniões, consul 
torias, seminários e também vem publicando documentos sobre 
o assunto. - 
Como sistemas e redes de informação desempenham pa- 
pel primordial no planejamento governamental, aos países com 
'pete tomar decisoes e adotar medidas idõneas para obter in- 
fra-estrutura de informação - documentação, bibliotecas e
~ arquivos - bem como determinar o grau de sua participação em 
redes e sistemas internacionais. 
' As necessidades de desenvolvimento social, econômi- 
co e culturalobrigamos poderes públicos a manter numerosas 
~ ~ e atualizadas informaçoes para que a programaçao nacional e 
a administração pública possam ser realmente eficazes e ra- 
cionais.' Por este motivozos serviços públicos de informa - 
~ ~ çao e documentaçao proliferaram,e na última década,começa - 
ram a se valer , inclusive,dos recursos da informática. 
Em l980,a UNESCO publicou um trabalmode DE' GROLIER
~ que apresenta um panorama geral da situaçao dos sistemas de
~ informaçao dos poderes públicos. No mesmo ano,o IBICT/CNPq 
publicou na revista"Ciência da Informação"um estudo sobre a 
informaçao científica e tecnológica em diversos países, tra 
balho de M.L.A. GARCIA; _
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Acreditamos que uma comparação das experiéncias‹ka 
países em diferentes estágios de desenvolvimento pode orien 
tar os esforços dos planificadores brasileiros para organi- 
zar sistemas de informação mais eficazes e eficientes. 
DEIGROLIER ( 56:9 )inicia.seu trabalho comentando;"SÊ 
gundo um provérbio francês o homem informado vale por dois; 
e um slogan anglo saxão afirma que informação ë poder. Es- 
tas verdades que foram parte hã séculos da sabedoria popu -
~ lar, sao agora mais atuais do que nunca, quando se desenvol 
veu uma verdadeira indústria da informação." . 
O Estado necessita de-uma memória coletiva que re - 
~ ~ ,` gistre e preserve suas açoes e suas decisoes, provas auten- 
ticas de seus atos mais importantes e ponto de referêncieapa 
ra seus atos de hoje e do futuro. 
Em sentido amplo, documentação administrativa é to- 
da a informaçao que pode ser útil aos poderes e serviços pú 
blicos. Esta concepção pode ter origem nos trabalhos da 
FID - Federaçao Internacional de Documentaçao-nos trabaüms 
de Paul Otlet,na Bélgica,ou pode ser considerada originada 
no primeiro serviço de Consulta Legislativa, criado nos Es- 
tados Unidos da América, no início deste século. 
Os Poderes Públicos representam uma parte da socie- 
dade global,mas tem tido aumentadas suas funções e sua im - 
portãncia na vida da sociedade. Poder Público pode ser con 
siderado o conjunto de autoridades que tem poder de decisao 
no Estado, na coletividade regional, local e nacional. 
O sistema de informação para Governo é,portanto,uma 
parte do sistema nacional de informação global e tem rela - 
ções com os demais ›subsistemas do conjunto, tais' como o 
subsistema de informação para ensino ou o destinado ao pú- 
blico em geral. O subsistema de informação dos PoderesPú 
blicos presupõe "a existência de uma rede bem coordenada de
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serviços de biblioteca, documentação e arquivos correntesem 
todos os ministérios e, de modo parelelo, dos serviços cor-
~ respondentes na administraçao local," bem como de bancosde 
dados baseados em estatísticas confiáveis e atuais, de tal 
forma que os altos funcionários e os planejadores possanlter
~ fácil acesso a essas informaçoes. DE GROLIER ( 56z19 ) 
Como todo sistema de informaçao, qualquer que se- 
ja e independente da categoria de usuários a que está desti 
nado, um sistema de Informação dos Poderes Públicos - SIPP- 
deve reunir informações pertinentes, isto. capazes de res (D\ 
ponderem as questões propostas por seus usuários. Alêndis- 
so,as informaçoes reunidas devem estar criteriosamente sele 
cionadas, indexadas, classificadas, analisadas e eventual -
~ mente traduzidas. O serviço de informaçao também deve pre- 
parar recursos e documentos de sínteses e disseminar seleti
~ vamente as informaçoes assim recompiladas e tratadas, entre 
os responsáveis pelas decisões, os encarregados de aplicá - 
~ ~ -las e as pessoas a que essas decisoes virao a afetar. 
O Estado,como orgão de defesa dos interesses da so- 
ciedade, deve basear sua ação na noção de continuidade, de 
melhoria do nível de vida da comunidade e também na defesa 
de soberania nacional.
~ Para exercer suas funçoes,o Estado necessita de do- 
cumentação retrospectiva em que baseie seus atos - leis, nor 
mas, doutrinas e práticas - com as respectivas atualizações 
feitas pela documentação corrente. A 
~ ~ Além disso, há informaçoes importantes que saockeca 
ráter confidencial -.as que envolvem segurança nacional. 
. A noção de Segredo de Estado reflete bem a natureza 
deste problema. Todaviazo segredo não é prerrogativa da in 
formação que é gerada para o Poder_Püblico. O sigilo,em va 
riadas gradações, está igualmente presente nas informações
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técnicas e econômicas das empresas e pode até mesmo estar
~ presente na informaçao científica. 
Todavia,muitos países"garantem ao cidadão o acesso 
aos documentos que emanam da administração, e na Suécia,e- 
xiste o livre acesso aos expedientes administrativos desde 
l76€'diZIN3GROLIER (56:21). Noentanto,as expressõesserviço 
de informação e serviço nacional de informação, infelizmen- 
te, trazem ä mente as idéias de espionagem e de segredo.
~ Outrosaspectosque distinguem os SIPP sao: o caráter 
de urgência dos pedidos dos usuários para fazer frente a si 
tuações de emergência, ações imediatas e administração por 
crises; e a quantidade e a variedade de informaçoes requeri 
das. . 
Basta pensar nos registros civis e nos dados‹ioscen 
sos para que se possa imaginar a quantidade de dados e docu 
mentos contidos nos arquivos públicos. 
Assim,é necessário selecionar, descartar, indexar 
convenientemente e muitas vezes recorrer a métodos de com - 
pactação,tais como microfilmagem e computação. 
A literatura sobre programas de informação salienta
~ principalmente as atividades de ICT -_Informaçao Científica 
e Tecnolõgica,porque conforme GARCIA ( 80:5 ):,"a interven 
ção crescente e em forma variada dos governos dos países 
desenvolvidos nas atividades de informaçao científica e tec 
nolõgica deve-se ã consciência crescente do valor polítiooe 
econômico da informação e dos riscos e custos requeridos pe 
las aplicaçoes de novas tecnologias; As redes internacio -
~ nais regionais se desenvolvem para exploraçao conjunta dere 
‹cursos e facilidades de informaçao.” Os países econômica e 
tecnologicamente líderes orientam~se para a produção, sem ,
~ contudo, perder a condiçao de consumidores de produtos eser 
viços de outros países. Os programas e políticas nacionais
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de ICT dos países desenvolvidos tendem, a partir de 1970, a 
uma busca de racionalização e eficiência, ao acesso democrá 
tico ãs informações, a uma participação internacional e van 
tajosa". - 
A seguir,apresentamos uma visão geral do que está 
sendo feito na área de informação em alguns países selecio- 
nados - limitando a revisão a publicações recentes citadas 
na bibliografia. EstudosdeIN3GROLIER enfatizam sistemas de 
informação dos Poderes Públicos - SIPP - e os estudos de" 
GARCIA enfatizam os sistemas de informaçao científica e tec 
nolõgica - ICT. 
SIPP - SISTEMAS DE INFORMAÇÃO DOS PODERES PÚBLICOS. ~ 
ESTADOS UNIDOS DA AMERICA - .EUA 
Os EUA têm. estado em primeiro plano na esfera de 
informação, ainda que em matéria de arquivos não tenha sido 
dos primeiros a organizá-los centralizadamente. "O congres- 
so Americano dispunha de um sistema operacional de informa- 
ção parlamentar cinco anos antes do que a Itália, primeiro 
país europeu que adotou tal inovação" IHEGROLIER ( 56:86 ). 
Todavia,ë difícil falar em Sistemas de Informaçãopa 
ra Governo nos EUA porque há muitos e diferentes sistemas: 
organizações federais, regionais, municipais, universitá - 
rias, de institutos de pesquisa e de outros setores e empre 
.sas independentes com- coordenação apenas parcial dc›GovernQ 
Os sistemas de informação do Poder Executivo se de- 
senvolveram por etapas e,desde o século XIX, "o objetivo es 
sencial dos õrgãos de informação do Governo Federal parece 
ter sido prestar serviços mais para o público do que aospmõ 




No século XX e até a Segunda Guerra Mundial a ênfase 
é para a informaçao estatística, nas esferas econômica e fi_ 
nanceira. Mas o FBI - Federal Bureau of Investigation -,fun 
dado em 1908, a partir de 1924 sob a direção de Hoover, se 
transforma em poderoso instrumento de vigilância policial. 
Com a grande crise econômica de 1929, a depressão .
~ origina a criaçao de um Comitê de Pesquisas Sociais queinau 
gura uma política de contratação de especialistas universi- 
tãrios em ciências sociais e que representa a primeira mani 
festação de investigação de indicadores sociais. 
Durante a Primeira Guerra Mundial,existia um Comitê 
de Informação Pública, com funções de informação, relações 
públicas e propaganda. 
Na primeira metade do século XX,cresce a necessida- 
de, por parte da administração federal, de organizar servi- 
~ ~ ços de informaçao que auxiliem nas tomadas de decisoes, ca- 
da dia mais numerosas e de mais amplo alcance. Serviços que 
até então estavam na iniciativa privada e nos estados.
~ No desenvolvimento dos serviços de informaçao do PQ 
der Executivo,este movimento de organizar serviços auxilia 
res para a tomada de decisão se acentua como consequência 
.-4 das profundas modificaçoes produzidas na economia e na poli 
tica do PaÍs,em decorrência da Segunda Guerra Mundial. No 
apõs-guerra,sao estabelecidos serviços de informaçao como o 
USIS - United States Information Service e a CIA - Central 
Intelligence Agency. A CIA é diretamente subordinadaêaNSC- 
National Security Council - e destinada tanto a obter infor 
mações secretas como também representa "um colossal centro 
de documentação sobre os países do Este... ealguns outrosfl 
DE GRQLIER ( 56:90 ) 
O OSRD - Office of Scientific Research and Develop- 
ment,de 1941zal94Qnmbilizoucientistas e técnicos a servi -
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ço da máquina de guerra; o OSRD é a origem não só dos or - 
gãos da política científica dos EUA, como também do desen - 
volvimento da intervenção federal nas esferas de informação 
científica e técnica - ICT, menos ativa no período de 1946 
a 57, mas acelerada e consideravelmente dinamizada após oim 
pacto provocado pelo SPUTNIK. SPUTNIK, satélite soviético 
lançado em 04 de outubro de 1957 e que inaugurou a era espa 
cial. 
Os russos haviam levado vantagem nas atividades es- 
paciais por terem sistema de informação centralizado. Uma 
rede de informação científica e tecnológica a nível nacio - 
nal era o objetivo do COSATI - Committee on Scientific and 
Technical Information - que teve sua atuaçao reforçada em 
1963 - com a divulgação do Relatório Weinberg. Neste rela-
~ tório,a informaçao foi colocada como elemento essencial_ ao 
desenvolvimento científico, tecnológico e econômico &oPaís. 
A lei sobre o emprego no após-guerra, destinada a Ê 
vitar o desemprego maciço, que ocorreu na década de 20, deu
~ origem a uma instituiçao importante em matéria de informa - 
ção econômica para o Governo Federal: Council of Economic 
Advisers. Levantamentos de opinião pública e sua aplica - 
~ ~ ¡ ~ ` ~ çao nas decisoes politicas e sociais dao origem a fundaçao 
de or anismos universitários como Surve Research Center da 9 z Y 
Universidade de Michigan. 
Desde sua reforma, nos fins do século dezenove e se 
gundo o modelo alemão, as universidades americanas são tra- 
dicionalmente os principais centros de investigaçao em to- 
dos os campos científicos. Ainda que haja institutos depeã 
quisa na esfera do Governo Federal e as empresas privadas 
também se dediquem ã pesquisa aplicada, muitas universida - 
des colocam hoje E disposição dos responsáveis pelas deci -- 
sões informações reunidas, analisadas e classificadas_sis- 
tematicamente,segundo o método das ciências sociais empíri- 
Câ.S z
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Dos vinte e três centros de arquivos d-e dados dos 
EUA que figuram em listagem da UNESCO elaborada em 1973 , 
somente dois não pertencem a Universidades. 
A National Science Foundation - NSF - subsidiou a 
criação do Science Information Exchange, em 1958, como órgão
~ referencial destinado a coordenaçao a nível nacional, das em- 
presas públicas e privadas envolvidas em ICT. A NSF subsi- 
diou, também, a criaçao do National Referral Center for Science 
and Technology_ - NRC =- em 1962, como uma divisão do Departamen 
to de Referência da Library of Congress - LC-em Washington. Na 
década de 70, a principal modificação na organização da in- 
formação foi atribuir maioir importância aos indicadores sociais. 
De modo geral, a administração federal procurou obter 
apoio dos cientistas sociais para avaliar a informação disponí_ 
vel nas esferas de açao do Governo que se haviam mostrado crít_i_ 
cas e falhas na década de sessenta. -Assim,tambëm foram promo- 
vidas novas pesquisas em busca de dados mais amplos e confiáveis. 
A Congressional Reference Division da LC não se li 
mita a responder questões formuladas pelos membros do Con - 
gresso, atende também aos eleitores e produz quinzenalmente 
uma lista cumulativa dos estudos resultantes dos projetos 
de pesquisas feitas pelos diversos organismos do Congresso. 
Alêm disso,organiza seminários sobre a análise de proble - 
mas da atualidade, em colaboração com diferentes institui - 
ções,inclusive da administração privada. A CRS ê um dos sis 
temas mais aperfeiçoados no campo de SIPP, ainda que não se 
ja o único mecanismo de informação atuando no Congresso , 
pois existem setores para informação legislativa e para in- 
formaçao administrativa. 
Em 1972, foi criado a National Comission on Libraries 
and Information'Science =- com o objetivo, bastante ambicig 
'~ - - _ fr so., de uma coordenaçao geral e a nivel nacional das biblio 
tecas e serviços de informação, independente da subordina-
1
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ção âs instituições de administração federal, estadual, mu- 
nicipal, universitária ou Privada. 
Na esfera legislativa, o quadro do SIPP_ê mais sim- 
ples que na esfera executiva. A Library_of Congress - LC - 
cumpre sua missão de referência ativa nos mais diferentes ti 
pos de informação requeridas por seus usuários. A LC pôde 
dinamizar seus serviços tomando por base o primeiro serviço
~ de documentaçao legislativa criado em Wisconsin no inícflado 
século. Na LC,uma equipe treinada e bem organizada atende a 
"mais de duas mil solicitações de informação quando o Con - 
gresso está reunido" DE GROLIER ( 56:94 ). 
A nível dos estados,existe.a NASIS - National Asso- 
ciation for Information Systems - com informes anuais sobre 
dados dos sistemas de informação que funcionam a serviço‹das 
Assembléias Legislativas e do Poder Executivo. A nível mu- 
nicipal,existem numerosas bibliotecas de referência - MRL -
~ centros de informaçao adaptados ãs necessidades dos respon- 
sáveis pelas decisões locais.
~ Existem,tambêm,fundaçoes privadas que auxiliam apes 
quisas e inovações no campo dos SIPP - e muitas que lhesdão
~ apoknfinanceiro e oferecem condiçoes de pesquisa como Ford, 
Rockefeller, Sage e Russel. 
Ultimamente,surgiram organismos de informação e in- 
vestigação sobre problemas político-sociais criados por gru 
au ' no Q pos minoritários e organizaçoes de defesa do cidadao, ideia 
esta inspirada na figura do OMBUDSMAN. 
Com a finalidade de diminuir as dificuldades de co- 
municação entre as administrações e seus administrados,foi 
criada,na Suêcia,em l809,a figura do ombudsman que ë uma es
~ pëcie de mediador e defensor dos interesses do cidadao. A 
participação dos cidadãos nos assuntos públicos "tendem ago 
ra a adotar formas mais diretas, com as enquetes de opinião
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pública para sondagem, o método de grupos de estudo ou a a- 
tuação de grupos de consumidores" DE GROLIER ( 56:59). Foi 
criada "uma série de organismos de investigação ao que pode 
ríamos chamar decontra-informação,‹quer dizer, para reunir 
dados que as administrações e suas instituições de investi- 
~ ~ gaçao - a elas subordinadas ou por elas contratadas -rumapg 
dem ou não querem colocar em debate"-DE GROLIER ( 56:59 ) 
O emprego cada vez mais frequente de investigaçao , 
e principalmente de pesquisa social, para preparar qualquer 
decisão por menos importante que ela seja, é um fenômeno re 
lativamente novo e de grande significação para os SIPP. 
d . _ 
"A investigação empírica em ciências sociais sõ po- 
derã existir e desenvolver-se, efetivamente, se baseada em
~ informaçoes reunidas segundo métodos rigorosos, que tendana 
esclarecer todos os aspectos de um problema determinado e 
nao sõ os aspectos destacados por tal ou qual departamento" 
DE GROLIER ‹ 56,60 )
_ 
Tem sido observada uma tendência a compartilhar re- 
cursos, através do acoplamento de bases de dados, do desen- 
volvimento de formatos comuns, da indexação cooperativaeada
~ formaçao de redes e de bases de dados multidisciplinares. 
No seu estudo,GARCIA ( 80:11 ) afirma que "ainda 
resta, porém, muito a ser feito no sentido de se encontrar 
uma ordenação compatível do setor de ICT, de maneira a se 
controlarem os efeitos deletérios relacionados ã instabili- 
dade, ao desperdício e ã provisão designal da informação em 
âmbito nacional. E assim,é visto por observadores mais a - 
tentos como sendo o maior desafio para o Governo no momen - 
to". ' 
Toda a evolução da indústria de informação america- 
na e sua penetraçao no mercado mundial tem levado outrospa 
íses desenvolvidos a esforços semelhantes no campo da infor
O
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ou " ~ 4 ~ maçao, visando nao so a preservaçao de sua soberania cien- 
tífica e tecnológica, mas também os benefícios econômicos e
~ políticos que poderao advir, em futuro próximo, dessa pro - 
missora indústria"-GARCIA ( 30:12 ). I 
FRANÇA 
A organização das primeiras bibliotecas administra- 
tivas remontam ao século XVIII. As assembléias revolucionä 
rias se preocupavam em organizar sua documentaçao e Colbert 
procurava reunir sistematicamente os dados econômicos que 
precisava para sua política de desenvolvimento, mas os pri- 
meiros esforços sistemãticos para modernizar a documentação 
administrativa foram realizados em l938, pouco antes da Se- 
gunda Grande Guerra. Em l942,apareceu a monumental obra de 
Dampierre sobre publicações oficiais . -
~ Depois de l94C,c›Governo criou a Fundaçao Carrel - 
para estudos dos Problemas Humanos no Centro de Documenta - 
ção da Biblioteca Nacional. Foi,também,do início dos anos 
40 a Fundação Nacional de Ciências Políticas e a Escola Na- 
cional de Administração - ENA-‹yMzderam origem a um impor - 
tante centro de documentação que engloba o conjunto das ci- 
ências sociais. 
Foi iniciada uma política de centralização de publi 
cações em diferentes campos do conhecimento científico, a - 
~ ~ través de referenciaçao e resumos de publicaçoes especiali 
zadas nacionais e estrangeiras e.do fornecimento de cõpias
~ mediante solicitaçao. O CNRS - Centro Nacional de Pesquisa 
Científica oferece os serviços do Bulletin Signalëtique cu-
~ ja automaçao veio dar origem ao PASCAL, sistema multidisci 
plinar de informação - que oferece hoje serviços de dissemi 
~ ~ naçao seletiva da informaçao e busca retrospectiva, no país 
e no estrangeiro, e acesso on-Zine a usuários franceses e:e§ 
trangeiros. A
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~ ‹ . . Í A informaçao a nivel ministerial se caracteriza por 
uma grande variedade de dispositivos que podem ser classifi 
cados em três categorias: ' ~ 
l- Serviços Ministeriais - integrados na administra 
çao. * 
2- Estabelecimentos Públicos - com autonomia admi - 
nistrativa e financeira, mas sob a tutela de um 
Ministério. '
~ 3- Associaçoes - sem fins lucrativos, criadas por E 
ma administraçao e subvencionadas por ela. 
Quase todos os Seviços Ministeriais têm a função de
~ informaçao relacionada ã de pesquisa, mas existem alguns ser 
viços especiais para divulgar ao público as atividades da 
administração e as decisões que adotaram.” 
... As administraçoes locais e regionais têm reduzido 
grau de autonomia e seus SIPP podem ser considerados simples 
apêndices do SIPP do Coverno Central. ,Os Departamentos dis 
~ ~ ~ poem de serviços de informaçao e documentaçao bastante hete 
rogêneos . Há mais detrinta e' seis. mil municípios na França,nBs 
sõ há SIPP nos mais importantes-suasituaçãovarianmiuLé^ma1 
conhecida e geralmente muito dispendiosa. 
_ 
A regiao de Paris é sui-generis; nela existe uma sé 
~ ~ ~ ~ rie de orgaos de informaçao e documentaçao que nao tem cor- 
respondente no resto da França. Sõ episodicamente houve um 
~ ~ ... Ministério de Informaçao e nao existe um Ôrgao equivalenteši 
CIA americana. 
« O Ministério das Relaçoes Exteriores possui uma Di- 
reçao Geral de Relaçoes Culturais, Científicas e Técnicas 
que desempenha papel semelhante ao da USIA - United States 
Information Agency - e do British Council; dela dependem os 
centros culturais franceses no estrangeiro, mas sua ativida 
de é totalmente dirigida para a informação destinada ao ex- 
terior e nao tem a funçao de informaçao sobre o estrangeiro
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que êuma das funçoes da USIA. 
A nível de Primeiro Ministro,existem dois organis - 
mos distintos que DE GROLIER ( 56zl05) cita:
u 
l- Serviço de Informação‹eDifusãQ-destinado â in -
~ formaçao orientada, com o ponto de vista oficial 
do Governo sobre assuntos políticos, para a im - 
prensa e os meios de comunicação de massa. 
- -.. ~ ~ 2- Direçao de Documentaçao e de Difusao do Secreta- 
riado Geral do Governo, mais conhecida como La 
Documentation Française, 
La Documentation Française ê um centro de informa -
~ çao de caráter enciclopédico, mas principalmente de políti- 
ca e economia, a serviço dos departamentos ministeriais, mas 
que serveztambêm,aos pesquisadores e ao público em geral. 
Este serviço, subordinado ao Poder Executivo, inclui materi 
.-_. - ~ al rico e variado, editoraçao<ü2publicaçoes oficiais, infor 
mes para o Governo, trabalhos encomendados e traduções dezni 
blicações estrangeiras. 
Quanto ao Parlamento, a Assembléia Nacional e o Se- 
nado possuem serviços próprios de informação com origem nos 
fins do sëculo XVIII - separados de direito e de fato. 
A Comissão de Planificação - Comissariat au Plan - 
~ ~ tem uma funçao de informaçao mais tecnocrätica,desde o iní- 
cio dos anos 70. DE GROLIER ( 56z106 ). 
Junto ao Estado,existe, na França,como em muitos ou 
tros países modernos, um setor paraestatal que cresceu no 
apõs-guerra. Ao longo do tempo,se destacaram entre outros
~ Os serviços de informaçao do Banco da França, SNCF - Socie- 
dmkaNacional de Linhas Fêrreas Francesas,Bancos Nacionaliza 
dos, EDF - Eletricidade de França, RNUR - Grupo Nacional.das 
Usinas Renault, Institutos de Petrõleo, de Siderurgia,etc... 
CEA - Comissão de Energia Atômica, Câmara de Comércio e Câ-
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mara Agrícola. 
O papel das Universidades no SIPP da França ê muito 
menor do que o papel das universidades nos EUA. Destacam-se
~ o Instituto de Pesquisa Econômica e de Planificaçao da Uni- 
versidade de Grenoble e o CERSA - Centro de Estudos e Pes - 
quisa de Ciência Administrativa da Universidade de Paris I. 
DE GROLIER (5õz1o8 ) 
~ ~ A automaçao dos serviços de informaçao começou nos 
campos das ciências físicas, biolõgicas e da tecnologia,nms 
eles sô indiretamente concernem aos SlPP. Os SIPP franceses 
sõ nos últimos anos da dêcada de 70 começaram a empregar au 
tomação e conforme DE GROLIER (56:lO8 ) importa destacar cin 
co esferas de atividades principais nas quais existem siste 
mas operacionais: 
l- Estatistica Econômica - as que dependem do Gover 
no. Censos, enquetes por sondagem, programas pa 




2- Informação Politica e de Atualidade - um bancode 
dados em La Documentation Française - discursos 
do presidente, atas dos conselhos ministeriais e 
cronologia da política da França. 
3- Inƒormação Legislativa - índices de debates par- 
lamentares e conexão em linha especializada com 
o banco de dados CELEX das comunidades européias 
4- Informática Juridica - subvencionada pelo Minis- 
têrio da justiça. Texto integral ou em forma de 
extratos e resumos. Fundamentalmente,a jurispru 
dência do Conselho de Estado e do Supremo Tribu- 
nal. 
5- Documentação Bibliográfica das ciências sociais 
no Centro de Documentação de Ciências Humanas do 
CNRS, com projetos experimentais sobre economia 
de energia, o emprego e a formação profissional e 
. sobre ciências administrativas.
4-
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Não há plena coordenação dos subsistemas de infor- 
mação, hã problemas de tratamento de informação e poucos ter 
minais de computadores.
_ 
~ ~ A constituiçao de um sistema unificado de informaçao 
político-jurídica e econômica na França ê dificultada pela 
~ ¬ 4 ~ compartimentaçao da propria administração e pelos problemas
~ de colaboraçao com o setor privado e a imprensa. 
Na área de ICT e segundo GARCIA ( 80:17 ), "em 1973 
foi criado o Bureau Nacional de Informação Científica e Têc 
nica - BNIST - com a finalidade de: A 
1- Assessorar o Governo na formulação de uma políti 
ca nacional de ICT. 
2- Propor medidas para a efetivação da política na- 
cional de ICT. 
3- Acompanhar, em articulação com os ministérios e 
organismos institucionais, a execução das açõesfl 
Ao BNIST foram atribuídas ações de coordenaçãoeapro 
moção de medidas de interesse comum,tais como: pesquisa de 
interesse da política; normalização dos vocabulãrios cientí 
ficos e industriais; promoção de recursos humanos. 
Conforme GARCIA ( 80;17 ),a política nacional de in
~ formaçao francesa foi estabelecida considerando os seguin - 
tes aspectos: 
"l- Conhecimento da infra-estrutura existente nos se 
tores público e privado, segundo as diferentes 
especialidades e os serviços fornecidos, bem co- 
mo as pesquisas em Ciências da Informaçao; 
2- Quadro da cooperação internacional em ICT: neces 
sidades de sistemas multilingües, situaçao de ou 
tros países, particularmente da CEE - Comunidade 
Econômica Européia -;- . 
3- Aplicação de novas tecnologias de computação eate 
›leprocessamento, considerando problemas de custos
e as citad 
IIO 
çao de cursos universitários em Ciência da Informa 
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uso de equipamentos e programas de computação na 
cionais, utilização máxima de material europeu , 
aumentando a competência em informática e colo - 
*cando em regime de lucratividade os serviços,pe§ 
quisando sistemas novos; 
~ ~ Usuários: obter a sua participaçao nas operaçoes 
de informação, sensibilizá-los e educá-los, pes- 
quisar seu comportamento; 
. . Redes setoriais: os serviços de informaçao e do- 
~ ~ cumentaçao deverao ser reunidos por setor, a fim' 
de assegurar um conjunto de atividades de infor- 
~ ~ mação, como elaboraçao de resumos, avaliaçoes de 
sínteses informativas, desenvovimento de basesde 
dados. As redes setoriais ousub-redes deveriam 
ser auto-financiáveis, garantindo-lhes o Governo 
o investimento inicial (as tentativas nesse sen-
~ tido, entretanto,nao deram o resultado esperado); 
Rede nacional: deverá incluir os serviços especi- 
alizados e serviços de informação gerais - como 
orientaçao ao usuãrio, banco de documentos nao - 
publicados, banco de pesquisas em andamento - as 
redesde bibliotecas e-as agências regionais". 
Entre as vãrias atividades desenvolvidaspeloBureau 
as por GARCIA ( 80;18 ) destacamos as seguintes:I 
treinamento de recursos humanos através da cria-
~
~ çao, incluindo um curso de doutoramento criado re- 
centemente; e
A 
Ministërio da Educaçao, visando a educaçao em uso 
educação de usuários: programação conjunta com o 
~ ~ 
~ ¢ de fontes de informaçao em todos os niveis de ins 
trução, do primário ao universitário; promoção da 
ICT junto a empresas, atravës de documentações au- 
serviços de ICT". r '
~ divisuais e de atuaçao junto aos responsáveis por
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As diretrizes adotadas pela França visam,tambêm,do- 
~ ~ tar seus produtos e serviços de informaçao das condiçoescon 
venientes para a competição no mercado internacional. 
. A prática administrativa e política tem experimenta 
do, desde hã muito tempo, diversas fórmulas para evitar os 
obstáculos a que estão expostos os responsáveis pelas deci- 
~ 4 ~ ~ soes quando so dispoem de informaçao unilateral. Desde o 
tempo da monarquia,que,na França,se vêm constituindo Conse- 
lhos Consultivos Permanentes de diversos tipos. Na sua for 
ma atual, o Conselho Econômico e Social permite reunir as o 
~ ~ pinioes, informaçoes e pontos de vista de diversos gruposso 
ciais que sõzindiretamente,estão representados no Parlamen- 
to. . 
' "As comissões setoriais encarregadas de preparar os 
diversos capítulos de cada plano econômico e social tornam 
possível, ao menos teoricamente, que o comissário do plane- 
jamento tenha uma idëia clara dos diversos pontos de vista 
dos "copartícipes sociais" DE GROLIER ( 56:55 ). 
GRÃ - BRETANHA - UK 
A Grã-Bretanha, United Kingdon - UK,conforme DE 
GROLIER (56:ll5), "desempenhou papel pioneiro em matêriade 
sistemas de informação e de SIPP, particularmente, com ainâ 
tituição de comissões reais e outras comissões de levanta - 
mentos governamentais" e,tambëm,com a criação de uma série 
de institutos de pesquisa em ciências sociais aplicadas, i- 
niciada em l92l com o National Institute for Industrial 
Psychology.
~ O papel do Governo tem sido evitar duplicaçoes de.e§ 
forços e estabelecer formas de cooperação para uso e forne- 
~ ~ cimento de informaçao, assegurando que a provisao geral .de 
informação seja adequada ãs necessidades do país, e não in-
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tervindo em ãreas onde hã bons serviços em operaçao através 
de sociedades científicas e profissionais ou de empresasçuú 
vadas. _ 
" 4 . , ~ Ha longo tempo que o UK possui uma posiçao vantajo 
sa como um dos mais importantes produtores de literatura têc 
nica e científica, tanto no que se refere a publicações pri 
mãrias como a serviço de indexação e resumo, na sua maioria 
automatizados",GARcIA ( 30,18 ). ~ 
~ ø ~ Hã uma forte açao dos Ministerios e de organizaçoes 
criadas ou reestruturadas para prestar bons serviços de in- 
~ ~ formaçao,como a Divisao de Empréstimos da British Library - 
British Library Lending Division - BLLD - foco central‹üspQ 
lítica, pesquisa, financiamento e coordenação de ICT,'Qamai 
or e mais completa coleção da Europa" - GARCIA ( 80;20 ).
~ Foi na Gra-Bretanha que surgiu, durante a Segunda 
Guerra Mundial, "a pesquisa operacional e onde se desenvol- 
veram, pela primeira vez na Europa, os serviços de organiza
~ çao e métodos ( O & M ) nas administrações públicas". DE 
GROLIER ( Sõzllõ )_ 
Entre as criações originais britânicas,cita-se tam- 
~ ~ 4 bém a organizaçao de pesquisa de opiniao publica, devidas a 
Charles Henry Madge, cuja principal atividade começou em 
l936,aplicando métodos inspirados por especialistas de an - 
tropologia cultural. 
E,igualmente,ponto de orgulho a fundação,em l973,da 
British Library, um conjunto de serviços nacionais de biblig 
tecas extremamente eficaz. 
A informação estatística é mais descentralizada. do
~ que em outros países, com experiência antiga e utilizaçwoam 
pla de métodos automatizados de tratamento de dados.
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- ~ Alguns sistemas britânicos de informaçao científica 
e têcnica figuram entre os mais avançados - como os de ele? 
tricidade, eletrônica, controle de processos (física e enge 
nharia) e agricultura. ' 
O Social Science Research Council permitiu um desen_ 
volvimento rápido da pesquisa e da informação em ciências sg 
ciais, principalmente no tratamento de arquivos de dados." 
Embora o Parlamento Britânico seja um modelo que ins 
pirou muitos países quanto a suas Assembléias Legislativas, 
está algo defasado no que concerne a aplicação da informa -' 
ção em SIPP. 
Todavia,sõ no UK foi realizado, conforme DE GROLIER 
(56:1l7 ), "um estudo científico global sobre as necessida- 
des dos parlamentares em matêria de informação". 
Em l968,a Câmara dos Comuns fez-as primeiras experi 
ências para produzir uma série de trinta e seis boletins se 
manais sobre questoes de atualidade produzidas e indexadas 
por computadores - mas esta experiência sõ durou dois meses. 
Apõs estudos e experiências, já em 1976, as Câmaras 
dos Comuns e dos Lordes criaram uma comissão mista para estu 
dar um sistema de informação parlamentar.
~ Atualmente,na Gra-Bretanha, em termos de pesquisa e 
desenvolvimento-¬P & Dr-,há prioridade para projetos de:"or 
ganização da utilização de bases de dados nacionais eâestran 
~ ~ geiras; administraçao e automaçao de bibliotecas de pesqui- 
sa e universitárias; tecnologia reprogrãfica e sua intera - 
~ _ _ ~ .- çao com sistemas de comunicaçao, incluída a transmissao por 
fac-símile; metodologias de estudos e de treinamento do usu
~ .ãrio; comunicaçoes primãrias~ meios de transporte de emprês I in 
timos bibliotecários". GARCIA ( 80;19 )
_.6l.. 
REPUBLI-CA FEDERAL ALEMÃ « RFA
À 
Os SIPP da RFA, como em sua forma atual,são rela 
tivamente recentes, datam de 1950 e estão em grande desen ~ 
volvimento, principalmente a partir dos anos 70. V
~ 
-Os programas do Governo Federal seguem três direçoes 
principais citados por DE GROLIER ( 56:lll): 
~ ~ ~ "- organizaçao da informaçao e da documentaçao; 
- bancos de dados federais;. e 
- plano de tratamento de dados (informâtica)". 
~ ~ ~ A organizaçao da informaçao e da documentaçao prevê 
sistemas especializados setoriais, subsidiados por grandes 
áreas- cinco deles relacionados às atividades do Governo Fe I ni 
deral: ciências econômicas; ciências sociais; ciências jurí 
dicas; conhecimento de outros países; desenvolvimento inter 
nacional e de transporte. 
Existem importantes subsistemas de informaçao,talcQ 
mo o Serviço de Imprensa e de Informação do Governo FederaL 
Este abrange política em sentido amplo e informa a imprensa 
e demais meios de comunicação de massa e ao público em ge ~ 
ral quanto ã política governamental e, por outro lado, in- 
forma o Governo Federal em questões de política interior e 
exterior. Além dos trabalhos de administraçao,hã dois sub- 
sistemas importantes: 
~ ~ - disseminaçao seletiva da informaçao para as notí- 
cias de agências de imprensa, distribuida por per 
fis a vários setores do Governo Federal; . 
~ ~ - sistema de disseminaçao de informaçoes políticas- 
IBS - que desde l970,tratou centenas de milhares 
de documentos oficiais e oficiosos: publicaçoesgg 
vernamentais ou de assembléias federais, comunica 
dos de partidos políticos, informes de associações 
e sindicatos, de instituições de pesquisa, notíci 
_ 
as de jornais e artigos de periõdicos. 
›-:-
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Cada documento que entra no IBS é indexado, resumi- 
do objetivamente e microfilmado. As indexações e os resu - 
mos são registrados na memõria do computadoreaacessíveis por
~ terminais on-Zine. Em cada terminal existe uma Coleçao de 
microfilmes e uma máquina leitora de microformas. 
A informação parlamentar conta,ainda,com biblioteca 
e arquivos clássicos em que se conservam também as gravações 
em fita magnética das sessões parlamentares e também se re-
~ gistra os pedidos de informaçao que o sistema recebe. Osde 
bates parlamentares sao indexados por assunto e por orador. 
Hã informação, atualizada semanalmente, sobre ,o andamento 
dos trabalhos legislativos em curso. 
O Ministério Federal da Justiça estabeleceu um pla- 
no para preparar um sistema automatizado de informaçao jurí 
dica, separando as bases de dados por direito constitucio - 
nal, direito fiscal, direito social, etc... 
Na esfera da informação jurídica,existe um importan 
te sistema independente,criado pelo Centro Internacional pa 
ra o Direito Ambiental que usa o sistema STAIRS (IBM) e um 
tesauro multilingüe.
~ 
_ Nas três esferas de informaçao-política, parlamen ~ 
tar e jurídica - existem, na República Federal Alemã, mui -
~ tos sistemas de informaçao que podem ser úteis aos que to -
~ mam as decisoes políticas. Como exemplo,citamos os Arquivos 
Centrais para a Pesquisa Social Empírica da Universidade de 
Colônia que é dos mais importantes na Europa. 
Hã um plano do Ministério do Interior para coorde - 
nar as diversas bases de dados administrativos e estatísti- 
-cos que existem nos ministérios. 
Na esfera da infra-estrutura de informação,possuipa 
pel destacado a GMD - Gessellschaft für Mathematik und
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Datenverarbeitung - (Sociedade para Matemática e Informáti- 
ca) que colabora com o conjunto de sistemas automatizadosdo 
Governo Federal, estuda ativamente as redes de computadores 
e coopera com sistemas de informação em plano internacionaL 
OUTROS PAÍSES DA EUROPA OCIDENTAL E COMUNIDADES EU- 
ROPÉIAS 
Entre os países que dispõem de SIPP avançados e par 
cialmente automatizados,DE GROLIER (56:ll8 ) destaca Itália 
e Suécia 
ITÁLIA - 
O Senado Italiano foi a primeira Assembléia Européi 
a a ter seu prõprio computador em l97l¡ O serviço de infor 
mática, além dos trabalhos de administração e indexação diá 
ria dos trabalhos legislativos da Assembléia, os debates e 
- ~ perguntas, indexa também a legislaçao regional e as normas 
de procedimento parlamentar. 
A Câmara dos Deputados preparou a indexaçao por pa- 
lavras-chaves para a pesquisa automatizada nas atas das ses 
sões e vem realizando um projeto para gravar o texto inte - 
gral da legislação italiana. 
O Supremo Tribunal tem seu sistema de jurisprudên - 
cia indexado. Os tribunais de apelação, vários outros tri- 
~ ~ bunais e as administraçoes centrais estao conectadas ao sis 
tema do Supremo Tribunal por meio de terminais on-Line. 
SUÉCIA - 
. A produçao de índices por assunto e por oradoresdos 
trabalhos do Riksdag está automatizado desde 1972 ea existe
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um plano de desenvolvimento dos serviços de informação autg 
matizada na Assembléia. A Suécia foi o primeiro país euro- 
peu a oferecer serviços de acesso a bases de dados estran - 
geiras, através de suas bibliotecas universitárias. 
O Governo Sueco implantou o Sistema LIBRL em 1977 , 
"para coordenação de serviços de informação e de bibliote - 
cas, objetivando o intercâmbio de informações, aquisição de 
~ 4 ~ materiais de informaçao, controle de periodicos e reuniwode 
dados bibliogrãficos de bibliotecas dentro e fora do País"- 
GARCIA (80:22 ). Hâ terminais de computadores interligan- 
do serviços em rede. O õrgão encarregado de coordenação‹das 
atividades de ICT a nível nacional e de colaboração na Rede 
Escandinava de Informaçao - SCANNET - é o Comitê Sueco de 
ICT - subordinado ao Conselho de Pesquisa Científica e In - 
dustrial. 
' Os países escandinavos procuram resolver suas limi- 
tações para aplicação de novas tecnologias através de uma:re 
de regional que reúne Suécia, Dinamarca, Filândia e Norue- 
ga, organizada "há mais de 30 anos"-GARCIA ( 80:29). Nos paí
~ ses escandinavos,existem comitês de informaçao junto aosCon 
selhos de Pesquisa e que funcionam como coordenadores dos 
programas nacionais em cooperação com o programa regional. 
"A concepção do SCANNET não ë_a de apenas uma rede 
física de transmissão de dados, como parece ser o EURONET , 
mas de uma rede funcional e regional de ICT em que as ativi 
dades são distribuídas e coordenadas visando a um aproveita 
mento econômico dos recursos de ICT por países pequenos" . 
GARCIA (' 80:30 .). . 
GOMUNIDA DES EUROPEIAS - 
As Comunidades Européias, conforme DE GROLIER,(56; 
119) "dispõem de dois sistemas automatizados: CHRONOS, para
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as estatísticas comunitárias, e CELEX, para o conjunto dele 
gislação e jurisprudência; este último, como sistema STAIRS 
da IBM, é operado desde 1971". 
Existe um grupo de trabalho sobre a informática' da 
Comissao Econômica para Europa da ONU que estuda, entre ou- 
tras coisas, um sistema integrado de computadores para in - 
formaçao estatística. 
Foi aprovado,em l97l,pelo Conselho de Ministros da 
Comunidade Econômica Européia - CEE -,a criação do Comitêde 
Informação e Documentação em Ciência e Tecnologia - CIDST
~ que começou a funcionar em 1972, com a missao, conforme GAE 
CIA ( 80:29 )", de estudar e propor uma rede européia que 
permitisse aos países membros o acesso a informações cientí 
ficas, técnicas, econômicas e sociais, no prazo mais rápido 
possível e utilizando as mais modernas tecnologias de infor 
mação ... 'Os chamados grupos setoriais estudaram as áreas 
de informação especializada de interesse comum, enquanto os 
chamados grupos horizontais estudaram os aspectos financei- 
ros/econômicos, organizacionais/legais, técnicos e de trei- 
namento de recursos humanos". 
Depois de uma tentativa infrutífera os grupos seto- 
~ ` riais passaram a uma posiçao mais realista estudando e con- 
siderando os serviços existentes e a possibilidade de coope 
ração e intercâmbio com serviços internacionais existentes. 
"A ~ E conforme GARCIA ( 80:29), enfase maior, entao, passou a 
ser dada a uma rede física de transmissão de dados para via 
bilizar o acesso aos diferentes serviços existentes ou a se 
rem organizados. A materialização da rede - EURONET -" o-
~ peracionalizada através das empresas de Telecomunicaçoes dos 
países membros - tem quatro nõdulos principais em Londres, 
~Paris, Roma e Frankfurt e nõdulos secundários em Bruxelas , 
Amsterdam, Copenhague, Dublin e Luxemburgo. A rede EURONET 
envolve nove países da comunidade européia.
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A EURONET não deveria,por seu objetivo inicial, ser
~ apenas-uma rede de transmissao de uma centena de bases mada 
dos em diferentes especialidades, mas deveria ser uma coor- 
~ ~ denaçao ampla e cooperativa dos serviços de informaçao daEu 
ropa. ` " '
~ Entretanto,ocorreram problemas de implantaçao, tais 
como barreiras provocadas pelas diferenças de língua dos 
países membros, pela não padronização dos equipamentos e‹das 
diferentes linguagens para acesso às bases de dados. Devi- 
do a isto, os principais países envolvidos - Alemanha, In - 
glaterra e França - desenvolveram seus próprios programas e
~ políticas nacionais, visando uma participaçao mais vantajo- 
sa no mercado de serviços e produtos de informação. 
EUROPA ORIENTAL 
Na Europa Oriental, com a planificação centralizada 
e a propriedade estatal dos bens de produção, o estudo dos
~ SIPP seria uma descriçao dos sistemas nacionais de informa- 
ção em geral. Trataremos mais especificamente de certmspar 
ticularidades destes sistemas que se relacionam com a infor 
mação para a tomada de decisão, a informação dos responsã - 
veis pelas decisões.
_ 
Conforme DE GROLIER (56:l2O ),"hã escassez de docu- 
mentação disponível nos idiomas mais utilizados internacio- 
nalmente" sobre os serviços de informação da Europa Orien - 
,._. ~ tal, exceçao_ feita aos informes de reunioes como as realiza 
das em: Hungria, 1973; Budapest, l974; e Varna em 1974; 
Em l977 realizou-se em Moscou uma Conferência Inter 
nacional sobre Informação e Documentação em Ciências Soci - 
- ~ ~ ais. Naquela ocasiao- uma das recomendaçoes apontava o Centro de 
Viena - Centro Europeu de Coordenação da Pesquisa e da Do - 
cumentação em Ciências Sociais - como coordenação permanen-
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~ te na organizaçao da cooperação entre os sistemas de infor- 
mação europeus para ciências sociais. , 
UNIÃO SOVIÉTICA - UHSS 
A partir da revolução socialista de 1917, dentro‹das 
modificações sociais e políticas ocorridas na Rússia e enlto 
da a União Soviëticaza informação passou a ser objeto de'
~ grande atençao do Governo. A Rússia foi o primeiro Paísque 
aplicou, sob o impulso direto de Lënin, uma política nacio- 
nal de informação com a finalidade de facilitar a planifica 
~ ~ çao e a administraçao do Estado. Lênin,em seu plano para o 
desenvolvimento da Ciência, da Economia e da Educação, indi 
cava a importância de adquirir sistematicamente toda a in - 
~ ~ formaçao/documentaçao estrangeira útil, pois que, conforme 
GARCIA ( 80:12 ), "O seu sucesso dependia não sõ da capaci- 
dade do espírito criador do povo russo, como de sua capaci- 
dade de encontrar e utilizar as informações sobre as reali- 
zações científicas e tecnológicas do capitalismo adiantaddfl
~ Jã em l92l,foi criado o KOMINOLIT (Comissao Central 
Internacional para Aquisição e Distribuição de LiteraturaE§ 
trangeira) sendo uma das suas preocupações que as informa -
~ çoes obtidas fossem incorporadas ao sistema produtivo. ' 
No entanto, somente quarenta anos depois, para me - 
lhor atender as demandas crescentes e explorar exaustivamen
~ te as fontes de informaçoes estrangeiras,o Conselho de Mi_- 
nistros baixou,em l962,uma resolução contendo um programa a 
brangente e progressivo para a criação de um seviço de in - 
formação governamental, reorganizando todos os seviços dein 
~ 4 ~ formaçao em todos os niveis. Os sistemas de informaçao na 
URSS dividem-se em nacionais, setoriais, regionais e locais. 
~ ~ Entre os orgaos de informaçao nacionais,o mais conhecido ê 
o VINITI - Instituto Federal de Informação Científica e Teç 
nolõgica - criado em 1952, um sistema importante para cole
-- ós- 
ta, tratamento, disseminação e utilização da informação e 
dados estatísticos. 
O VINITI é o maior sistema de documentação da URSS, 
recebendo, conforme GARCIA ( 80:13 ), "22000 periõdicos~ e 
8000 publicações de ll5 países em 63 línguas". Publica refe 
rências bibliográficas e resumos em todos oscmmposcientífi 
cos e técnicos e um Boletim de Informação Rápida - Express 
Informacija -,efetua serviços a pedido e fornece cõpias de 
documentos referenciados. 
~ Existem,a nível nacional, além do VINITI, outros or 
gaos nacionais de informaçao que,como ele,realizam ativida- 
des de tratamento das publicações soviéticas e estrangeiras 
publicações de bibliografias, resumos, pesquisa bibliogrãfi 
fica, fornecimento de documentos e organização de ativida - 
des documentârias. 
O VINITI,como outros orgãos nacionais de informação, 
realiza pesquisa fundamental e aplicadaeanCI-Ciência da In 
formação, aplicação e desenvolvimento de novas tecnologias. 
Quanto ãs atividades de õrgãos nacionais,GARCIA ( 80:13 ) ci 
ta:
_ 
"l- VNTIC - Centro Federal de Informação Científicae 
Técnica: pesquisas e teses;
A 
2- VNIIKI - Instituto Federal de Êesquisa Científi- 
ca e Técnica, classificação e código: normaliza 
ção, metrologia, técnicas de medidas; 
3- CNIIPI - Instituto Federal de Pesquisa Científi- 
ca de Informação de Patentes: invenções nacio - 
nais e estrangeiras; I 
4- UKP - Câmara Federal do Livro: catalogação dali_ 
teratura publicada na Russia; 
5- CPNTB - Biblioteca Pública do Estado Científica‹e 
Técnica: fundo documentário em C & T, catálogos 
industriais, fundo de traduções, programas de com 
putador. - -
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~ Além desses, existem outros orgaos, como o Institu- 
to de Informação Científica e Biblioteca de Ciências Soci - 
ais da Academia de Ciências, o Instituto Federal de Pesqui- 
sa Cientifica de Informação Médica, o Centro Federal de Tra 
dução da Literatura e da Documentação Cientifica e Técnica, 
~ ~ ~ a Exposição de Realizaçoesde Economia Nacional. Os orgaos 
de informação setoriais foram criados em todas as áreas com 
~ ` a tarefa principal de tratamento e disseminaçao de novos tra 
balhos". 
Os centros regionais disseminam a informaçao, tradu 
zem e publicam na língua nacional das repúblicas os materi-
~ ais provenientes dos õrgaos nacionais e setoriais. 
Os serviços de informaçao locais,de empresas e ins- 
tituições têm como função fornecer informação diretamente 
aos usuários individuais, especialistas, cientistas e técni 
COS. . 
. O sistema russo é o exemplo mais extremo de açao do 
Estado na constituição de um sistema coordenado e centrali- 
~ ~ ~ ~ zado de informaçao;a automaçao e a mecanizaçao sao recursos 
pouco utilizados no setor.püblico soviético. 
O ISTIS - Sistema Internacional de Informação Cien- 
tífica e Tecnológica-reúne ospaíses soviéticos em uma rede 
internacional regional e iniciou muitas transformações e a- 
perfeiçoamentos como o desenvolvimento de linguagens docu - 
mentãrias multilingües e a modernização e padronização de 
equipamentos para tratamento, microfilmagens e duplicaçãode 
.documentos. - 
No ponto de vista de informação para Governo e das 
ciências sociais,o mais importante marco foi a criação, em
~ l968,do INION - Instituto Federal para Informaçao em Ciênci 
as Sociais, da Academia de Ciências da URSS, o equivalente 
ao VINITI das ciências exatas e naturais. '
¬.
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O INION publica séries de boletins de resumos analí 
ticos, que conforme DE GROLIER (56:l22) "sao publicados 6 
vezes por ano, com um total de 9000 resumos e 28 séries de 
uma bibliografia mensal anotada de ciências sociais ... con 
ta com mais de 3000 colaboradores externos para preparaçao 
de resumos e está sendo preparado um sistema integrado de in 
formaçao automatizada - IAIS INION". ' 
REPUBLICA DEMOCRÃTICA ALEMA RD/1 
Os sistemas de arquivos, bibliotecas e-de-informa - 
~ ø z ~ çao cientifica e tecnica da RDA sao semelhantes aos da URSS 
mas no campo das ciências sociais há maior adiantamento na 
~ ~ organizaçao da informaçao. ~ 
A agência central que administra os serviços de in- 
formação na RDA é o Instituto Central de Informação e Docu- 
mentação. 
Três anos antes que a Rússia criasse o INION - em 
1965 - a RDA criou o ZLGID - Direção Central de Informaçãoe 
Documentação em Ciências Sociais da Academia de Ciências. A 
ZLGID colabora com o Instituto de Ciências Sociais do Comi- 
tê central do Partido Socialista Unificado que também man - 
tém,desde l949,uma biblioteca no Instituto de Marxismo-Leni 
nismo. “ ‹ 
Um programa originado na RDA, AIDOS,foi adotado pe- 
lo ISIS P & D - Sistema Internacional de Informação Especia 
lizada em Pesquisa e Desenvolvimento que é parte do Sistema 
Internacional de ICT dos países que integram o Conselho, de 
Assistência Econômica Mútua. Porém conforme DE GROLIER(56: 
123) as referências de ciências sociais "estão registradas 
com procedimentos clássicos nos fichãrios manuais tradicio- 
nais".
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BULGÂRIA 
E um do países da Europa Oriental em que a automa - 
ção da informação em C & T está mais desenvolvida. No cam- 
po da ciências sociais, a Academia de Ciências Sociais e de 
Administração possui um sistema-de busca bibliográfica auto 
matizada que usa descritores e registra quasedez mil ítens 
bibliográficos por ano, em computadorz 
Desde l977,está operando um sistema automatizado de 
linguagem natural, para o campo da política científica, que 
usa o programa STAIRS - IBM. Desde l978,funciona outro sis 
tema automatizado para as áreas de economia, ciências jurí- 
dicas e estudos balcânicos: este sistema IASON também traba 
lha com o programa STAIRS - IBM, registrandocfiix›milresumos 
analíticos por ano. . 
HUNGRIA 
O sistema húngaro baseia-se em redes de bibliotecas 
com organização regulamentada por leis. Talvez o mais des- 
centralizado sistema da Europa Oriental. Não existe um õr- 
gão central de informação sobre ciências sociais e a coorde 
nação ê feita por um grupo de trabalho sob orientação da Cg 
missão de Política Científica do Governo. 
A biblioteca do Parlamento desempenha papel destaca 
do como centro de coordenação de documentação jurídica e pg 
lítica. Em colaboração com várias bibliotecas, entre as 
quais a do Instituto Nacional de Administração, criou wnser 
viço automatizado que usa o programa STAIRS - IBM. 
POLÔNIA 
A informação científica, técnica e econômica estão;
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ganizada por setores, mas existe um organismo central inter 
setorial, o IINTE - Instituto Nacional de Informação Cientí 
fica, Têcnica e Econõmica,atuando desde o_início da década 
de 70,e um Sistema Nacional de Informação para as Ciências
_ 
Sociais - KSINS que ê descentralizado com coordenaçao‹k>Cen 
tro de Informações em Ciências Sociais - COINS - quefazpmr 
te do Centro de Informação Científica da'Academia de Ciênci 
as da Polônia - OIN. 
RUMÃNIA 
~ ~ Em l97Q foi fundado o Centro de Informação e Docu - 
mentação em Ciências Políticas e Sociais que publica um bo- 
letim mensal e uma revista de resumos analíticos semestrais 
sobre as pesquisas rumenas no campo das ciências sociais,uns 
três mil resumos anuais, em inglês. Existem serviços automa 
tizados na Rumânia para a ciência da organização e a econo- 
mia agrária. 
OUTROS PAISES DESENVOLVIDUS 
JAPÃO 
, 
Quanto ao Continente Asiãtico,nos limitaremos a ci- 
tar o desenvolvimento acentuado que tem caracterizado o Japao. 
A partir da Segunda Guerra,o Japão desenvolveu-seâem
~ matêria de informaçao e jã tinha larga experiência no campo 
das bibliotecas. Sob influência americana e com a recons - 
~ A ~ , ~ truçao economica,o Japao criou empresas e õrgaos governamen 
tais para análise de informaçao. - 
Em termos governamentais, foi criado,em l9S7,o Cen- 
tro Japonês de Informação Científica e Tecnológica-JICST - 
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crativos, financiado pelo Governo e pelas indústrias. Os 
~ ~ serviços sao vendidos e o Governo subsidia as despesas nao 
cobertas pela venda. O JICST está legalmente sob controle‹da 
Agência de Ciência e Técnica, funcionalmente ligado â Divi-
~ sao Japonesa de Patentes, ã Biblioteca Nacional da Dieta e
~ ao Conselho de Ciência do Japao. _ 
As principais atividades do Centro são a coleta de 
publicaçoes, particularmente periódicos científicos e têcni 
cos estrangeiros, a referenciaçao e resumo de documentos, a 
publicação de uma série de Bibliografias Correntes em C & E 
abrangendo várias áreas de conhecimenuie incluindo Adminis- 
tração de Negócios e Informações Estrangeiras para a Peque-. 
na Empresa.
u 
.~ A Orientaçao do Centro ê muito voltada, confornm:GA§ 
CIA ( 80:15 ),para a "exploração e a disseminação da infor- 
mação e documentação estrangeira e para aprestaçãode servi 
ços â indústria e a õrgãosgovernamentais", 
Em l973,o Conselho de Ciência que assessora o Minis 
têrio de Educação, Ciência e Cultura - MONBUSHO, sugeriu pg 
líticas básicas para o desenvolvimento de pesquisa científi 
ca, inclusive a melhoria do sistema de acesso e de dissemi- 
nação de ICT para pesquisadores universitários. O Japão tem
~ mais de cem mil pesquisadores e mais de dois milhoes de es-- 
tudantes universitários. O programa sugerido pelo Conselho 
de Ciência,em l973, visava melhorar os fontes de informação 
e os sistemas de bibliotecas, bem como treinar especialis - 
tas em informação. ' - 
O projeto da Universidade de Tõquio ê o mais adian- 
tado do país; tem duzentos terminais em operaçao e permite 
acesso,inc1usive, a bases de dados inglesas. O banco de in 
formação sobre "Pesquisas em Andamento" bem como as publica 
ções científicas apresentam-se em japonês e inglês. Nas U- 
niversidades do Japão,existem cento e seis mil pesquisado -
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res, 9l%do universo de pesquisadores japoneses. 
CANADÁ 
Reunidos por GARCIA ( 80:20 ) em um grupo de países 
desenvolvidos de segunda ordem,aparecem Canadá e Israel; pa 
íses em dependência política de outros países. Agora, em 
l982,estâ sendo aprovada uma nova constituição do Canadäque 
~ L ~ o dispensa da aprovaçao Britanica para a reformulaçao de sp 
as leis. ‹ '- ` 
~ fu ~ A evoluçao dos sistemas de informaçao estao ligados 
ã histõria de sua Biblioteca Nacional de Ciências - BNC - 
constituida por ocasião da criação do Conselho Nacional de 
Pesquisa - NRC_- em 1924. No projeto inicial a BCN ëxnncen 
tro complementar para as bibliotecas científicas do país. 
Em l969,sentindo a necessidade de uma política de<zE 
fusão da ICT, o Governo encarregou o NRC de projetar o sis- 
tema de ICT para o país reunnmmasuas quase quinhentas biblig 
tecas especializadas nos setores científicos, tecnolõgiooe 
médico, a maioria das quais localizada nas grandes cidades 
e vinculada a universidades e organismos governamentais de 
pesquisa. 
O sistema de ICT canadense ë descentralizadoƒuncig 
nando como õrgao coordenador o CISTI - Canadá Institute for 
Scientific and Technical Information. 
CAN/SDI ë um serviço de disseminação seletiva de in 
formação computarizado que atua desde 1969, tendo em 1974 
passado a oferecer serviços on~Zine (CAN/OLE). O sistenwâprg 
cessa e recupera mais de uma dúzia de.bases de dados ameri- 
canas. A UNESCO se interessou por este serviço e tentou di 
'fundí-lo nos países em desenvolvimento. A Argentina e o_M§ 
ixico operam o sistema na sua modalidade primitiva de SDI .
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Se,no início,parecia que o sistema era uma boa soluçao, atu 
almente parece ter sido superado pelos serviços americanos 
similares. V '
A 
Pois, GARCIA ( 80:20 ) citando um crítico da políti 
ca canadense, diz "ao mesmo tempo em que o Governo dispendia 
enormes recursos para montar o CAN/SDI e depois o CAN/OLE, 
permitia a subscrição indiscriminada a serviços equivalen - 
tes americanos, particularmente ao DIALOG/LOCKHEED e‹o SDC"Â 
Também não foi preocupação do Governo a estruturação de uma 
sõlida indústria de informação no Canadá, embora o País dis 
ponha de recursos materiais e humanos para tal e da rede de 
transmissão de dados Data - Pac Network. - ~ - 
Esta medida se deve ao fato de que, tendo constata- 
do a baixa contribuição canadense ã literatura científica e 
técnica mundial,a política de ICT desenvolvida pelo CISII se 
orientou para o consumo externo, principalmente,de bases de 
dados. - _ “ 
Conforme os mesmos críticos citados por GARCIA (80: 
20 ) "isto é uma consequência da mentalidade colonizadaprg 
valente, que impede que se tome consciência, a exemplo dos 
americanos, europeus e japoneses, de que o controle e a ex- 
ploração de recursos próprios de informação são necessários
~ ã soberania intelectual e tecnológica de um País e sao fatg 
res de crescimento político e econômico". 
O Centro Internacional de Pesquisa sobre Desenvolvi 
mento - IDRC - do Canadá tem entre suas atividades estudar 
as regiões menos desenvolvidas e dar consultoria a paísesda 
África, Caribe e América do Sul. Assim, prestou apoio na 
primeira fase do CARISPLAN que pretende trabalhar com planos 
de desenvolvimento, programas e projetos e com estudos teõ- 
ricos e metodolõgicos.V O IDRC reúne documentos que, descrg 
vem e analisam a situação do planejamento nacional em dife- 




~ ' entradas correspondentes a suas publicaçoes nacionais, com
. . . . .resumos analiticos de documentos escritos no idioma do País.
~ O sistema CARISPLAN tem sua base no Centro de Documentaçac›do 






Israel, País pequeno sujeito a extrema dependência
política e econômica de outros países, apresenta traços co- 
muns com países em desenvolvimento. ~ 
' Sua comunidade científica e tecnolõgica ê propor - 
cionalmente elevada, mas pequena‹mnnúmerosabsolutos, não 
-., sendo compensador realizar investimentos que pressupoem uma 
economia de escala. ‹ 
. Israel possui um Centro Nacional de ICT - o COSTI- _» 
fundado em 1961. A decisão de instituir serviços de infor-
~ maçao depende da inexistência de similares nos meios comer- 
ciais e da expectativa de que sejam auto-financiãveis. As- 
sim sendo, os administradores do COSTI ressaltam que Israel 
apresenta para o funcionamento de centros deste tipo as se- 
guintes limitações, citados por GARCIA ( 80:21 ): 
' "l- Nível baixo de comunicação informal: os grupos‹de
~ P & D sao pequenos e o uso decanaisinformais ê 
pequeno e restrito; - 
2- Indústria controlada, protegida e pouco competi- 
tiva: a existência de pouca informação ë tolera 
da em ambiente semelhante; “ - 
3- Barreira Lingüística: a língua nacional não tem 
expressão nas comunidades científicas; 
4- Governo altamente centralizado e burocratizado ;
~ 5- Necessidade de utilizaçao máxima dos poucos re - 
cursos para satisfazer as necessidades da popula
~ çao; ‹ _ . 
6- Problemas exagerados de "segurança nacional": o
7- 
3- 
Tendo em vista esse quadro, foram adotadas vâriasëäl 
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conceito de liberdade de informação é seletivo e
~ admite várias interpretaçoes; 
Mercado interno pequeno: dependência do comércio
~ internacional, capitalizaçao pequena, o que colo 
ca séria limitação ã adoção de novas tecnologias 
Alto custo do serviço de informaçao: consideran 
do os critérios de utilizaçao e custo-benefício,o 
*preço fica muito alto para os países pequenos". 











oliticas entre as quais destacamos as seguintes: 
~ ~ Centralizaçao de resoluçao dos problemas; 
Atendimento às necessidades dos usuários;
~ Exploraçao exaustivadas fontes e recursos exis - 
tentes no País, visando seu aproveitamento econâ 
mico, através de arranjos de coordenação e coope 
ração a nível operacional eçde levantamento deto 
do e qualquer recurso de informaçao fora do País. 
Criação e manutenção de um sistema de registnona 
cional e de um depõsito para relatórios e materi 
ais similares. 
literatura consultada não mostrou a existência,em
~ Sistema de Informaçao do Poder Público; somente 
referência a Sistema de Informação em Ciência e 
ÍSES EM DESENVOLVIMENTO 
te grupo inclui países da América Latina, Ásia e 
‹ ø n África e e 
co-sociais 
.Não ë fãcil_fazer generalizações porque são diferen 
çao, exten 
bastante heterogeneo em suas estruturas econômi~ 
e em suas estruturas de informação. .
~ tes situaçoes, regimes, culturas, níveis de industrializa - 
são e localização, grupos. étnicos, costumes e va
...78... 
lores. De um modo geral,porêm,se pode afirmar que hã baixo 
desempenho científico e tecnolõgico, precários recursos 'de 
infra-estrutura e recursos humanos pouco qualificadoscnipou 
cos os qualificados. 
No dizer de GARCIA ( 80:22 L "a maioria das inicia- 
tivas de expressão no setor, nesses países, têm ocorrido a
~ partir da atuaçao de organismos internacionais (governamen- 
tais e intergovernamentais), vinculados material e/ou ideo- 
logicamente aos países desenvolvidos. 
A UNESCO tem realizado estudos comparatiwosde diver 
sos países e regioes. Nos ültimos vinte anos,tem havido um
~ movimento de opiniao sustentando ser possível realizar trans 
ferência de tecnologias.' Na década de 60,os representantes 
dos países desenvolvidos e em desenvolvimento acreditavanlem 
transferência direta sem considerar diferenças ambientais ; 
esses movimentos envolviam os interesses dos doadores - que 
buscavam alargar suas áreas de influência econômica e polí- 
tica - e dos receptores - que esperavam realizar o salto tec 
nolõgico que elevasse o nível e o padrao de suas economias. 
No campo de ICT,a transferência têm sido tentada ,
~ mas sem muito sucesso em face das condiçoes de infra-estru- 
tura, da escassez de recursos financeiros e humanos para 
aponaaos programas e dos problemas políticos-econômicos en- 
volvidos. Assim sendo, vários países em desenvolvimento 
criaram, induzidos pela UNESCO, em variadas formas, centros 
nacionais de documentação que apresentam, conforme os paí - 
ses, realidades muito diferentes. 
Segundo DE GROLIER (56:l29 L citaremos alguns exem- 
plos de organizações em vários países em desenvolvimento: 
INDIA 
_ PossuL junto ao Conselho Nacional de Ciências Soci-
_ 79 _ 
ais, um centro nacional de documentação para ciências-soci~ 
ais considerado dos primeiros a ser estabelecido em países 
em desenvolvimento; 
` O Centro de Documentação em Ciências Sociais-SSDC- 
criado em 1970, atende as necessidades de cientistas sociais 
da India nos assuntos: antropologia, comércio, demografia, 
economia, educação, geografia, história, legislação, admi - 
nistração, ciência política, psicologia, sociologia e plane 
jamento nacional. Possui material publicado, material dere 
-ferência e sobre pesquisas em andamento. Publica diretório 
de instituições de ciências sociais e de organizações pro - 
fissionais da India. ' 
EGITO 
' O NIDOC - National Information and DocumentationCen 
tre depende do Ministério de Pesquisa Científica e funciona 
como um centro de documentação científica semelhanteêu>CNRS 
da França. Além deste centro,existe um serviço de documen- 




O Centro de Documentação Nacional,ligado ao.Ministé 
rio de Assuntos Culturais e Informação, está organizado se- 
gundo o modelo de La Documentation Française e.se dedica es 
pecialmente a documentação corrente. Desde outubro de 1971 
vem sendo realizado um projeto de mecanização deste centro, 
com assistência da UNESCO. ' . 
ARGÉLIA 
O Centro Nacional de Documentação Econômica e Soci-
I
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al ë um serviço interno da Secretaria de Estado para o Pla- 
nejamento que refine,principalmente,documentos de caráter e- 
conómico e recebe, em depósito legal, os relatórios e infor 
mes de especialistas financiados com fundos públicos. Zxmes 
ma Secretaria de Estado para o Planejamento tem outros orga 
nismos com bons acervos documentais como a Associação Arge- 
lina de Pesquisa Demogrãfica, Econômica e Social - institui 
ção de pesquisa - e o Instituto de Técnicas de Planejamento 
e Economia Aplicada - instituição que se dedica ã formação 
de pessoal de nível superior. 
` Outros Ministérios também possuem centros de infor- 
mação que envolvem, ao menos parcialmente, os mesmos-campos 
de atuação e que são: O Centro de Informação Científica e 
Técnica e de Transferência Tecnológica; e o Instituto Nacio 
nal da Produtividade e do Desenvolvimento Industrial. 
MARROCOS 
O Centro Nacional de Documentação - CND 4 é ligaàoã 
Secretaria de Estado para o Planejamento e sua principal ta 
refa consiste em preparar repertórios bibliogrãficos, por 
meios semi-automatizados, de documentação setorial de que 
dispõem os diferentes serviços de documentação dos Ministé- 
rios. Publica índices retrospectivos e bibliografias cor - 
rentes. 
'O CND está ligado por terminais com as bases de da- 
dos automatizados da Agência Européia de Frascati, Itália . 
Este tipo de conexão não ê comum em países em desenvolvimen 
to." ' 
Conforme DE GROLIER (56:l3O L foi publicado em 1972 
e 1974 o "Repertório Bibliográfico das Bibliotecas e Cen - 





O Centro de Estudos Políticos e Sociais da Universi 
dade Nacional - UNAZA - realiza interessante atividade dedo 
cumentação mas,localizado distante dos centros de decisàoes 
tatal, é difícil sua atuação como Centro de Informação para 
os PP. Mais próximo ao Governo, o Departamento de Estatís- 
tica e Demografia do Instituto de Pesquisas Científicas,rea 
liza atividades de estatística a nível nacional. 
PAÍSES AFRICANOS:COMENTÃRIOS FINAIS 
Em muitos países em desenvolvimento o melhor serviço 
de documentaçao, geralmente vinculado a um instituto de pes 
quisa, é um banco Central sobre a situaçao econômica e soci 
al da Nação. Isto ocorre, por exemplo, na Jordânia e no 
Zaire. Na Argélia, o papel do Banco Nacional ë muito mais 
reduzido, mas as sociedades nacionais realizam importante, 
atividade em matéria de documentação setorial.
~ 
. Também é muito importante a informaçao econômico-so 
cial gerada pelas universidades e institutos de pesquisa e 
em muitos países da África os serviços por eles oferecidos, 
parece ser qualitativamente um dos elementos mais importan- 
'te do SIPP. Conforme levantamento da UNESCO em l978,parece 
ser este o caso de Cameroun, Etiõpia, Kênia e Uganda.
L
~ O papel que desempenham os serviços de informaçao das 
zassembléias e dos õrgaos do poder judiciário varia muito;hã 
importantes serviços nas Assembléias Nacionais de Costa do 
"Marfim e Senegal e nos parlamentos de Zambia e Nigéria. O 
zSenegal tem bom serviço automatizado para registro de pes - 
âquisas em andamento. b
V 
~Não se deve deixar de destacar a importância que tem
~ -para o terceiro mundo a organizaçao de arquivos, chegando a
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ser uma prioridade para os governos destas nações a reorga- 
nização e modernização dos serviços de arquivos. 
AMÉRICA LATINA - AL 
Organismos intermacionais vêm prestando auxílioezas 
sistência técnica ã América Latina e entre eles sao destaca 
dos os seguintes: UNESCO - através de seus programas‹ü>PGL
~ ONU - com os: Programa de Desenvolvimento da Naçoes Unidas 
~ `~ UNDP - Organizaçao de Desenvolvimento Industrial da Naçoes 
Unidas - UNIDO - Food and Agricultural Organization - FAO - 
Organização Mundial de Saúde - OMS - através da Organização 
Pan-Americana de Saúde - PAHO; OEA - com os:. Programa de 
Desenvolvimento de Bibliotecas - LDP/Departamento de Assun- 
tos Culturais -, Programa de Desenvolvimento Regional Cien- 
tífico e Tecnológico/Departamento de Assuntos Científicos. 
A América Latina, um conglomerado de trinta países, 
~ ~ tem uma populaçao de meio milhao de pessoas e consideráveis 
diferenças nos aspectos econômico, social, cultural e histä 
rico. Sua situação geográfica possibilitou o seu isolamen- 
to das comunidades desenvolvidas e cada País tem seus prõ - 
prios problemas e níveis de desenvolvimento. Um grande con 
tinente que vai do Equador ao Põlo Sul tem diferentes as - 
pectos no litoral do Atlântico e no do Pacífico, além das 
diferenças de zona como Caribe, Amazônia, Pantanal e Pata - 
gônia§ ' 
O estágio de desenvolvimento na América Latina dife 
re grandemente de um país para outro e,mesmo dentro de um 
país, conforme a regiao ou ainda o período ou o regime polí 
SARACEVIC (l48:268) questiona a contribuição dossiê 
temas de informação para o desenvolvimento na América Lati- 
na e afirma que esta questão chave é impossível de ser res-
i- 83-- 
pondida pela inexistência de dados relevantes ou estudos es 
pecíficos e que é difícil julgar, pela revisao da literatu- 
ra apenas, o estado atual dos sistemas e serviços de infor 
uu ~ maçao nesta regiao.Geralmente,em Seminários, Encontros e:Con 
gressos, como nos Congressos Brasileiros de Biblioteconomia
~ e Documentaçao, muitos especialistas apresentam relatórios 
de suas experiências e estudos, projetos, planos, etc... 
Mas o que é importante, na verdade, ê fazer a dis - 
tinção entre o relatório de um projeto de serviço ou siste-
~ ma de informaçao e o relatório de atividades realmente de - 
senvolvidas em um serviço ou sistema implantado e operante. 
"Em muitos países latino-americanos sistemas de in- 
formação alcançaram um"plateadL Foram estabelecidos, inici 
aram os trabalhos, mas seus serviçoseeprodutos são insatis- 
~ ' fatórios. Os sistemas estao descobrindo que produzirxnnprg 
duto, ou fornecer um serviço,é uma coisa (muito difícil de 
conseguir) mas desenvolver um mercado dinâmico ê uma coisa 
diferente e requer esforços diferenciados. Dentre esses es 
forços: treinamento de usuãrio, promoção, marketing, disse 
minaçao e difusao, reempacotamento da informaçao e contac - 
tos diretos com o usuãrio, seguido de acompanhamento. Se-
~ 'rã difícil realizar essas atividades na AL porque elas nao 
~ ~ ~ sao, muitas vezes, parte da educaçao e tradiçao dos cientis 
tas e dos bibliotecários; além de que o uso da informação 
depende de fatores sobre os quais os sistemas não têm con -
~ trole, tal como educaçao geral e treinamento técnico de usg 
ãrios potenciais". SARACEVIC (l48:268) ' 
Agências governamentais, estrangeiras também, ' têm 
procurado dinamizar os sistemas de informação e servido .de 
inspiração em matéria de política e programas de informa - 
~ ~ çao e/ou de capacitaçao de recursos humanos para a América 
.Latina. Destacamos: ~ ' 
1- EUA:-Agência de Desenvolvimento Internacional ¬ 








NTIS; Biblioteca Nacional de Medicinas- NLM; Bi- 
blioteca do Congresso - LC; Biblioteca Nacional 
de Agricultura - NAL. » 
Canadá:-Centr -Internacional de Pesquisa sobre 
o Desenvolvimento - IDRC; Instituto Canadense de
~ Informaçao Científica e Técnica - CISTI. 
~ ~ RFA:-Fundaçao Alema para Países em Desenvolvi - 
mento - DSE. . . 
UK:-Conselho Britânico - BC; British Library - 
BL. 
França:-Aliança Francesa; Conselho Nacional de 
Pesquisa Científica - CNRS. ' V - 
Brasil, Coordenação de Pessoal de Nível Superior- 
Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP; Con- 
selho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - 
CNPq também têm desenvolvido esforços nesse sentido. 
Dentro da perspectiva histórica, GARCIA ( 80:23 ) 
distingue modalidades de ajuda e assistência técnica que fo 




Reforço de coleções, traduções de manuais técni- 
cos e científicos, intercâmbio de publicações - 
1950 - õo.
' 
Planejamento/implantação de instituições - atra- 
vés de programas de ajuda ã criação de bibliote- 
cas e de centros de documentação (centros de do-
~ cumentaçao científica no Brasil, México e Argen- 
tina); os programas de desenvolvimento bibliote 
cãrio da OEA e da UNESCO na década de 50 refle -
~ tem essa orientaçao;
_ 
Desenvolvimento de recursos humanos - através de 
ajuda wodesenvolvimentode escolas de bibliotecg 
nomia e concessão de bolsas de estudo para trei- 
namento no estrangeiro; tiveram importância, nes 
se aspecto, a AID, a OEA e a UNESCO, até 1960 (e 




4- Atendimento de necessidades de informaçao seto - 
riais - as expectativas de desenvolvimento econô 
. mico se intensificaram a partir de 1960 e os prg 
gramas se reorientam no sentido de desenvolvimen 
to de serviços de tecnologia;- datam dessa época 
ou 4 :- a criaçao do curso de Pos-Graduaçao do IBBD, ho- 
- je IBICT; os programas de atendimento de infor- 
mação em saúde com a implantação da BIREME - Bi- 
blioteca Regional de Medicina - no Brasil pela
~ PAHO/NLM; a rede de Informaçao Agrícola para a 
América Central em Turrialba pela FAO; projeto 
de Informação Industrial pela OEA, CISTI e pela 
UNIDO para a pequena e média empresa. 
5- Formulação‹haPolíticas nacionais - é a mais re - 
cente estratégia de ajuda, através de consultori 
as, reuniões e seminários patrocinados por orga- 
nismos como UNESCO, OEA e British Council. A 
UNESCO vem tentando persuadir os Governos a de - 
senvolver pontos focais e políticas nacionais de 
~ i informaçao científica e tecnológica, enquanto o
. PGI se orienta para a associaçao de políticas na 
cionais de desenvolvimento integrado de sistemas 
«- e serviços de informaçao. (Atualmente mais do 
que NATIS e. UNISIST_ se reforça a idéia de um Pro- 
grama Geral de Informação - PGI). 
Conforme salienta GARCIA ( 80,24 )¡é preciso quepaš 
ses em desenvolvimento sejam seletivos na solicitaçao e na 
_ ~ aceitaçao de programas e projetos patrocinados por õrgaosin 
ternacionais pois muitos tendem a aceitar a transferênciade 
tecnologias caras e sofisticadas que pressupõem a existên- 
cia de recursos nao disponíveis no País. 
` '“A õtica foi sempre a de transferir conhecimentos , 
procedimentos e a praxis profissional alienígena, com as ng 
tõrias conseqüências de inadequação, descontinuidade e difu 
são de uma mentalidade profissional dependente e internaçig
_ 35 i 
naZizada". GARCIA ( 80:24 _) 
' Em 53% dos países latino¬americanos,.a partir de 
1969, foram estabelecidos Sistemas Nacionais de Informação, 
sendo que apenas uns poucos estão em pleno funcionamento . 
Chile e Colômbia, conforme o trabalho de ARIAS ORDONEZ (12: 
13 ) sobre as comunidades ibero~americanas, são os países 
~ ' que têm mais subsistemas de informaçao em funcionamento. 
- Foi a partir de 1969, pelo Acordo de Cartagena, que 
seis países latino-americanos - Bolívia, Chile, Colômbia, É 
quador, Peru e Venezuela - criaram uma organização intergo- 
vernamental para desenvolvimento econômico. ~Faz parte des- 
ta organização o Acor&oAndrêsBello - SECAB - que reúne os ~ 
Ministérios de Educação e que tem entre os seus objetivos o 
desenvolvimento de um sistema de informação regional, a dis 
~ ~- seminaçao de informaçao atualizada e mecanismos para compar 
tilhar conhecimentos tecnológicos. 
Em l972,por iniciativa do SECAB realizou-se uma reg 
~ - niao na Colômbia para o desenvolvimento de serviços de bi - 
bliotecas e de documentação que contou com quarenta partici 
pantes. -
~ ._ O Centro Latino Americano de Documentação Econômica 
e Social - CLADES - foi estabelecido em 1971 como parte da 
CEPAL - Comissão Econômica para a América Latina, em decor- 
rência da necessidade de sistematizar as atividades de in- 
formação e documentação nos campos do desenvolvimento. 
° O CLADES tem como um dos seus primeiros objetivosrÊ_ 
alizar levantamentos para conhecer a realidade latino-ameri 
cana em matéria de infra-estrutura de informação, amplitude 
de problemas e recursos disponíveis para a resolução de pro 
blemas, necessidades de assistência têcnicaeade treinamento. 
O International Development Research Centre - IDRC-
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do Canadá que estudou o Sistema. Internacional de Informação 
para o Desenvolvimento da Ciência - DEVSIS - da África, fi- 
nanciou,nos anos 70,um projeto com a CEPAL para estabelecer 
um Sistema Internacional na América Latina. Tal iniciati- 
va teve boa acolhida em vinte e dois países: Argentina , 
Barbados, Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Chile , 
Equador, El Salvador, Guatemala, Honduras, Jamaica, Méxi - 
co, Nicaragua, Panamá, °Paraguai, Peru, Porto Rico, Repú- 
blica Dominicana, Trinidad - Tobago, Uruguai, e Vene - 
zue1a_ `Nestes países, especialistas levantaram informações 
diagnõsticas de suas infra-estrutura de informação, por pa- 
~ ~ ís, por regiao e por sub-regiao, com a finalidade de prepa- 
rar diretõrios a serem amplamente divulgados; ' -= 
Os primeiros sistemas de informaçao - SI - a surgi- 
rem na América Latina são os de ICT, geralmente mais do que 
SI, são pontos focais nacionais de diversas atividades pio- 
neiras em informação incluindo treinamento e educação pro - 
fissional, assessoria a bibliotecas, importação, adaptaçàae 
desenvolvimento de novos métodos para processamento e dis - 
~ ~ seminaçao de informaçao.
, 
O Sistema de Informação para a Planificação - &oSis 
tema de Cooperação e Intercâmbio entre os Organismos de Pla 
nejamento - INFOPLAN ( 95:2 ) foi criado em 1979 pela ação 
;conjunta do Centro Latino-Americano de Documentação Econômi 
ca e Social - CLADES - da Comissão Econômica para América - 
-Latina - CEPAL - e do Istituto Latino-Americano de Planeja 
fmento Econômico e Social - ILPES. O INFOPLAN recebeu gene- 
frosa ajuda técnica e financeira do Centro Internacional de 
;2esquisas sobre 0 Desenvolvimento - IDRC - do Canadá. › 
A finalidade do INFOPLAN é promover o intercâmbüade 
=experiências nacionais em matéria de planejamento econômico 
e social e estabelecer normas que desenvolvam ações comuns 
zdestinadas a impulsionar mecanismos apropriados que fortale 
-çam a cooperação a fim de obter melhores e mais completasin
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formações sobre a experiência em planificação nos distintos 
países da região. ` * ' i ' ' 
O INFOPLAN atua, em Santiago do Chile, em pesquisas 
~ ' ~ com o Sistema de Documentaçao sobre População ~ DOCPAL - do 
Centro Larino-Americano de Demografia - CELADE - e o Centro 
de Documentação do Caribe - CDC. ' 
O Centro de Documentação do Caribe ~ CDC - foi cria 
do em 1977 como um instrumento de apoio e coordenação das 
atividades do Comitê de Desenvolvimento e Cooperação do Ca 
ribe - CDCC - como orgão da CEPAL em Porto Espanha,Trinidad- 
Tobago. «O objetivo do CDC ê prover de informação os paí - 
ses da região do Caribe e servir como ponto focal para o 
INFQPLAN .
U 
As atividades do INFOPLAN Ç 95;4 ) podem se classi 
ficadas em: 
a) Caracterização do usuário/planejador do sistema 
`~ .de informaçao. 
V 
'A 
b) Definição das características do tipo de informa 
ção necessária para os diferentes níveis de pla- 
nejadores. 
~ 4 ~ c) Adaptaçao de tecnicas de documentação para satis 
fazer as necessidades de informaçao dos tomado - 
res de decisao encarregados de planejar. 
d) Tipo de serviços necessários e oferecidos pelo 
` sistema de informação para planejadores. 
a) Caracterização do usuãrio planejador do sistema 
de informação. ' 
Os principais usuários nacionais e regionais do sis 
tema de informação, foram definidos como sendo os planejado 
res e especialmente os que participam da formulação de poli 
ticas. Também podem ser usuários os comunicõlogos, adminis 
tradores, pesquisadores e estudiosos que se ocupam de assun 
tos de planejamento. - 
          
..~~...,..-/' 
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A maioria dos usuários do INFOPLAN devem ser as prõ 
.-z prias instituiçoes que produzem a maior parte dos trabalhos 







No plano nacional: V 
Ministérios da Fazenda, Planejamento e Desenvolvi 
mento. ~ 
Serviços Nacionais de Estatística.. 
Bancos Centrais. S - 
Serviços de Planejamento Setoriais que suprem de 
informaçoes os organismos centrais de Planejamen- 
to. z ` 
Universidades e Institutos de Pesquisa.Â 
._ Organizaçoes internacionais, etc... ` 
No plano regional! ' ' 
Serviços e Instituições regionais de planejamento
~ e integraçao. 
p
N 
Institutos de pesquisa especializados da América 
Latina e do Caribe. . ` 
b) Definição das características d0_tipo de informa










nejadores. ' . ' ` ~





amplas categorias conforme as necessidades de in - 
inerentes as responsabilidades de trabalho. 'Natu-
Í 
que isto ê uma simplificação das tarefas de plane- 
do tipo de usuãrio e-de informação necessária: 




' ~cretarios executivos etc...) S 
me Informaçao sintética preparada por equipes de as 
- sessores dos tomadores de decisão; 
-.. e.Informaçao-geral~sobre planejamento para a reda- 
,Hção‹de discursos, comunicados oficiais etc...' 
~ ` - Assessores, equipes que fornecem a informaçmocon 















Informação mundial produzida sobre planejamento, 
porém com ênfase nas áreas de maior importância 
para o País, de acordo com seu nível de desenvol 
vimento. 
Administradores e pessoal que executa os proje - 
tos de planejamento. 
Leis, decretos, manuais de procedimento, mormas 
etc... ' 
Assessores jurídicos. 
Leis, decretos etc... 
Comunicadores sociais. 
Publicações gerais sobre planejamento.¬ 
Professores universitários. - 
Todo o tipo de publicaçoes sobre planejamento,e§ 
pecialmente documentos teóricos. 
Estudantes. 
O mesmo tipo de documentação requerida pelos pro 
fessores universitários. ~ 
Adaptação de tëcnicas de documentação para satis 
fazer as necessidades de informação dos tomado - 
res de decisão encarregados de planejar. 
Uma das tarefas mais difíceis empreendidas pelo 
CLADES e o ILPES tem sido a adaptaçao de metodologias de in 
dexaçao e preparaçao de resumos que satisfaçam as necessida
~ des de informaçao dos planejadores. 
d) Tipo deserviçosnecessãrios e oferecidos pelosis 
temas de informaçao para planejadores. 
Durante as primeiras fases do projeto,as demandasdg 
verão ser limitadas a um atendimento em níveis realistas: 
informação sobre referências bibliográficas que 
aparecem em uma publicação semestral intitulada 
PLANINDEX; 
buscas de informaçao em bases de dados, previa - 
mente solicitadas; * 
possibilidade de obter cõpias de parte dos docu-
_ _. 
mentos ou os documentos completos sobre planeja- 
mento. '
~ O Sistema de Informaçao Cultural para a América La- 
tina e Caribe foi criado em l979, como resultado de uma reu 
nião realizada em Havana, com a participação de especialis- 
tas para intercámbio de idéias e experiências e para a for- 
mulação de recomendações e de um plano de trabalho para a 
região. - - 
~ ~ A esta reuniao seguiram-se outras reunioes como as 
que aconteceram em Cuba, 1979, e em Santiago do Chile,l980. 
A reuniao em Cuba foi pioneira no campo de documentaçao pa- 
ra 0 desenvolvimento cultural e nela participantes relata - 
ram o estado dos serviços de informaçao cultural em seus res 
pectivos países. UNESCO ( l69:3)
~ 
. Está programada,para outubro de l982,uma reuniao em 
Caracas, Venezuela, para estudar o estado atual e as estra- 
tégias de desenvolvimento de serviços de bibliotecas públi- 
cas na América Latina e no Caribe. Também para 1982, está 
prevista a realização, em agosto, em Montreal no Canadá, de 
uma reunião de especialistas em Seminários com o tema "Edu- 
~ ~ " 4 caçao para Pesquisa e Pesquisa para a Educaçao . Esta e u- 
ma promoção do Comité Latino-americano da Federação Interna 
cional de Assossiações Bibliotecárias - IFLA - com a coope- 
ração da Assossiação Latino-Americana da Escola de Bibliote 
conomia e Ciência da Informação - ALEBCI - (Com sede em Bo- 
gotã na Colômbia) e do Comitê Internacional da Assossiação 
Americana de Escolas de Biblioteconomia - AALS/EUA. 
A seguir,destacamos alguns países latino-americanos 
e seus serviços/sistemas de informaçao; recolhemos as info; 
mações sobre a América Latina em trabalhos de consultores‹da 
UNESCO, em relatórios de especialistas apresentados nas reu 
niões mencionadas e em fontes diversas. '
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ARGENTINA 
O Conselho de Pesquisas Científicas e Técnicas - 
CONICET - foi criado em 1958 para reunir e facilitar a uti-
~ lizaçao do material bibliográfico e documental necessário ã 
pesquisa. A atuação inicial do CONICET foi para subsidiar a 
manutenção e a completação de coleções das principais biblig 
tecas do País e também realizar cursos de treinamento para' 
documentalistas e usuários em colaboração com a OEA e a 
UNESCO. Para bem desempenhar suas funções de informação o 
CONICET criou o CAICYT. 
O Centro de Documentação Científica e Técnica - 
CAICYT - foi fundado em l963 e é foco de inovações nas ati- 
vidades de ICT; desenvolveu o Catálogo Coletivo de Publica- 
çoes Periódicas que reune trinta e cinco mil títulos em cen 
to e oitenta bibliotecas e também o Catálogo Coletivo Nacio 
nal de Resultados de Congressos, Conferências, Reuniões, a-
~ lém de serviços de traduçoes. 
Com a colaboração dos EUA, através da AID, a Argen- 
tina estabeleceu uma Rede Nacional de Informaçao Científica 
e Técnica ligado através de telex às bibliotecas universitá 
rias de suas principais cidades com o objetivo de melhor a- 
cesso aos recursos informacionais do País e do exterior. 
No Ministério da Defesa,existe o serviço da Direto 
ria Geral de Pesquisa e Desenvolvimento - DIGID - com aces- 
so on-line a várias bases de dados estrangeiras. 
A Comissão Nacional de Energia Atômica - CNEA - in- 
tegra o Sistema Internacional de Informação Nuclear - INIS- 
e estabeleceu o Serviço de Assistência Técnica para a Indüã 
tria - SATI ~ que oferece informação técnica para a indüs - 
tria Argentina. Os estudos desenvolvidos no CNEA visam o 
aproveitamento desta fonte alternativa de energia e a divul 
gação dos resultados relevantesparac›desenvovimenuado País.
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BOLÍVIA 
O Centro Nacional de Documentação Científica e Téc- 
nica foi criado, em 1967, com a assistência da UNESCO e com 
vários objetivos entre os quais destacamos a criaçao dei um 
Catálogo Coletivo Nacional e o estabelecimento do SistemaNa 
cional de Informação para Desenvolvimento - SUDNID. 
CHILE 
~ ~ O Centro Nacional de Informaçao e Documentaçao 
CENID - foi criado em 1963 pelo Conselho de Reitores de Universi 
dades Chilenas e transferido em 1969, por lei, paraa Comissão 
Nacional de Pesquisas Científicas e Técnicas - CONICYT ~. 
O CENID desenvolveu sistemas de informação em saúda 
engenharia, telecomunicações, engenharia sanitãria‹aenergia 
O Governo da Holanda ofereceu ao Centro Latino-Ame- 
ricano de Documentação Econômica e Social - CEPAL - os re - 
cursos para, em 1969, criar o Centro de Documentaçao paraas 
atividades sociais e econõmicackxspaíses latino-americanos. 
O Centro Latino-Americano de Documentação Econômica 
e Social ~ CLADES - foi criado em 1971, no Chile, é orgão 
digno de nota por suas funções, em âmbito latino-americano, 
de estudos dos problemas de informação, assistência técnica 
e treinamento. O CLADES já foi detalhado no item AL. 
c0L ÕMBIA . 
~ A 
- O Sistema de Informaçao da Colombia pretende ser a 
brangente, complexo e normalizado para realizar intercâmbio 
com outros países, especialmente os da América Latina. Os 
Sistemas COLCULTURA, COLCIENCIAS e ICFES são agências inde-
pendentes, criados por decreto no final da década de 60 , mas que 
trabalham juntos paracndesenvolvimento nacional‹kaColõmbia.
~ O Sistema Nacional de Informaçao - SNI - integra 
três tipos deestruturasorganizacionais: Centro FocalNacio 
nal - COLCIENCIAS; Redes de Bibliotecas (universitárias,pÊ 
blicas e escolares); Subsistemas Especializados (de infor- 
mação e documentação)z 
-O Fundo Colombiano de Pesquisas Científicas e Projg 
tos Especiais "Francisco Josë Caldas" - COLCIENCIAS - reali 
za atividades educacionais e de treinamento de profissio - 
nais e usuários da informação. O COLCIENCIAS ê a organiza- 
ção que delineia a política científica. H 
Este Sistema COLCIENCIAS atua como Secretaria Execu 
tiva do Conselho Nacional de Ciência<aTecnologia-CONICYT - 
e como coordenador do Projeto Especial "Sistema Nacional de 
Informação" - SNI.
V 
O Instituto Colombiano de Cultura - COLCULTURA - ê 
o centro coordenador da Rede Colombiana de Bibliotecas Pü - 
blicas, foi criado em l968 e representou um grande e decisi 
vo passo no tratamento dado pelo Estado ao desenvolvimento 
cultural. 
O Instituto Colombiano para o Fomento do Ensino Su- 
perior - ICFES - de Bogotá e o Sistema Nacional de Informa- 
ção - SNI - estabeleceram uma rede de Bibliotecas e Centros 
de Informação para áreas específicas de saúde, agricultura,
~ educaçao, economia, indústrias alimentícias e pesquisas tec 
nolõgicas. ' 
Há mais de vinte anos existe a Escola Interamerica- 
na de Biblioteconomia de Medellin,criada, mantida e tecnica 
mente assistida pela OEA dentro de seu programa de desenvol 
vimento bibliotecário.
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COSTA RICA 
O Conselho Nacional de Pesquisa Científica e Tecno- 
lõgica - CONICIT - foi organizado em 1972 e subdividido por 
áreas como indústria, saúde e agricultura.
~ Na área cultura1,os serviços de informaçao se desen 
vclveram de maneira tradicional e dispersa.
~ A Divisao Geral de Bibliotecas centraliza o Sistema 
Nacional Bibliotecário. A Biblioteca Nacional está subordi 
nada a essa Divisão Geral de Bibliotecas a quem compete pla 
nejar, dirigir e administrar as diferentes unidades, bem cg 
um ditar normas e procedimentos que garmüam aeficiência do 
serviço. 
CUBA 
A política cultural de Cuba foi definida depois do 
Primeiro Congresso do Partido Comunista, conforme UNESCO
~ (l69z5 ),com a criaçao do Ministério da Cultura que leva 
~ ~ implícita a integraçao do sistema de informaçao para a cul- 
tura. .
~ O Serviço de Informaçao da Biblioteca da Casa da Amš 
rica publica bibliografias anotadas de aspectos culturaisda 
América Latina e Caribe.
~ O Centro de Documentaçao para a cultura funcionoude 
1966 a 77 no extinto Conselho Nacional de Cultura e vem es- 
~ ~ tudando a criaçao de um Departamento de Informaçao para a 
Cultura na Biblioteca Nacional. - ` 
~ ~ O Instituto de Documentaçao e Informaçao Científica 
e Técnica - IDICT -,criado pela Academia Cubana de Ciência 
ëzo responsável pelo Sistema Nacional de ICT.
._ 
Cuba ë, conforme SARACEVIC (l48:253), membro do Cen 
tro Internacional para Informaçao Científica de Moscou que 
reúne atividades cooperativas dos países socialistas sobre 
0 Conselho para Mútua Assistência Econômica ~ CMEA - e que 
~ ~ coordena políticas e operaçoes de sistemas de informaçao. 
EQUADOR
~ O Sistema de Informaçao Industrial do Centro Equato 
riano para o Desenvolvimento Industrial ~ CENDES - ê o mais 
desenvolvido serviço de informação do Equador e mantêm ex-
~ treitas relaçoes com o INFOTEC do México. 
«Há escassez de recursos humanos especializados no 
campo da documentaçao e da informaçao; só há uma escola de 
biblioteconomia que,conforme UNESCO ( l70:4' L "necessita de 
apoio para seu fortalecimento . 
GUATEMALA 
O Instituto Centro Americano de Pesquisa Tecnolõgi- 
ca Industrial - ICAITI -, com sede na cidade da Guatemala , 
reúne seis países que sao: Costa Rica, El Salvador, Guate- 
mala, Honduras, Nicarágua e República Dominicana. Nestes,fQ 
ram estabelecidos centros nacionais com importante papel na 
tranferência de tecnologia. 
JAMAICA 
Em l972,o Governo criou um Comitê Exploratõrio em
~ Artes e Cultura para estudar e estabelecer recomendaçoes pa 
ra o desenvolvimento cultural do País. Este Comitê recomen 
dou a criação, que ocorreu em 1973, do Conselho Nacional de 
Bibliotecas, Arquivos e Serviços de Documentação-NACOLADS.
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O NACOLADS estabeleceu Plano sobre Sistema NacionaL 
o que ocorreu em 1979. 
_ MEXICO 
O Conselho Nacional de Ciência 'e Tecnológica - 
CONACYT - foi criado em l970, para estabelecer um serviço 
de informaçao e documentaçao científica vinculado aos pla - 
nos nacionais e programas nacionais de ICT. Uma de suaspri 
meiras ações foi a preparação de recursos humanos e tambénlo
~ fortalecimento das bibliotecas universitárias e a criaçwade 
mecanismos de comunicaçao e apoio. 
Conforme GARCIA ( 80:25 ), o CONACYT iniciou o Ser- 
viço de Informação Industrial - INFOTEC - que depois passou 
a operar sob os auspícios do Banco Nacional de Desenvolvi - 
mento. 4 
H 
O CONACYT instituiu, em 1972, o Serviço de Informa- 
ção Técnica - SIT - para a pequena e média empresa. O SIT 
realiza mais de oitocentas visitas/consultas anuais. A or- 
ganização e a filosofia do SIT foi influenciada pelo Servi- 
ço de Informação Técnica da Dinamarca. 
Por sua proximidade com os EUA,o México tem seusser 
viços de informaçao desenvolvidos na linha norteamericana. 
"Muitos dos modelos de serviços existentes no México tem ser 
vido de modelo para outros países latino-americanos, bem 
como ponto de contacto com as atividades de informaçao dos 
EUA". SARACEVIC (l48:253) 
GARCIA ( 80;25 ) salienta que "é interessante obser 
'var que a programaçao mexicana se orienta,basicamente, para 
~ ~ ~ a organizaçao de seus recursos de informaçao e a formaçwade 
recursos humanos dentro de princípios extremamente realis - 




O Centro Paraguaio de Estudos Sociolõgicos criou o
~ Centro Paraguaio de Documentacao Social, em 1969, con\c›prin 
cipal objetivo de reunir e preservar documentos de área S9 
cial do País e o acesso âs pesquisas internacionais. Este 
Centro oferece cursos de treinamento em pesquisas bibliogrš 
ficas e publica o Boletim do Centro Paraguaio de Documenta- 
çao. 
PERU 
O Instituto Nacional de Cultura se encarrega de prg 
por e executar a política cultural do Estado e a preserva -
~ çao dos valores nacionais. 
Conforme GONI (87:l36 ), o Conselho Nacional de Pes 
quisa - CNI ~ criado em l968, planeja as atividades do Pla~ 
~ ~ no Nacional de Informaçao, desde a formulaçao de uma Políti 
ca Nacional de Informaçao. ~ 
Em l97l,foi criado o Centro Nacional de Informação 
Científica e Tecnolõgica ¬ CNIDCYT - que, a partir de 1978, 
propiciou a formação da Rede Nacional de ICT - RENICYT. 
Os objetivos do Plano Nacional de Informação estão 
articulados com os objetivos nacionais de desenvolvimenüano 
Plano do Governo, 1980-85, que propõe o desenvolvimento in- 
tegral, permanente e autõnomo do País. GONI (87:l41) 
URUGUAI 
O Centro de Documentação Científica, Tëcnica e Eco-
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nômica foi criado em 1953 sob os auspícios da Biblioteca Na 
cional e em 1973 ampliou suas atividades em convênio com o 
Conselho Nacional de Pesquisas Científicas e Tecnológicas - 
CONICYT - quando foi proposto um plano para desenvolvimento 
de um Sistema Nacional de Informação. . 
O Ministério da Indústria e Energia tem projetos de 
assistência ao desenvolvimento industrial com o objetivo de 
prover informações para projetos, com avaliação e acompanha 
mento das atividades. 
VENEZUELA 
_` 
O Conselho Nacional de Pesquisa doi criado por leL 
em 1967 e estabeleceu, em 1970, o Centro Nacional de Infor- 
mação Técnica e Científica ~ CONICIT - Como agência de de - 
` ~ senvolvimento e coordenaçao nacional em ICT. 
A Comissão Coordenadora do Sistema Nacional de Bi- 
bliotecas e Serviços de Informação - SINASBI - foi criadoemn 
1978, para coordenar as atividades das áreas: 
- humanística; 
- arquivos; 
- informação científica e tecnológica; e 
- estatística e informática. 
A consideração fundamental que antecedeu a esta ini 
ciativa se refere ao dever do Estado de facilitar ao País o 
acesso ao acervo bibliográfico e a informação em geral para 
que a populaçao possa participar, em todos os aspectos‹ü3dÊ 
senvolvimento nacional, tendo como base informação adequada 
~ 4 ~ A Comissao SINASBI foi criada como orgao consultivo 
do Executivo Nacional da Venezuela, no que concerne a plane 
jamento, organizaçao e desenvolvimento progressivo do Siste 
ma Nacional de Serviços de Bibliotecas e Informação.
- 100 - 
BRASIL- 
A idéia de uma rede nacional de informação que ate- 
nue as diferenças setoriais e regionais não é nova no Bra - 
~ ~ sil. Razoes diversas que vao desde a inoportuna grandiosi- 
dade dos planos ã inexistência da infra-estrutura e de re- 
cursos suficientes, impediram que se conseguisse uma efeti- 
va integração ou rede nacional de informação. 
Conforme AGUIAR ( 3:85 ) "Vista como um todo, a si 
tuaçao geral da estrutura de ICT no País é hoje pouco efici 
ente e elitista". 
"A partir de 1970, vários centros de informação/do-
~ cumentaçao experimentaram um notável desenvolvimento em ter 
mos de crescimento de acervo e implantação de novos servi - 
ços. Essa nova dimensão", informa AGUIAR ( 3:84 ), "de di 
versos centros de informação/documentação, quase sempre com 
preendeu a associação a sistemas internacionais, quer pela 
aquisição de bases de dados para processamento interno,quer 
pelo acesso remoto a bases estrangeiras... em decorrência 
disso, algumas áreas do conhecimento dispõem hoje de uma_cQ 
bertura razoável em termos de acervo e serviçosckainforma - 
ção, como por exemplo â área: agropecuária, biomédica e nu 
clear. Outras, porém, permanecem totalmente carentes". 
- "Os planos e as estratégias traçadas pelo Governo 
brasileiro", conforme EVARISTO ( 63:l ), "revelam que o Pa 
is necessita obter informação em três níveis: Informaçãopa 
ra a Pesquisa, Informação para a Administração e Planejamen 
to Sociale Informação para o Público em Geral... por outro 
lado, será necessário prover informação especializada para 
aqueles envolvidos na aplicação diária do conhecimento em 
seus respectivos trabalhos tais como agricultores, médicos 
e professores". 
Além disso, conforme EVARISTO ( 63:3 ), "em 1979 ,
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o suporte financeiro para o desenvolvimento cientifico e 
tecnológico foi de 0,60% do PNB; em 198% ele representou 
2,11% e no início de l98l,ele chegou a atingir 2,17% > 
nível internacional, entre os países do Terceiro Mundo, o 
Brasil, atualmente, ê o maior investidor em ciência e tecno 
logia...". 
As áreas prioritárias para o desenvolvimento depes 
quisas no País, conforme o III PBDCT - Plano Básico de De - 
senvolvimento Científico e Tecnológico - são Energia, Agri~ 
cultura e Desenvolvimento Social, e os principais objetivos 
a serem atingidos são o aperfeiçoamento e a capacitação de 
recursos humanos e o desenvolvimento de tecnologias nacio - 
nais. São áreas prioritárias nos planos de Governo alândas 
já citadas energia, agricultura, desenvolvimento social, as 
de infra-estrutura, minerologia, desenvolvimento regional e 
recursos do mar. No seu trabalho, EVARISTO ( 63;O5 ) nencio 
na detalhadamente as necessidades de informaçao específica, 
fundamentais ao desenvolvimento de cada uma destas áreas 
prioritárias. 
- Observa-se pelo exame do III PBDCT que o Governo al 
meja desenvolver amplamente as atividades de pesquisa no Pa 
ís com o aumento dos programas de pesquisa, de capacitação 
humana e de tecnologia nacional - o que sõ será possível se 
existir uma boa infra-estrutura para provimento de informa~ 
ção que torne viável a transmissão do conhecimento necessá 
rio para esse desenvolvimento. 
Os administradores necessitam,para a tomada de deci 
são, como já vimos, de conhecimento sobre uma gama a mais 
variada de assuntos diversificados e nos níveis os mais di- 
versos, alêm da perspectiva dos recursos disponíveis e obte 
níveis para o planejamento e a implantação de programas go- 
vernamentais. 
Por outro lado, segundo EVARISTO ( 63:17 L "nenhum
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processo de desenvolvimento pode ser ativado sem a contri - 
~ ~ buiçao de toda a populaçao. As pessoas necessitam compreen 
der o que tem sido feito para elas, seja a nível nacionalou 
direcionado ãs suas respectivas regiões; uma má compreen - 
~ ~ sao de um programa de modernizaçao urbana poderia causaragi 
tação social". - 
O desenvolvimento, naturalmente, gera maior demanda_ 
.-.. 4 ~ para leitura, o que inclui informaçao suprida pelos orgaos 
oficiais e literatura. A ampla disponibilidade de informa- 
ção governamental ë,assim,importante e imprescindível ao ar 
ranco desenvolvimentista global de um País. 
Os sistemas de informação tendem, por recomendação 
mesmo de õrgaos internacionais, a desenvolver esforços ini- 
cialmente em ciëncias naturais fundamentais e depois pro - 
gressivamente em ciências aplicadas, técnicas e por último 
em ciências sociais, que envolvem bem-estar e equilíbrio da 
humanidade. ' 
No Brasil, a idéia para a criaçao de um Sistema Na- 
cional de Informação Cientifica 6 Tecnológica - SNICT - nas 
ceu no período de l97l/73 quando o CNPq promoveu várias reu 
nioes de estudos, com a participaçao de setores mais repre 
sentativos de ICT no País. Foi,então,elaborado um documen- 
to sobre "Diretrizes Básicas para a implantação do SNICT " 
que expõe como seus objetivos: "planejar e coordenar, em 
âmbito nacional, os trabalhos de informaçao científica e teç 
nolõgica no sentido do estabelecimento de uma rede nacional 
de cooperação e intercâmbio, para assegurar o aproveitamen- 
to integral dos conhecimentos adquiridos no País e no es - 
trangeiro". RIBEIRO ( 141z9 ) * 
Os componentes do SNICT seriam todos os Órgaos da.ad 
ministração federal que desenvolvessem atividades de doou - 
mentação e prestassem serviços informativos agrupados enlsub 
sistemas por áreas de atuação, assim seria subsistema de in
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formação por área: 
l- Científica; 
2- Tecnológica e Industrial; 




7- Coleta e Disseminação de Informaçao no Exterior. 
Inicialmente, seriam considerados ammnõrgaos de 
apoio ã Biblioteca Nacional, o antigo IBBD, hoje IBICT, a 
Fundaçao IBGE e o PRODASEN Centro de Processamento de Da» 
dos do Senado Federal. 
Todavia, não se concretizou a criação do SNICT e o 
Órgão Central de Coordenação do Sistema Nacional de Informa 
ção no Brasil ainda não existe. Há atividades esparsas em 
diversos õrgãos que aguardam a definição de uma Política Na 
~ ~ cional de Informaçao para a sua integraçao em um Sistema Na 
cional de Informação. . 
Em 1982, está sendo criado um Sistema Nacional de 
Bibliotecas e Informação coordenado pela Biblioteca Nacio ~ 
nal, os primeiros passos sendo dados para a desejável e ne- 
cessãria integração. 
No levantamento que foi realizado, encontramos mui~ 
tas referências a várias instituições no Brasil, mas seria 
preciso verificar os dados da literatura, pois que as situa 
çoes mudam constantemente e a realidade se altera. Dentre 
as instituições brasileiraszdestacamos as que seguem: 
A Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro - BN - foi 
criada em 1810 por D João VI; o acervo inicial constituído
~ pela Coleçao de livros e manuscritos do Rei D José I de Por 
tugal, que veio para o.Brasil com a família real. Foi aber 
ta ao público em 1814. No ano de seu centenário foram cria ' U...
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dos Cursos na Biblioteca Nacional para formar bibliotecã - 
rios - o embrião da Biblioteconomia Brasileira. ' 
A BN está,por lei,destinada a reunir todo e qualquer 
impresso que se edite no País, preservando uma documentação 
que retrata o que se fez e o que se faz nas diversas esfe - 
ras do nosso parque gráfico, como reflexo do património cul 
tural brasileiro.. ' 
' O depósito legal, instituído pelo decreto n9 1825/ 
l907, foi regulado por instruções do MEC em dezembro de 
l930 - "sejam os administradores de oficinas tipográficas si 
tuadas em qualquer estado do Brasil, obrigados a remeter ã 
BN um exemplar de cada obra produzida: livros, folhetos, re 
vistas, jornais, obras musicais, plantas, planos, estampas, 
atlas, medalhas, etc..." 
- A produção bibliográfica nacional ë divulgada pelo 
Boletim Bibliográfico da Biblioteca Nacional, que, conforme 
estudos em realização em 1982 e já divulgados pela imprensa 
deverá ser o núcleo do Sistema Nacional de Bibliotecas e In 
formação, acima referido. 
O Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documenta- 
ção IBBD - que conforme GARCIA ( 79:48 z'foi criado em 1954 
pelo decreto 35 124, vinha desempenhando as funções de um 
centro nacional de documentação em ICT, tanto no que se re- 
fere a atividades de controle, pesquisa e acesso ã informa- 
ção documentária no Pais e no estrangeiro, como no treina - 
mento de recursos humanos para a área". 
Em 25 de março de l976,o Conselho Nacional de Desen 
volvimento Científico e Tecnológico - CNPq - criou o Insti- 
tuto Brasileiro de Informação em_Ciência e Tecnologia ~ 
IBICT - incorporando o IBBD com vistas a coordenar os esfor 
ços de ICT dentro da estrutura do Sistema Nacional de Desen 
volvimento Científico e Tecnológico - SNDCT - e dos objeti-
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vos explicitados no II PBDCT. 
' Ao transferir-se o IBICT para Brasília,em l980,fo - 
ram reexaminados seus campos de atividades que se destaca - 
ram como sendo: fornecer informação bibliográfica, facili- 
tar o acesso ã documentação primária e melhorar a infra-es- 
trutura de ICT.
~ Para fornecer a informaçao bibliográfica, o papel 
principal do IBICT consiste em facilitar o acesso a bancos 
de dados estrangeiros. Hoje,o IBICT está em acesso direto 
com sistemas tais como ORBIT e DIALOG e adquiriu alguns ban 
cos de dados para centros de informação brasileiros como o 
United States National Technical Information Service-NTIS- 
e o Computarized Engineering Index - COMPENDEX - que funcig 
nam no Instituto de Pesquisas Tecnológicas - IPT - em São 
Paulo e o Library and Information Science Abstracts - LISA- 
resumos analíticos em biblioteconomia e ciência de informa- 
ção. 
Em colaboração com o MEC/CAPES,o CNPq/IBICT está im 
plantando o Programa de Comutação Bibliográfica - COMUT - 
com o projeto de estabelecer mecanismos para o fornecimento 
de cõpias de documentos através de centros de documentação 
e bibliotecas selecionadas em todo o País. A eficiênciadeâ 
te serviço depende do Catálogo Coletivo Nacional que permi- 
tirá localizar os documentos dentro do Sistema COMUT. O 
IBICT trabalha ainda com bibliografias especializadas e com 
o banco de teses e visa estabelecer um banco de dados sobre 
documentação em C & T não convencional produzida por órgãos 
governamentais. MUSSI (l29:ll9) 
Para reduzir os custos e melhorar a eficácia_dosse£ 
viços bibliotecários,o IBICT aconselha a adoção do formato 
CALCO,um sistema básico para automação dos serviços biblio- 
tecários que poderã ser usado por todas as instituições in- 
teressadas.
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O IBICT está projetando o Sistema de Informação Ci 
entífica e Tecnológica do Exterior - SICTEX - para partici- 
par, com a assistência do Ministério das Relações Exterio - 
res, do PGI da UNESCO.
~ Entre as principais atividades do IBICT,estao osCu£ 
sos de Mestrado em Ciência da Informaçao e de Especializa- 
~ ~ ~ çao em Documentaçao Científica, informaçao na área de ciên- 
~ ~ cia da informaçao e publicaçao de bibliografias. 
Dentro da tipologia definida na literatura revisada 
podemos dizer que o IBICT é um centro referencial; manuseia 
fontes para responder a pesquisas solicitadas e mantém uma 
coleção de diretórios de fontes informativas, elabora seus 
próprios índices onde cadastra tradutores e especialistasem 
determinadas ãreas e reúne especialistas em informação. 
. As atividades do IBICT em ensino e pesquisa em ciên 
cia da informação continuamxu>Rio de Janeiro, enquantoos ser 
viços administrativos e outros serviços se transferiram pa- 
ra Brasília, em julho de 1982. Como ficou descrito,o progra 
ma do IBICT é amplo e variado, indo desde atividades deâcoor 
denaçao e assistência técnica até o oferecimento efetivo de 
serviços<kaapoio, mas visa preferencialmente implantar, no 
menor tempo possível, a rede nacional de ICT.
~ Para.informaçaoeflnciênciassociais existem,conforme 
citado por CARVALHO ( 43;3 'Las seguintes fontes internacio 
nais nas quais o Brasil tem representantes: 
l- Comitê Internacional de Informaçao e Documenta - 
ção em Ciências Sociais - ICSSID - criado en1l95O 
com o patrocínio da UNESCO- 
2- Comitê da FID para Ciências Sociais - FID/SD - 
fundado em 1978. 
3- Seção de Bibliotecas em Ciências Sociais da IFLA 
4- Associação Internacional para Informação, Servi- 
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fundado em 1976 nos EUA. 
5- Conferência Regional Européia sobre Informação e 
Documentação em Ciências Sociais - ECSSD - a pri 
meira em Moscou em 1977, e a segunda na Polônia 
em 1978. ` 
A informação em Ciências Sociais a nível nacional 
ë desenvolvida no Brasil pelo Sistema Nacional de Informa - 
ção em Ciências Sociais - SOCIODATA. Ainda a nível nacio - 
nal, paralelamente e como resultado da associação de SI es- 
pecializados a serviços internacionais surgiram: Bibliote- 
ca Nacional de Agricultura - BINAGRI; Biblioteca Regional 
de Medicina - BIREME; e Biblioteca Complementar de Engenha 
ria - BICENGE. 
Destacando o SOCIODATA, inicialmente, diremos que
A nasceu do convenio firmado entre o CNPq/IBICT eé1FGV, em 
1976, quando o Instituto de Documentação - INDOC - da Funda 
çao Getúlio Vargas - FGV - passou a atuar como centro da re 
de no País. A Bibliografia Brasileira de Ciências Sociais 
editada pelo IBICT foi o assunto da primeira reuniao do 
SOCIODATA, em 1980, do qual participaram organizações e es- 
pecialistas em Ciências Sociais e Informação. 
A Fundaçao Instituto Brasileiro de Geografia e Esta 
tistica - IBGE - através de sua Biblioteca Central, assumiu 
o papel de Õrgao de apoio do SOCIODATA, tendo em vista suas 
atividades que o caracterizam como uma entidade de Ciências 
Sociais. O IBGE ê subordinado ã Secretaria do Planejamento 
da Presidência da República e ê vinculado a outras entidades 
governamentais. 
O IBGE "ë o orgão de apoio técnico-científico ã po- 
lítica econômica e social do Governo, na produção e divulga 
ção de informações nas áreas de levantamento de estatísti - 
cas primárias e derivadas, levantamento geográfico, geodêsi 
cos, cartográficos, de recursos naturais, maio-ambiente eapg
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luição ". IBGE ( 94z5 ) As atividades do IBGE acima des- 
critas são consubstanciadas no Sistema Cartográfico Nacio- 
nal, no Plano Geral de Informações Estatísticas e Geográfi- 
cas,bem como nos Censos Demográficos, Predialeznos Censos 
Econômicos. 
' O Centro de Processamento de Dados do Senado - 
PRODASEN - foi criado pelo Senado Federal em l97l,porque os 
meios parlamentares sentiram a necessidade de obter infor- 
mações precisas e rápidas para o adequado estudo das matéri 
as legislativas e demais atividadesinerentesziseusmandatos 
O PRODASEN - Banco de Dados do Senado Federal - de- 
senvolve dois sistemas: 
SIL - Sistema de Informação Legislativa destinado a 
prover os recursos necessários ao atendimento 
das diferentes áreas de informação requeridas 
pelo trabalho do Senado e da Câmara dos Deputados. 
SAI - Sistema de Administração Integrado destinadoêi 
prover os recursos necessários ã modernização 
das atividades meio, desenvolvidas por dife - 
rentes entidades da estrutura do Senado e da 
Câmara Federal. 
O PRODASEN é um sistema eletrônico de processamento 
de dados que visa a sistematização do arquivamento das nor- 
mas jurídicas para sua correta e rápida recuperação. Hã.te£ 
minais instalados em Tribunais Federais, Ministérios, na Bi 
blioteca Nacional do Rio de Janeiro e em outros õrgaos pu 
blicos em Brasília e Rio de Janeiro. 
Dentro do PRODASEN,há várias bases de dados com re- 
ferência a: 
NJUR - Normas jurídicas editadas no País desde l94@ 
até nível de decreto. Textos completos de 
certas normas,referénciasa.portarias e atos 








Discurso de senadores a partir de 1973.. 
Atividades parlamentares dos senadores desde 
1972. 
Matéria que tramita ou tramitou no Congresso 
Nacional a partir de 1972. 
Jurisprudência, decisões de Tribunais Superio 
res (TST e STF). 
Os periódicos disponíveis na Biblioteca‹&3Se 
nado.
' 
Obras publicadas disponíveis na Bibliotecado 
Senado.
ç 
.~ O Instituto de Planejamento Economico e Social - 
IPEA - subordinado atualmente â Secretaria de Planejamento 
da Presidência da República - SEPLAN - PR - foi criado.como 
orgão do Ministério de Planejamento e Coordenação Geral -
~ MPCG - em 1967 sob a denominaçao de Instituto de Pesquisa 
Econômico-Social Aplicada.. Em l969,passou a atual denomina 
ção, tendo sido vinculado ã SEPLAN em 1974. A finalidade 
do IPEA ë elaborar estudos, pesquisas e análises requeridos 
pela programaçao econômico-social de interesse imediato da 
SEPLAN - PR, e quando se impuser, os dos demais Ministérios 
Promove atividades de treinamento através do Centro de Trei 
namento e Pesquisa para Desenvolvimento Econômico - CENDEC. 
O IPEA publica o boletim "Literatura Econômica" des 
de 1979 que veio a substituir o boletim bibliográfico quede 
1976 a l979,editou cinquenta e sete fascículos em seis volu 
mes. "Literatura Econômica" apresenta artigos e comunica -
~ çoes, resumos informativos de livros, sumãrios correntes
~ e resumos selecionados de periódicos, bem como uma seçao-de 
publicações especiais que relaciona trabalhos<hecirculação 
restrita e considerados de difícil acesso. 
A Biblioteca Nacional de Agricultura - BINAGRI - ê
~ a unidade central do Sistema Nacional de Informaçao e Docu-
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mentação Agrícola. A BINAGRI oferece, aos profissionais do 
setor agrícola, serviços de disseminação seletiva de infor- 
~ ~ .-_. maçao - SDI - localizaçao e reproduçao de documentos e aten 
dimento ao usuário em assistência técnica e treinamento. 
O Sistema Nacional de Informação e Documentação A- 
gricola - SNIDA - é um serviço de informaçao internacional 
criado para garantir a coleta, tratamento, processamento e 
~ ~ disseminaçao de informaçao documentária e sobre pesquisasem 
andamento na ãrea agrícola, geradasrx>País ou no exterior. 
O SNIDA, criado em 1974, institucionalizou-se em 
l978 com a criação da Biblioteca Nacional de Agricultura - 
BINAGRI - õrgão da Secretaria Geral do Ministério da Agri - 
cultura. Pretende a integração de bibliotecas e centros de 
documentos especializados de instituiçoes de ensino, pesqui 
sa e assistência técnica em todo o País. 
Os países membros da organizaçao das Naçoes Unidas 
para Alimentação e Agricultura - FAO - recomendaram a esta 
organização a criação de um sistema internacional de infor- 
mação agrícola. Assim nasceu o Sistema Internacional de In- 
formação sobre Ciências e TecnologiasAgricolas - AGRIS-que 
começou a operar de forma cooperativa em 1975. 
Quase cem países, membros ou nao da FAO participam, 
diretamente ou através de centros regionais,na coleta e re- 
gistro da literatura agrícola, enviando dados e assegurando 
seu controle, organização, processamento e armazenagem. 
O AGRIS tem duas saídas: uma bibliografia impres - 
sa - AGRINDEX - e uma fita magnética mensal contendo os da-
~ dos da produçao nacional e da internacional, o que permite 
aos países montar seus prõprios serviços e saídas. 
A Biblioteca Regional de Medicina - BIREME - resul- 
tou de um convênio entre a Organização Panamericana de Saú-
- lll - 
de, a National Library of Medicine - EUA - e o Instituto de 
Energia Atômica de Sao Paulo que permitiu a instalaçao -do 
sistema Medline em 1975. 
A BIREME desenvolve um programa educacional no cam- 
po das ciências da saúde no Brasil e na América Latina, ofe 
rece treinamento, levantamentos bibliogräficos e dissemina- 
~ ~ ' çao seletiva da informaçao. A BIREME adota o Medical Lite- 
rature and Retrieval System - MEDLARS - estabelecido en1l965 
pela National Library of Medicine - EUA. Este sistema tem 
~ ` ~ tido grande expansao devido a utilizaçao de terminais liga- 
dos ãs bases de dados dos Centros MEDLARS; o subsistema de
~ recuperaçao através de terminais ê conhecido como MEDLINE 
(MEDLARS on-Zine). . 
A BIREME oferece os serviços: 
CATLINE - base de dados contendo dados bibliográfi- 
cos dos documentos catalogados na Biblio- 
teca Nacional de Medicina. Este arquivo 
on-Zine facilita numerosas atividades de 
bibliotecas como aquisição, catalogação , 
referência e empréstimo. 
SERLINE - base de dados que registra e localizanmis 
de seis mil títulos de periódicos e seria 
dos de interesse do setor bio-médico. Há 
subcentros da BIREME em várias capitais 
brasileiras. 
A Biblioteca Complementar de Engenharia - BICENGE - 
foi projetada pela Comissao de Especialistas em Ensino de 
Engenharia formada no DAU/MEC em 1978. A BICENGE tem como 
objetivo otimizar os recursos bibliogrãficos das institui - 
ções de ensino e pesquisa na área de engenharia. Conforme 
seu projeto de criaçao, a BICENGE, em paralelo ao aperfei - 
çoamento e completação das coleções, deve atuar como órgão 
de controle e análise da informação de engenharia no BrasiL 
através de uma rede nacional de bibliotecas e centros de do
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cumentação. Todavia,a BICENGE estã em fase de implantação. 
O Sistema de Inƒormaçao para Planejamento - SIPLAN- 
do Ministério do Interior - MINTER ~ foi implementado em 
1972 com o objetivo de dotar o Ministério de um instrumento 
capaz de coletar, reunir, manter, coordenar, normalizar e fa 
cilitar o uso e a disseminaçao de informaçoes. O SIPLAN é 
composto de oito subsistemas agrupados por áreas: 
- Área de Informação para Coordenação:
~ SAD - Subsistema de Avaliaçao do Desempenho do 
MINTER 
- Área de Informação para Planejamento: 
SIE - Subsistema de Informaçao Sõcio-econômica 
- SRD - Subsistema de Referência Documentâria 
SRL - Subsistema de Referência de Legislação 
- Área de Informaçao para Controle: 
SAF - Subsistema de Acompanhamento Orçamentário e 
Financeiro 
SAP - Subsistema de Acompanhamento da Execução de 
Programas e Projetos 
SIP - Subsistema de Informação de Pessoal
~ SIS - Subsistema de Informaçoes para as Ativida - 
des de Serviços Gerais. 
O SIPLAN fornece informaçoes que permitem diagnosti 
car e acompanhar o desempenho do MINTER que através do Pro- 
grama Estratégico de Modernização Administrativa - PROMOR - 
procura dotar o Ministério de mecanismos de atualizaçao per 
manente, contínua e autoconducente. 
O Centro de Informação para o Desenvolvimento Urba~
~ no e Local CIDUL do Serviço Federal de Habitaçao e Urba - 
nismo - SERPHAU - do Ministério do Interior, foi criado em 
1970. Seu objetivo é fornecer informações sobre a estrutu- 
ra urbana brasileira, a nível local e nacional para possibi 
litar decisões políticas e planejamento urbano. ,O CIDUI.reÊ 
ne, mantém e processa de forma seletiva dados sobre educa -
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~ çao, energia elétrica, saneamento básico, orçamento, trans- 
porte, tráfego, etc... O CIDUL oferece um serviço importan 
tíssimo ã política urbana brasileira ao fornecer dados e in 
formações antes dispersas e de difícil obtenção. 
O Ministério dos Transportes criou em 1975 o Siste- 
ma de Informação de Transportes ~ SIT - integrado pelos õr- 
gãos a ele subordinaàxse/ou vinculados. ` 
O Serviço de Informação de Transporte é composuapor 
subsistemas que formam uma rede e que são: 
- Departamento Nacional de Estradas de Rodagem - 
DNER ' _ 
- Rede Ferroviária Federal SA - RFF 
- Portos Brasileiros SA - PORTOBRAS 
- Superintedência Nacional da Marinha Mercante - 
SUNAMAN 
- Empresa Brasileira de Transportes Urbanos - EBTU- 
- Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes- 
GEIPOT
~ - Centro de Informaçao do Ministério dos Transpor - 
tes - CEDIN. 
Entre os objetivos do SIT,citamos os seguintes: 
- domínio e recuperação da informação e dos dados 
sobre transportes, através de linguagem padroniza 
da para o sistema; 
- composição de um catálogo coletivo de todos os do 
cumentos existentes nos orgãos integrantes do sis 
tema; - . 
_. ~ ~ - obtençao e perfeita utilizaçao das informaçoes 
existentes; . . 
~ ~ ~ aquisiçao planificada para obter as informaçoes 
necessárias a cada órgão participante; - 
- disseminação coordenada das informações entre seus 
diversos usuários. .
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O Instituto Nacional de Propriedade Industrial - 
INPI - do Ministério da Indústria e Comércio mantêm um Ban- 
co de Patentes, uma coleção de cartas patentes pedidas, pu- 
blicadas e/ou concedidas no Brasil e nos principais países 
industrializados. As cartas de patentes são importantes do 
cumentos de pesquisa e notãveispara a indústria por conte -
~ rem especificaçoes que por decurso de prazo,se tornam de uti 
lidade pública. Existe a possibilidade de se usar o docu - 
mento no País sem pagar taxas pela industrialização, se a 
carta patente não foi aqui registrada. O INPI fornece cõ - 
pias da documentação disponível. 
O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educa - 
cionais - INEP - assumiu o Subsistema de Documentações e In 
formações Educacionais do MEC, exerce todas as atividadesne 
cessärias ao estímulo de pesquisa educacional e mantêm per- 
manente intercâmbio com entidades da área de Educaçao no Pa 
ís e no exterior. ' 
~ ~ O Departamento de Informaçao e Documentacao - DID - 
da Empresa Brasileira de PesquiaaAgropecuãria - EMBRAPA ¬ 
tem como principais atribuições a identificação e o inter - 
câmbio das inovações em centros de pesquisas agropecuárias 
para ampla divulgação. E um sistema operante e descentrali 
zado com prioridade total no atendimento ao usuãrio. A.uni 
dade de coordenação ê em Brasília, as unidades espalhadaspe 
lo País são especializadas por produtos, com total indepen- 
dência mas perfeita coordenação. 
O Sistema Internacional de Referência em Matéria de 
Meio Ambiente - INFOTERRA - do Programa da Nações Unidas pa 
ra o Meio Ambiente - PNUMA teve a adesão do Brasil em 1979, 
formulada na reuniao de Nairobi pelo Departamento de Orga - 
nismos Internacionais do Ministério das Relações Exteriores. 
Foi credenciada junto ã ONU como Centro de Coordena 
ção Nacional - CCN - do INFOTERRA no Brasil a Secretaria Ei
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pecíal do Meio Ambiente - SEMA - do Ministério do Interior 
"' MINTER . . 
Em 1980, foram realizadas atividadesdeiflmúantação 
do INFOTERRA no Brasil e o cadastramento das Fontes de In 
formações Nacionais que se interessam em ingressar no sis- 
tema com o objetivo de remeter aos usuários as possíveis 
fontes de Informação. 
O Centro de Inƒormaçães Nucleares - CIN - ë o re - 
presentante brasileiro do International Nuclearlnformation 
System - INIS - da Agência Internacional de Energia Atõmi 
ca - IAEA - com sede em Viena, Áustria. O CIN ê um departa 
mento da Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN - que 
coleta de forma assistemãtica a literatura nuclear brasi - 
leira que ê remetida ao INIS, depois de processada, isüaê, 
com uma descrição catalogrãfica e a indexação dos documen- 
tos baseados no Tesauros do INIS. 
~ ~ Em Viena, as informaçoes sao compiladas, toda a li 
teratura nuclear de todo o mundo, e colocadas em fita mag- 
nêtica. Cada quinzena as fitas são enviadas pela IPEA para 
o CIN e servem como base de dados para os serviços de SDI 
e de busca retrospectiva desenvolvidos pelo CIN. 
O CIN foi criado em l970 para oferecer apoio bi- 
bliogrãfico aos pesquisadores ligados ã ciência e ã tecno- 
logia. 
.O Departamento de Ciências Políticas - DCP - da Q 
niversidade Federal de Minas Gerais possui, desde l968, um 
Banco de Dados com o objetivo de coletar e disseminar as
~ informaçoes sobre variáveis: 
- sõcio-demográficas e econômicas (educação, renda, 
urbanização);
~ - de participaçao política (dados eleitorais, con- 
flitos sõcio-políticos); 
- relativas a atos politicos do Governo (políticas
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setoriais, regionais etc...). 
As pesquisas realizadas no DCP possibilitam a ampli
~ açao do escopo do Banco, principalmente as relativas aos fe 
nõmenos políticos e áreas correlatas na sociedade brasilei-
z 
ra. 
Na Fundação João Pinheiro,en1Minas, foi criadoennl97l 
um Banco de Dados para registrar e centralizar o máximo de 
informaçoes sobre o estado de Minas Gerais, tendo em vista 
que os métodos quantitativos de planejamento requerem a dis 
ponibilidade de um volume imenso de informações estatísti - 
cas, em geral dispersas em várias fontes. 
O Governo utiliza informações para planejar a eleva 
çao do Produto Nacional Bruto - PNB a expansao do sistema 
escolar, de redes viárias e da assistência médica e para to- 
das as suas atividades; e também, como o setor privado, pre 
cisa de informações, até para estudos de mercado. 
A Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP - é õr 
gao da Secretaria de Planejamento da Presidência da Repübli 
ca com sede no Rio de Janeiro. Com‹3 grande acúmulo de docu ' __ 
mentos em seus arquivos e a necessidade de informações para 
administrar os contratos de financiamento a estudos e proje 
tos, a FINEP criou,em l972,um Banco de Dados que armazena 
todos os fatos e informações referentes a cada projeto fi - 
nanciado para fornecer os dados necessários ã sua análise e 
acompanhamento. Na FINEP,hã acesso on-Zine ou através de 
listagens que são fornecidas regularmente. 
Conforme GOMES ( 84:72 ), "indiscutivelmente, a.maig 
ria dos recursos informativos se encontra no Brasil em bi - 
bliotecas universitárias. Apesar de todas as deficiências 
~ ~ sao elas as privilegiadas em organizaçao, acervo e recursos 
humanos". Considerando os recursos existentes e o seu me - 
lhor aproveitamento , o Ministério da Educação e Cultura‹eo
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CNPq reuniram em uma publicação 0 cadastro das instituições 
de pôs-graduação do País e os dados referentes às teses.` O 
Banco de Teses ë a essência das pesquisas desenvolvidas no 
Brasil e por pesquisadores brasileiros. 
' Para ter informaçoes sobre pesquisas em andamento no 
Brasil,existem algumas instituições como: 
- Instituto de Pesquisa Rodoviária/RJ - IPR;
ç 
- Biblioteca Nacional da Agricultura/BSB - BINAGRI; 
- Arquivo Nacional/RJ. ' 
O Arquivo Nacional mantêm cadastro das pesquisas em 
andamento na área de Ciências Sociais, mas somente para o 
assunto História do Brasil. 
A BINAGRI, através do SNIDA realiza a coleta, trata 
mento, processamento e disseminação de informação sobre pes 
quisas em andamento na ãrea agrícola, gerada no País e no 
exterior, BINAGRIe SNIDA já foram descritos nestecapítulo.
~ ã O Instituto de Pesquisas Rodoviária - IPR - Õrgwodo 
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem - DNER, mantêm 
um cadastro com resumos de pesquisas rodoviárias em realiza 
ção no País. Além disso, elabora resumos de trabalhos téc- 
nicos de autores nacionais. Este material ë colocado em fi 
ta magnética, bem como informações sobre entidades no campo 
rodoviário no Brasil, e enviado ao International Roal Fede- 
ration/EUA - IRRD - para ser divulgado no "World Survey of 
Current Research and Development on Roads and Road Trans - 
port", de periodicidade anual. 
O Programa de Comutação Biblioorãƒioa - COMUT - cria 
do pela Portaria Ministerial n9 456, do MEC, de 05 de agos- 
to de l980, foi instituído junto ã Coordenação de Aperfei - 
çoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES/MEC e ao Ins- 
tituto Brasileiro de Informaçao em Ciencia e Tecnologia 
IBICT/CNPq/SEPLAN.
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O COMUT ë uma rede de bibliotecas reunidas para a 
prestação de serviços de transferência de informação acumu- 
lada nas instituições depositárias dos acervos bibliográfi- 
cos. O COMUT tem o objetivo de colocar ã disposição do ci- 
dadão o acervo das principais bibliotecas brasileiras; assim 
sendo,ê um serviço através do qual os usuários de uma 
biblioteca obtêm cópias de documentos pertencentes a outras 
instituiçoes integrantes da rede. 
O COMUT ê muito importante para o desenvolvimentona 
cional, poiso folder de divulgação sobre o COMUT, 510 deSCre- 
J. QJ\ ver a situação no Brasil informa que ê considerável o 
acervo bibliográfico depositado em 875 bibliotecas universi 
tárias e mais de 1000 bibliotecas especializadas... grande 
parte do material informacional pode ser obtido no Brasil , 
bastando para isso a existência de um mecanismo adequado‹que 
garanta o acesso ao documento, em tempo hábil, a preçosnmis 
justos e sem implicar na alienação de divisas".
_
- DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS PARA INFORMAÇÃO
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_ 
Desenvolvimento de recursos humanos engloba e inte- 
gra, entre outras, as atividades de treinamento e educaçao 
continuada com o objetivo de aumentar a habilidade do indi- 
víduo para realizar suas tarefas com eficiência e entusias- 
mo, dando-lhe oportunidade de progredir por apresentar me - 
lhor desempenho operacional. 
Por outro lado, a formação de recursos humanos en - 
volve níveis que começam na escola formal de primeiro grau, 
ou, se quisermos ampliar o enfoque - a formaçao de recursos 
humanos começa na família e na escola e prossegue na educa- 
ção continuada ao longo da vida do indivíduo. 
Jã o desenvolvimento gerencial, como a educação, en 
volve necessidades previsíveis, ë orientado parao indivíduo 
e visa mudar o comportamento humano no sentido de orientä-ka 
para a realização das metas da organização e da sociedade. 
_ 
Educação ê um procedimento amplo, relacionado conrva
~ lores, atitudes e motivaçao, ê orientada para teorias, en - 
volve necessidades da comunidade, Visa adaptar potencialida 
des às estruturas culturais, envolve formação de recursoskul 
manos, desenvolvimento de conhecimentoseâaptidoes. Educar 
ë formar,visando o aperfeiçoamento integral com transferên- 
cia de conhecimentos e práticas de usos e costumes. 
O treinamento ê um procedimento organizado com um 
objetivo definido para proporcionar conhecimento e/ou habi- 
lidades, ë orientmüapara tarefa, envolve necessidades cor - 
rentes, visa desenvolver potencialidades e corrigir defici- 
ências. Treinar ê aperfeiçoar, atualizar ou especializar o 
pessoal de modo a integrã-lo no trabalho,segundo as_atribui 
ções de cargos e funções; tornar apto e capaz para determi 
nada tarefa ou habilidade. 
~ Os objetivos do treinamento devem ser estabelecidos 
e implementadosa partirde uma definição clara dos objetivos
  
~







organizacionais de que são um insumo importante. ' 
As expressões, treinamento e desenvolvimento de re- . 
cursos humanos, são algumas vezes usadas como sinônimos e
§ 
. R outras como conceitos distintos. ~ 
O Brasil aceitou o desafio do desenvolvimento nacig 
nal e assim a formaçao de recursos humanos tem tido priori- 
dade nos investimentos nacionais, como podemos observar nos 
Planos Nacionais de Desenvolvimento - PND -, nos ítens de 
alocaçao de recursos orçamentais e de criaçao de incentivos 
fiscais para estimular o treinamento nas empresas. 
Quanto â política de pessoal, no I PND - 1972/74 
( 29:71 ) do Governo Medici, está expressa a "necessidadede 
~ ~ definiçao e implantaçao de treinamento generalizado, perma- 
nente e intensivo dos serviços públicos federais". 
Quanto â política de valorizaçao de recursos humanos 
no II PND - 1975/79 ( 30:18 ) do Governo Geisel, a estraté- 
gia de desenvolvimento social visa "a qualificação acelera 
da de mão-de-obra, aumentando sua capacidade de obtenção de
~ mais renda, através de educaçao, treinamento profissional , 
saúde, saneamento e nutrição". 
Quanto aos temas especiais do III PND - l980/85
~ 
( 31:71 ) do Governo Figueiredo, a seleçao dos temas foi di 
tada "pelos interesses do projeto brasileiro de construção 
de uma sociedade desenvolvida e democrâtica"; dentre as li 
nhas gerais do III PND,destacamos as referentes ã ciência e
~ tecnologia e ã administraçao, como segue: 
' l- Ciência e Tecnologia - com o objetivo final de 
diminuir a dependência científica e tecnológica 
~ ~ do País, as açoes serao entre outras: 
- fortalecer e ampliar o domínio do conhecimento
~ científico, especialmente através da eliminaçao 
de carências e estrangulamentos nos programas de
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põs-graduaçao e pesquisa das universidades; e. 
- tornar acessível, no que for cabível, esse conhe 
cimento a outros níveis, através do ensino em ní 
vel de radua ão e dos cursos de forma ão técni-Ç 
ca especializada. III PND ( 31:71 ) 
2- Descentralizaçao administrativa e racionalizaçao 
- com o objetivo de melhorar o desempenho da 
máquina administrativa,a ênfase será para ques - 
tões como: 
- necessidade de modernizar e dar mais velocidade 
e eficiência ao processo de tomada de decisões 
em todos os campos; e ' 
- adoção de técnicas e métodos, treinamento e reci 
clagem de recursos humanos, valorização da confi 
ança, da delegaçao de competencia e do combate 
ao formalismo dispensável. III PND ( 31:73 ) 
O Governo tem atuado no campo do desenvolvimento de 
recursos humanos, consubstanciando os PND em programas como 
os apresentados pelo Ministério do Trabalho; pela SEPLAN - 
PR - através do Centro Brasileiro de Assistência Gerencial 
ã Pequena e Média Empresa - CEBRAE; pelo Ministério da In- 
dústria e Comércio - através do BNDE; e pelo MEC - através 
da Secretaria do Ensino Superior - SESU - do Centro Nacio - 
nal de Aperfeiçoamento_de Pessoal para Formação Profissio - 
nal - CENAFOR-e‹ü3Programa Nacional de Treinamento de Exe- 
cutivos - PNTE. 
O elemento básico na formação de recursos humanos é 
a rede de ensino do Sistema Educacional do País, bem como ; 
o Conselho Nacional de Põs-Graduação - CNPG; a Coordenadoria 
de Aperfeiçoamento do Pessoal de Ensino Superior - CAPES; e 
o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnolê 
9iC0 - CNPq. Todos estes mecanismos refletem a preocupação
~ do Governo com a preparaçao de docentes, pesquisadores epwg 
fissionais altamente qualificados, sem os quais o País nao
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poderã alcançar as metas pretendidas. 
As grandes empresas nacionais têm mantido programas 
de treinamento e educaçao continuada, destinados a formar , 
aperfeiçoar e desenvolver pessoal. Empresas como Vale do 
Rio Døce, PETROBRAS, FURNAS, voL1<swAGEN, ELETROBRAS, TELERJ, 
TELESP, TELESC, EMBRAPA, EMPASC, IBM, SHELL e BESC, entreou 
tras, mantêm programas permanentes de treinamento para aper 
feiçoar seu pessoal.
u 
E bastante enfatizada,no momento atual a importân - 
cia do treinamento de quem decide, o treinamento de executi 
vos, pois a prática tem demonstrado que pouco adianta uma 
equipe técnica altamente qualificada atuando ao lado de uma 
gerência não capacitada para aceitar inovações. Por isto , 
o treinamento deve ser planejado de forma a atingir todoscm 
níveis hierárquicos existentes em uma instituição. 
"A empresa ë uma organização humana construída ou 
destruída pela qualidade de seu pessoal" afirmaPeterDrucker, 
citado por CARVALHO ( 45:24 ) que continua dizendo: "o que 
torna uma empresa diferente das outras, o que constitui sua 
característica peculiar, ê a sua habilidade para usar o co- 
nhecimento em todas as suas formas. E apenas em relação ao 
conhecimento que uma empresa pode se distinguir, produzindq 
assim, algum bem que tenha valor no mercado". 
Assim sendo, os programas de treinamento devem tero
~ objetivo de ser muito mais do que simples transmissao de cg 
nhecimentos. Mais do que preparar o pessoal para a realiza-
~ çao de determinada tarefa,o treinamento deve transcender ã 
dimensão mais profunda de formar atitudes desejáveis para 
que sejam atingidas as metas institucionais e a melhoria do 
nível de bem-estar da sociedade. u 
O treinamento, portanto, além de envolver a trans - 
missão de conhecimento e a formação de atitudes e hábitos de
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~ sejãveis na situaçao de trabalho deve ser, nas palavras de 
CARVALHO ( 45:32 ), um "instrumento de intervenção no sistg 
ma de valores dos indivíduos e da organização" para que o 
indivíduo acredite nos objetivos propostos, como desejáveis 
e legítimos, e na importância do papel social.que ele desem 
penha. 
Para que quem decide possa intervir de forma pla 
nejada nos procedimentos da organização,deverá ser realiza- 
do um detalhado diagnóstico prévio do sistema no qual será 
aplicada a decisao. Conforme Beckhard, citado por CARVALHO 
( 45:27 ),a intervenção planejada implica em "trabalhar: 
l- com equipes no desenvolvimento de equipes; 
2- em relaçao intergrupais entre subsistemas; 
3- nos procedimentos de planejamento e de estabele- 
cimento de metas para indivíduos, equipes e sis- 
temas mais amplos; 
4- em atividades educacionais para o aperfeiçoamen- 
to de conhecimentos, técnicas e habilidades do 
pessoal de todos os níveis". 
. _.. 
De qualquer forma, o diagnóstico da situaçao do sis 
tema,<pnaprecede a escolha do tipo de intervenção, deve me- 
recer um maior esforço quando se tratar de programas detrei 
namento, os quais deverão transmitir além,de técnicas e ha- 
bilidades específicas, a competência interpessoal, a capaci
~ dade de tomar decisoes e de resolver problemas. 
Conforme NIGRO (l32:278),"o treinamento representa
~ uma necessidade contínua, tal como a educaçao que, na reali 
dade nunca termina" e o objetivo do treinamento é estimular 
o indivíduo a lançar mão de seus melhores esforços e ajudã- 
-lo a melhorar seu rendimento. 
O treinamento é, portanto, uma função através da
~ qual a instituiçao busca desenvolver seus recursos humanosa 
fim de formar e manter um grupo qualificado e integrado, ca
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paz de responder de forma otimizada às necessidades eêmxsob 
jetivos da instituição e da sociedade. -
~ Os recursos informacionais para desenvolvimento sao 
caracterizados como humanos, sistêmicos e documentários. -E 
neste caso, recursos humanos para desenvolvimento ë a capa- 
cidade do País para coletar, avaliar, selecionar e dissemi- 
nar informação que contribua para o desenvolvimento sõcio - 
4. econômico. Como recurso sistemico para desenvolvimento, a 
informação pode provocar efeitos de qualidade e de quantida 
de no planejamento e na soluçao de problemas. No aspecto 
documentãrio,o problema ê o acesso â informação relevante e 
pertinente, no momento adequado para a tomada de decisat›pro 
piciar desenvolvimento. ' 
Conforme AGUIAR ( 3;83 ), "os países que percebe -
A ram a importância da Ciencia e da Tecnologia e souberam or- 
ganizar-se para o desenvolvimento adequado eficiente e opor 
tuno das atividades científicas e tecnológicas se puseram , 
política, econômica e socialmente, em nítida vantagem sobre
. 
aqueles que nao tiveram meios para se destacar no campo da 
Ciência e Tecnologia". 
No Brasil,não existe um planejamento educacional a- 
brangente para a área de informação; existem esforços iso- 
lados e descontínuos que se diluem na imensidao nacional . 
Mas as escolas de biblioteconomia vêm,hâ muito tempo,for - 
mando grupos regionais para discutir currículo e métodos de
~ ensino, assim como tem sido feito pela Associaçao Brasilei- 
ra de Ensino de Biblioteconomia e Documentação - ABEBD - , 
criada em 1967 e pela Associação Latino-Americana de Esco -
~ las de Biblioteconomia e Ciência da Informaçao - ALEBCI - , 
criada em 1970. 
N ' 1 an Educaçao para biblioteconomia e ciencia da informa- 
ção nas Américas foi tema de uma conferência realizada, em 
fevereiro de 1980, na cidade de Austin-Texas, EUA - pela
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American Association of Library Schools - AALS - e pelaCEA. 
Face É importância do evento, o Comitê Internacional da 
AALS realizou novo encontrockaespecialistmsda área na Con- 
ferência Anual da IFLA em Montreal - Canadá -'em agosto de 
1982. ` z ' 
a. Na Conferencia de Austin, a primeira deste nívelque 
reuniu bibliotecários norte-americanos e latinos, foi apre- 
sentado um documento básico encomendado ao Brasil. Neste 
seu trabalho Basic and Continuing Preparation oƒ Teachers of 
Library and Information Science in Latin American, FIGUEIRÊ 
DO ( 70,53 ) recomenda o estabelecimento de um CENTRO NACIQ 
NAL DE TREINAMENTO - CNT - para realizar atividades tais co 
mo: 
l- Cursos especiais para fortalecimento cultural do 
bibliotecário; 
2- Levantamentosckamercado profissional. 
. Atravês destes estudos e pesquisas,o CNT poderia es 
tabelecerpadroespara a educaçao e a formaçao profissional 
na área, aprimorar e especializar professores e estabelecer 
bases para pesquisas dos problemas bibliotecários, documen- 
tários e informacionais do País. ' 
Conforme DYER (_ 60:? ),"tais centros ainda que am- 
biciosos, seriam apenas o passo inicial... para coordenar e 
controlar (supervisionar) as pesquisas, o desenvolvimento e 
a realização dos objetivos nacionais" dentro da área. - 
Para estudar a questão do desenvolvimento de recur- 
sos humanos para informação no BrasiL ê preciso estudar a 
formação do profissional da área de biblioteconomia e ciên- 
cia da informação. Para este estudo,ê importante analisar 
a pesquisa efetivada por especialistas e publicada pela 
CAPES/MEC, em 1978, sobre 0 Ensino de Biblioteconomia no Bra 
sil, FIGUEIREDO ( 72:31 ). Este trabalho pioneiro possibi- 
litou a reunião de dados, como nunca o fora feito antes, e
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o diagnõstico da situação nacional, base para a tomada de de 
~ ~ cisao e açoes futuras. 
No primeiro volume,ë feita uma análise das entida - 
des e do professorado; o segundo cadastra professores e ins
~ tituiçoes; o terceiro volume analisa a literatura recomen- 
dada para o ensino de biblioteconomia no Brasil. Esta pes- 
quisa ê uma primeira tomada de posiçao para que o planeja - 
mento racional direcione a formação de recursos humanos na 
ãrea da informação, pois, conforme FIGUEIREDO ( 72z27 ), "a 
escola de biblioteconomia do passado na América Latina caraç
~ terizou-se pela improvisaçao, sem dúvida alguma, devido a 
urgência de contar com um grande número de pessoal treina - 
do". A situação atual requer, no entanto,a formação plane- 
jada de pessoal qualificado, de elite, para dirigir e coor- 
denar o desenvolvimento da ãrea. - ' 
No Brasil,as escolas de biblioteconomia surgiram no 
início do século e aumentaram em número e em qualidade após 
a regulamentação da profissão de bibliotecário e a homologa 
ção, pelo Conselho Federal de Educação - CFE -,d3sa1pnmei- 
ro currículo mínimo obrigatõrio,fatos que ocorreram em 1962.
~ Existem hoje no Brasil, trinta cursos de graduaçao
~ e cinco de pôs-graduaçao a nível de mestrado. Cursos de 
especialização, aperfeiçoamento e extensão são efêmeros e 
irregulares, com exceção do Curso de Documentação Científi- 
ca - CDC - do IBICT. O CDC vem funcionando regularmente há 
vinte e seis anos e formou quase uma centena de pessoas prg 
cedentes de doze países latino-americanos e mais de meio mi 
lhar de brasileiros. 
Em paises como EUA e UK,o profissional da informa - 
ção ë formado a nível de põs~graduação mas no Brasil o bi 
bliotecãrio ê bacharel em biblioteconomia. Portanto, a 
maioria do pessoal que trabalha nos serviços de informação 
no Brasil ë formado a nível de graduação.
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Por outro lado, ainda hã muita improvisação por con
~ ta de pessoal nao capacitado para o desempenho profissional 
e que exerce, contudo, atividades de alto nível nos SI. 
Entretanto, nestes serviços de informaçao tambénxatu 
am profissionais competentes, alguns até com dupla gradua - 
çao, em biblioteconomia e outra, e profissionais de outras 
áreas que foram atraídos para os cursos de mestrado em bi - 
blioteconomia e ciência da informaçao, pela característica 
de interdisciplinaridade destes cursos e pelas possibilida- 
des de mercado. 
Naturalmente, as equipes multiprofissionais e a for 
av Ã' 4 maçao profissional diversificada sao desejaveis pois, con 
forme LIMA ( lO6:6 ), "a formação de recursos humanos para 
a área de informaçao deve refletir as mudanças e tendências 
nacionais nos conceitos dados ao uso e ao valor da informa-
~ çao, refletindo também o desenvolvimento científico e tecno 
lógico e a própria evolução sõcio-econômico-cultural". 
O corpo docente dos cursos de biblioteconomia que 
forma a maioria dos profissionais da área de informação va- 
ria em nümero e em qualificaçao e conforme Miranda em FI - 
GUEIREDO ( 72:9 ) "as escolas, como qualquer sistema dinâ- 
mico, refletem as tendências, o ideârio e a especializaçao 
de seu corpo docente, sobretudo, de seus líderes e, parale- 
lamente, amoldam-se ãs características, necessidades, fra - 
quezas e virtudes de seu meio ambiente. Em outras palavras, 
as escolas, apesar do currículo mínimo que ê comum a todas 
elas, diferem umas das outras justamente por causa deste con 
dicionamento do habitat". 
E continua Miranda: "os egressos de nossas escolas 
ã diferença do que acontece nos países desenvolvidos, não
~ têm em geral, a oportunidade de trabalhar em organizaçao bi 
bliotecãria com a boa estrutura e tradiçao que lhes sirvade 
marco de referência ou emulação para seu treinamento. Ac›con
› - 129 -
~ trãrio, quase sempre eles enfrentaram a situaçao de ter que 
planejar e organizar, sem experiência própria, sem a orien- 
tação adequada e sem os recursos necessários, os serviços
~ que vao dirigir". 
Este fato ocorre, principalmente, fora dos gran- 
~ ~ des centros da regiao Rio - Sao Paulo - Brasília e se espe- 
ra que o profissional recém-formado seja polivalente, líder 
e criativo. 
Para tentar compatibilizar as necessidades de mer 
cado com a preparação do profissional, foi aprovado, em ini 
cio de setembro de 1982, pelo Conselho Federal de Educação- 
CFE uma reformulação curricular com vistas a melhorar a pre 
~ 4 ~ paraçao do profissional da area de informaçao. 
Diversos grupos de professores trabalharam ativa- 
mente ao longo de uma década e, em 1980, um grupo se reu - 
niu, sob o patrocínio da ABEBD/OEA/SESU-MEC, para finali-
_ 
zar os estudos de revisao do currículo mínimo de bibliotecg 
nomia - um plano global de aprendizagem envolvendo todas as
~ atividades de ensino para propiciar a adequada formaçao pro 
fissional. ` 
' Os professores que redigiram o texto do documento
~ básico de reformulaçao curricular, enviado pela SESU-MEC a 
todas as escolas de biblioteconomia, visitaram as trinta
~ IES para debater a proposta em reuniao com o corpo docente 
local. 
Apõs ter recebido as recomendações das trinta Ins 
tituições de Ensino Superior - IES, a Secretaria de Ensino 
Superior - SESU-MEC voltou a reunir os especialistas para
~ compatibilizar as sugestoes e redigir um documento síntese, 
contendo a proposta de currículo mínimo - matërias e emen -
~ tas, histõrico e fundamentação do estudo. Este documento fi 
nal foi encaminhado pela SESU-MEC ao CFE para homologação. 
. O novo currículo mínimo* visa adequar a formação 
* Ao ser escrito este trabalho ainda não havia sido aprova- 
do este currículo mínimo, fato que ocorreu em Ol/09/82. O 
currículo mínimo foi encaminhado como aparece neste texto 
'e aprovado como está em anexo, ä página 210.
,
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profissional ao atual estágio da cultura nacional e ás ten 
déncias observadas. 
Assim, apõs estudos sobre a natureza, o objeto e 
o objetivo da biblioteconomia, foram identificados três 
grandes grupos de matérias, como segue e conforme LIMA 
‹ ioõzs ) _
' 
"I-MATÉRIAS DE FUNDAMENTAÇÃO GERAL, de natureza 
teõrica, básicas para o exercício da profissão, que se re- 
ferem ao meio ambiente externo e permitem a identificação 
de variáveis contextuais que influem na geração, organiza- 
ção e difusão da informação, nas características de seus 
usuários e das instituições envolvidas no processo de orga 
nização/difusão da informação. 
l - Comunicação; 
2 - Aspectos sociais, políticos e econômicos -do 
Brasil contemporâneo; ' 
3 - Psicologia Social. 
II - MATÉRIAS INSTRUMENTAIS, cuja natureza penn;_ 
te o conhecimento de determinados instrumentos necessários 
para a atuação profissional específica. 
l - Lõgica; 
2 - Língua portuguesa; 
3 - Métodos e técnicas de pesquisa. 
III * MATÉRIAS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL, cuja nã 
tureza permite O conhecimento dos princípios e técnicas a- 
plicáveis ao desempenho profissional em relação a função , 
papéis e terefas. Incluem o ambiente onde o conhecimento 
registrado é preservado, organizado e se referem também 
aos usuários que buscam este conhecimento. 
1 - Informação, biblioteca e usuário; 
2 - Produção dos registros de conhecimento; 
3 - Formação e desenvolvimento de coleções; 
4 - Controle bibliográfico dos registros do co - 
nhecimento; 
~ ~ 
5 - Disseminaçao da informaçao; 
6 - Administração de bibliotecas".
- 131 -
~ O grupo responsável pela elaboraçao deste documento 
preparou as ementas e estruturou-o em um esforço para supe- 
rar a compartimentação das disciplinas e permitir flexibili 
dade,a fim de que as IES possam atualizar e ajustar a forma 
~ ` ~ ¡ ` çao profissional as necessidades de informaçao do Pais, a 
evolução da sociedade e ãs diferenças locais. 
Um passo a mais na formação de recursos humanos na
~ área de biblioteconomia e ciência da informaçao foi o esta- 
belecimento de cursos de põs-graduação a nível de mestrado, 
pois conforme Edson Nery da FONSECA ( 77:27 ),"o principal 
objetivo do ensino de graduação ê formar bibliotecários pa- 
ra dirigir e executar serviços, enquanto a pôs-graduaçàopro 
cura formâ-los para o planejamento e a pesquisa". 
Na área de biblioteconomia e ciência da informaçao, 
foi pioneiro, mas descontínuo, o curso da Universidade de 
Brasília. Iniciado na UnB em março de 1964, foi suspenso 
em fins de 1965 e somente doze anos depois foi estabelecido 
o novo mestrado em biblioteconomia. ` 
` O atual mestrado da UnB começou a funcionar em l978 
tendo duas áreas de concentração: Planejamento/Organização/ 
Administração de Sistemas de Informação; e Recursos e Têc- 
nicas de Documentação e Informação Científica e já tem uma
~ dezena de dissertaçoes apresentadas. Este curso foi.planeja 
do conrvistas a "uma integração entre a perspectiva tradicio 
l . ø . z . ~ . 
__ 
nalmente mais bibliotecaria (administraçao de serviços) e a 
A A ao @ perspectiva da ciencia da informaçao (transferencia da in 
formaçãoY'.Assim,on@strado<k1UnBbuscadesenvolverum profis 
sional capaz de encontrar_mêtodos originais para a resolu - 
~ ~ çao de problemas e a tomada de decisao. 
O curso de mestrado do IBICT começou a funcionar em 
1970 como Pós-graduação em Ciência da Informação - CPCI - e 
~ ~ oferece duas áreas de concentraçao: Administraçao de Sistg 
mas de Informação; e Transferência de Informação. E c›mais
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antigo dos cursos na área e o único em Ciência da Informa - 
ção no País sendo que, até julho de 1982, já possui um ban- 
co de teses com setenta e cinco dissertações apresentadas. 
Deve-aaacrescentarque outros cinqüenta e três alu - 
nos, ao longo do tempo, já concluíram os créditos até a mes 
ma data mas ainda não apresentaram dissertação. Inicialmenç 
te,o CPCI estava inteiramente voltado â transferência de in, 
formação, mas em 1977 foi introduzida uma nova área de con- 
centração: Administração de Sistemas de Informação. ` 
- O mestrado em Ciência da Informação tem exercido 
grande influência, juntamente com o CDC, na formaçao de pro 
fessores e de cursos de biblioteconomia no Brasil, pois mui 
tos docentes dos cursos de graduação e pôs-graduação em Bi~ 
blioteconomia foram alunos dos cursos do IBICT. 
. O mestrado da Universidade Federal de Minas Gerais~ 
UFMG - foi iniciado, em Belo Horizonte, com área de concen- 
~ ~ ~ traçao em: Biblioteca e Educaçao; Biblioteca e Informaçao 
Especializada. Este curso fez um acordo, conforme GARCIA 
( 79:54 ), com o Departament of Library and Information 
Studies da Loughborough University of Technology (Inglater- 
ra) "para um programa visando o doutoramento de seus profes 
sores". 
O mestrado da UFMG, com mais de uma dezena de dis - 
sertações apresentadas, busca desenvolver um profissional ca 
paz para atuar em bibliotecas públicas e escolares e também 
planejadores/administradores para sistemas de transferência 
de informação especializada. 
O mestrado da Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas - PUCC - foi iniciado em 1977 com área de concen -
~ traçao em Metodologia do Ensino de Biblioteconomia, 'área.em 
que fiãforam defendidas algumas dissertaçoesÇ Atualmente es 
te mestrado está oferecendo uma nova opçao com duas áreasde
\`¡ 
concentração: Educação em Biblioteconomia; e Administra - 
ção de Serviços de Bibliotecas, Arquivos e Informações. 
O mestrado da Universidade Federal daParaíba-UFPb- 
iniciado em l978,enfatizaos métodos quantitativosckaanãlisa 
de sistemas‹sjá tenlalgumasdissertaçõesapresentadas. Ofere 
ce como área de concentração "Sistemas de Bibliotecas Pübli-‹ 
cas".Esten£strado apresenta acaracterísticade prepararprg 
fissionais mnlocaldistante àaeixocentro-leste, onde se lo 
calizam os demaiscursosde pôs-graduação da área,‹ade procu
~ rar orientar soluçoes tendo em vista<>meio ambiente regional. 
Os cursos de pôs-graduação se organizaram atendendo 
características que, conforme GARCIA ( 79:55 ), são "mais 
nuanças do que diferenças reais nas orientaçõespretendidasfl 
Os de Campinas e da Paraíba "enfatizam aspectos muito espe-
~ cíficos, de interesse apenas indireto para a qualificaçao‹de 
recursos hunamos em ICT". 
Inicialmente, todos os mestrados da área atuaranxcon 
tando com professores estrangeiros que aqui ministraram cur 
soscomovisitantes. Mas hoje já temos brasileiros doutores 
em biblioteconomia e em ciência da informação e em l98Q a 
CAPES informou que quinze profissionais de biblioteconomia 
estavam em programas de doutoramento na Inglaterra, Estados 
Unidos e França. ' 
Nos ültimos anos, têm viajado para a Europaezos EUA 
profissionais que objetivam realizar estágios, Visitas eacur 
sos, inclusive mestrado e doutorado. Todavia,ainda nao te- 
mos recursos humanos disponíveis para iniciar um programaes 
pecífico de doutoramento no País. E ainda que os cursos de 
mestrado estejam abertos a graduados de outras áreas, a mai 
or parte dos seus alunos ë constituída por bibliotecários. 
.- A Escola de Comunicaçao e Artes ECA - da Universi 
dade de São Paulo - USP ~ tem curso de graduação em biblio-
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teconomia e estruturou um curso de mestrado/doutorado com ã 
rea de concentração em biblioteconomia que está atraindogmg 
fissionais da ãrea . 
~ _» A Federaçao Brasileira de Associaçoes Bibliotecê 
rias - FEBAB - conjuga as associaçoes que promovem congres- 
sos a cada dois anos. Muitas associaçoes, como a Associaçao 
dos Bibliotecários do Distrito Federal - ABDF - promovem 
cursos em um trabalho de educaçao continuada. Sendo que a 
ABDF publica uma revista especializada, um boletim informa- 
tivo e trabalhos selecionados por seu corpo editorial. - A 
FEBAB, o IBICT e a UFMG também publicam revistas especiali- 
zadas. ' H 
As IES promovem um trabalho de extensão através 
de cursos de curta duração e, além do que, estes cursos tam 
bém são oferecidos por outras associações nacionais e insti 
~ ~ tuiçoes como: Fundaçao Escola de Serviço Público - FESP do 
Rio de Janeiro; Instituto Nacional do Livro - INL; e Funda- 
ção Getulio Vargas - FGV. Além disso, existem programas re- 
gionais como o que é desenvolvido pelo Setor de Recursos Hu 
manos da Secretaria de Educação de Santa Catarina e que vi- 
sam auxiliar a organização de bibliotecas escolares. 
O CNPq vem elaborando periodicamente documentos 
de Avaliação & Perspectiva em diversas áreas do conhecimen- 
to. A preparaçao do documento de cada ãrea é confiado a es- 
pecialistas brasileiros representativos da comunidade cien- 
tífica do Pais porque conforme está explícito na apresenta- 
ção do documento, AVALIAÇÃO ( l5:l ), "os assuntos cobertos 
pela Parte III do Piano (PBDCT) - "Desenvo1vim‹-:nto cien1:íf_.¬'¿ 
co e Formação de Recursos Humanos para a Pesquisa"-não com 
portam a utilização das metodologias usuais de acompanhamen 
to de programas,exigindo apreciações de natureza predominan 
temente qualitativa... outra finalidade de grande rehämnqxú 
seja aãde fornecer aosãhgãmsgowxnammufls com responsabili- 
dade no desenvolvimento científico e tecnológico, â empresa 
brasileira e ao prõprio pesquisador, uma visão abrangente
I
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das áreas de seu interesse visando a facilitar, pelo conhe- 
cimento, as decisões que a cada um cabe, na importante tare 
fa de autêntico crescimento a que o País se propõe". 
O documento de Avaliação & Perspectiva para Ciência 
da Informaçao, Biblioteconomia e Arquivologia foi elaborado 
em 1978, por um grupo de especialistas que se reuniu em Te- 
resópolis e utilizou dados quantitativos previamente levan- 
tados pelo CNPq.~ Apõs analisar e debater os problemas da 
~ '~ área, o grupo destacou algumas proposiçoes e recomendaçoes 
de que salientamos as seguintes, AVALIAÇAO(l5:63)z 
- "entre os obstáculos ã pesquisa e ao desenvolvi - 
mento destaca-se a carência de recursos humanos 
especializados"... 
- "os avanços e recuos, as superposições de funções
~ e a duplicaçao de esforços na área devem ser evi- 
tados, e as atividades de bibliotecas, arquivos e
~ informaçao têm de ser organizadas de modo a se al 
cançar, entre outros objetivos, as metas previs - 
tas pelo II PBDCT e planos futuros em matéria de 
informação científica e tecnológica. Para tanto, 
torna-se necessária a criação de um eficaz orga- 
nismo de coordenação... a esse organismo seria 
cometida a definiçao de linhas prioritárias de pes 
quisa no setor, cabendo-lhe, ainda, atuar como or 
gão de cúpula da infra-estrutura nacional de ser- 
viços de bibliotecas, arquivos e informação". 
Quanto a estes obstáculos, o mesmo documento apre - 
senta a seguinte consideração:4 "a inexistência de um meca- 
nismo de coordenação, a nível nacional, das estruturas de 
informação, biblioteca e arquivos ê, sem dúvida, um fator 
que contribuiu para a dispersao de esforços e que impede um 
crescimento acelerado e harmônico da área. Embora existam 
õrgaos que, mesmo informalmente, a falta de uma definiçao 
legal, possam influir no sentido de se alcançar uma certa in 
tegração e cooperação, eles se encontram em diferentes ní -
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~ veis de hierarquia e em três setores da administraçao. Refe 
rimo-nos a Biblioteca Nacional e ao Instituto Nacional .do 
Livro, õrgãos subordinados ao Ministério da Educação e Cul 
tura; ao Instituto Brasileiro de Informação em Ciência‹aTeg 
nologia, ligado ao CNPq, que, por sua vez depende da Secre- 
taria de Planejamento da Presidência da República; e ao Ar- 
quivo Nacional que depende do Ministério da Justiça", con- 
forme Avaliação & Perspectiva - 1978 ( 15:64 ). - 
Em trabalho também publicado em 1978, GARCIA 
( 79:61 ) analisa a infraestrutura de informação cientifica
~ e tecnológica no Brasil, a situaçao dos principais sistemas 
e a formação de recursos humanos. Quanto a este último as- 
pecto, afirma que: "também deverão ser consideradas alterna 
tivas de treinamento em serviço. Há necessidade de se esta-
~ belecerem meios de integraçao das diferentes áreas envolvi- 
das nas atividades de ICT que permitam uma maior abertura e
~ dinamismo na formaçao de recursos humanos para o setor". 
Ao formalizar seu trabalho, GARCIA ( 79:61 ) su 
gere‹¶m aaesuúeem profundidade a problemática inerente â 
informação científica e tecnológica "uma vez que as condi - 
ções do País não são comparáveis ã dos países desenvolvidos,
~ onde está cada vez mais difundida a concepçao de ICT como 
mercadoria". ` 
"` Conforme está defendido e implícito ao longc›de§ 
te trabalho, no novo currículo mínimo aprovado pelo CFE em 
setembro de 1982 e nos programas desenvolvidos na área de 
informação, ë função do profissional bibliotecário recupe - 
rar e disseminar a informação relevante â pessoa certaea no 
momento adequado. ~ 
Para tanto, ë necessário que sejam realizados es 
tudos de usuário,pois conforme FIGUEIREDO (69:79), "estudos 
nu ~ ~ i de usuario sao investigaçoes que se fazem para se saber o 
que os individuos precisam em matéria de informação, ou en- 
tão, para se saber se as necessidades de informação por par
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te dos usuários de uma biblioteca ou de um centro de infor- 
mação estão sendo satisfeitas de maneira adequada". 
E, continua FIGUEIREDO, "através desses estudos ve- 
rifica-se porque, como e para quais fins os indivíduos usam 
a informação, e quais os fatores que afetam tal uso... são 
estudos necessários também para ajudar a biblioteca na pre-
~ visao de demanda ou da mudança de demanda de seus produtos 
ou serviços, permitindo que sejam alocados os recursos ne- 
cessários na época adequada". 
Por outro lado, estudo de usuários é o diagnõstico 
da situação e, assim sendo, é básico para programar o trei- 
namento de usuários de bibliotecas e centros de informação. 
Neste caso específico, de usuários de informaçao governamen 
tal e/ou para tomada de decisao. ' 
Embasada em revisão da literatura internacional, in 
clusive na revisão realizada por CRAWFORD, FIGUEIREDO ( 75: 
126) informa: "Sabe-se que, apõs trinta anos de pesquisas 
na área, mais de mil trabalhos já foram escritos sobre. o 
assunto, procurando-se estabelecer os hábitos de coleta de 
informação dos cientistas". 
A maioria dos estudos orientados ao uso tem sido rea 
lizados em bibliotecas públicas e acadêmicas - "poucos estu 
dos de bibliotecas especializadas foram registrados na lite 
ratura" conforme afirma FIGUEIREDO ( 69:81 ) e "os estudos 
orientados aos usuários, propriamente ditos, não são limi - 
tados a uma instituição, mas investigam o comportamento de 
uma comunidade inteira na obtenção da informação... por par 
te de cientistas, médicos, engenheiros, físicos, psicõlogos 
€tC..." ' 
No Brasil, até fins de 1981, foram identificadoscin 
qüenta e seis estudos de usuários realizados na década de 
7Q principalmente,a partir de 1975.
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Todavia, "alguns não podem ser considerados especi- 
ficamente estudos sobre o assunto, e sim descrições de ser- 
viços de informação ou perfis" conforme PINHEIRO ( l37:37L
~ que acrescenta ainda a informaçao de que destes estudos "um 
número significativo está concentrado em estudos de usuã- 
rios de bibliotecas universitárias". `
~ O treinamento de usuãrio potencial, nao-usuãrio, pa 
ra-utilizaçao plena da informaçao disponível, surgiu pela 
primeira vez na forma de um trabalho escrito na Conferência 
da association of Special Libraries and Information Bureaux 
= A$LíB f l926, em Londres. 
Uma grande torrente de literatura apareceu desde en 
tão e em 1978, oonforme cita ANWAR ( 8:365 ),Hanfis eíkqlor 
publicaram uma "bibliografia de 1800 itens cobrindo o perío 
do de l926 a 1978". Mas a maioria dos estudos neste campo 
foram realizados apõs a segunda guerra mundial. 
Desde a implantação do UNISIST, em 1971, e através 
do Programa Geral de Informação-- PGI,a UNESCO tem demons -
~ trado especial interesse em promover a causa da educaçao do 
usuãrio, Ao promover e divulgar trabalhos como UNISIST Gui- 
de for Teachers, e os de ATHERTON, LANCASTER, NEELAMEGHAN , 
$AUND§RS e WILSON, a UNESCO pretende influir no futuro dos 
programas de treinamento do profissional de informação e na
~ educaçao do usuãrio. 
Isto porque, nas palavras da UNESCO, conforme cita 
À 4 vv Aou ANWAR ( 8:366 ), Usuarios da informaçao sao parte inte - 
grante do elo final da cadeia de transferência de informa - 
~ ~ ~ ~ 
ção; eles sao a razao de ser de cada investimento feito pa- 
ra melhor armazenar, processar e recuperar a informaçao. Em 
cada País, do menor ao mais desenvolvido, uma certa quanti- 
dade de informação científica e tecnológica - produzida no 
local ou de origem internacional - ë processada e armazena- 
da de certa forma para beneficiar os usuários. A menos que 
estes usuários saibam como encontrar a informação relevante
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disponível para eles, a "mãquina"de informação terá falhado 
em seu principal objetivo".
~ Muitos autores debateram as razoes e os benefícios
~ da educaçao do usuãrio, entre eles T. H. Cannon que reuniu 
uma dúzia de argumentos a favor da educação do usuãrio os
~ quais sao citados por ANWAR ( 8:366 ) e dentre eles destaca 
mos alguns como segue: -
_
O 
"muitos métodos novos de transferência de informa 
ção, como os sistemas de recuperação em.mâquinä , 
estão sendo desenvolvidos e justificam novos as - 
pectos de educação de usuãrio; ' 
o indivíduo não ser capaz de encontrar a informa- 
ção necessária prejudica a pesquisa e a tomada de 
decisão; 
falhas e dificuldades na obtençao de informaçao;m§ 
plicam em duplicação de esforços. Várias estima - 
tivas de extensão e custos destes esforços devem 
ser feitas; 
o relatõrio Parry, divulgado em 1967, mostrou que 
somente 37% dos universitários conhecianabstracts, 
25% nao conheciam o catálogo da biblioteca, 4l%na 
da sabiam sobre empréstimo inter-bibliotecário e 
a somente 14% fora ensinado o uso da biblioteca ; 
o pouco tempo disponível para estudo e pesquisa , 
deve ser eficientemente utilizado; 
o Governo, com seu vultuoso investimento em pes - 
quisa, tem a responsabilidade de assegurar o uso
~ efetivo da informaçao disponível e além disso a 
competência dos usuários da informação". 
UNISIST Guide for Teachers acrescenta mais três 
argumentos â educaçao de usuário: 
l- Solidificar o conhecimento existente;
2 - Evitar linhas de pesquisas infrutíferas; 
3- Aplicar as técnicas e desenvolvimentos de um 
campo de conhecimento em outro ( fertilizaçãc›cru
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zada). ANWAR ( 8z367 ). 
. O guia UNISIST vai mais longe e lista dois conjun - 
tos adicionais de benefícios potenciais emanados do treina- 
mento de usuãrio agrupados em: benefícios potenciais-wousu 
ãrio e benefícios potenciais a bibliotecas e centros de in- 
formação, isto por se considerar que o usuãrio ao elevar o 
seu padrão de produtividade, beneficia a_si próprio e ã ins 
tituiçao. -
~ Um programa nacional de educaçao de usuãrio deve , 




l- Tornar a comunidade e as autoridades envolvidas 
conscientes da necessidade de educação dos usuã- 
rios; ‹ . 
2- Produzir material didático e tornar acessíveisos 
serviços a serem usados para educaçao de usuãri- 
os; 
3~ Divulgar estudos de usuários. 
Ao montar programas de educaçao de usuãrio ou de 
treinamento de usuâriq se deverá questionar pontos tais co- 
mo. os que sugerimos a seguir: 
l- qual a demanda (metas, necessidades, caracterís- 
ticas); ' 
2- a quem ensinar (clientela); 
3- para que (objetivo); 
4- o que ensinar (conteüdo); 
5- como ensinar (metodologia); 
6- quando (a que nível, em que momento). 
Existem barreiras â transferência de informaçao sob 
a forma de ruídos que podem ser provocados, inclusive pelo 
uso incorreto das fontes e que poderiam ser evitados pelas 
providências de educação e treinamento de usuários.
- l4l - 
Evitar barreiras ê, particularmente, importante se 
considerarmos que, FIGUEIREDO ( 76;2 ), "os usuários da'in 
formação... elo final no fluxo de transferência de informa- 
ção... se não tiverem conhecimento e se não receberem trei- 
namento para bem desempenhar seus papéis, êcerto que poderão 
causar embaraço (ruídos) â transferência de informação". 
V 
Sob outro ponto de vista, para se poder usufruir be 
nefícíos da rede mundial de informaçao, isto e, ter acesso 
âs informações internacionais, ë necessário que se tenha co 
nhecimento dos tipos de informação necessária para desenvol 
vimento e onde ela está disponível para utilização de forma 
aocessivel. 
' Para ter conhecimento de tipos de informaçao úteis 
ao desenvolvimento do País ê necessário, portanto, realizar 
amplo estudo de usuários brasileiros. Estes estudos impli- 
cam em pesquisas sobre o fluxo da informaçao, canais utili- 
zados, necessidades por diferentes tipos de informação e o 
comportamento do usuário, isto ë, sua maneira de obter e 
usar recursos informativos. 
' Como resultado desses estudos poder-se-á formular
~ politicas racionais para controle e uso da informaçao neces 
sária ao desenvolvimento do País e planejar, em consequên -
~ cia, serviços que resolvam necessidades de informaçao de 
qualquer tipo. 
Por outro lado, o treinamento para ser plenamente sa 
tisfatõrio,deve ser realizado junto a bibliotecas e servi - 
ços de informação em perfeitas condições de funcionamento e 
competentemente dirigidos. Do ponto de vista didático,quan 
do nos defrontamos com a necessidade de citar exemplos e pa 
drões sô dispomos de entidades estrangeiras a serem mencio- 
nadas, o que não deixa de ser altamente constrangendor epa- 
ra o docente e decepcionante para o treinado.
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V 
"Quando não há estrutura básica de informação",afi£ 
ma WILSON ( l80:8 ), "a idêia de treinamento em habilidades 
de busca da informação pode ser prematura e em alguns pai-
~ ses ou setores pode ser mais importante educaçao do que 
treinamento de usuários. Em tais países ou setores os pro - 
~ , ~ gramas de educaçao do usuario, sao destinados a enfatizar o 
valor dos recursos informacionais". . 
E neste caso, professores e administradores consti- 
tuem os primeiros grupos que devem participar dos programas
~ de educaçao do usuário.. 
O programa UNISIST recomendava,bem como o PGI reco-
~ menda hoje,que a politica nacional de educaçao dos usuários 
deve ser formulada como parte integrante da política nacio- 
nal da informação e em correlação com a política nacional 
de educação.
~ 
- A educaçao do usuário deve estar situada no contex- 
to do desenvolvimento nacional de sistemas de informação - 
SI - porque treinar usuários para usar SI antes que eles 
existam ë despertar expectativas que tem poucas possibilida 
des de serem satisfeitas. Por outro lado, os SI devem ser
~ implantados em atençao a necessidades levantadas em estudos 
de usuários para assegurar a utilidade dos sistemas.
~ É importante a educaçao do usuário em todos os ní- 
1' 
veis do sistema educacional, sendo queznos.primeiros.niveis, 
~ ~ deve ser enfatizada a utilidade da informaçao na resoluçao 
~ . . de problemas e nos propósitos da educaçao em geral. 
.Nos paises em desenvolvimento, ë importante o rela- 
cionamento entre agências de desenvolvimentoeapontos ƒoeais 
do UNISIST para estabelecer uma politica nacional de infor-
~ maçao e programas que envolvem os planos de desenvolvimento 
do Governo. V 
Pontos ƒoeais,neste caso, são pessoas que ocupam.lu
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gar de destaque por serem encarregadas de planejamento para 
desenvolvimento, figuras chave no sistema educacional, lide
~ res emergentes no campos da biblioteconomia e da informaçao. 
Os países em desenvolvimento precisam conhecer sua 
realidade para atender as necessidades e é importante tam - 
bém estudar as tendências mundiais para vencer etapas eadap 
tar modelos convenientes. 
Quando Borko esteve no Brasil, em 1972, como consul 
tor da UNESCO para estudar a organização e o estabelecimen- 
to de um sistema nacional de ICT - o SNICT - fez várias re- 
comendações das quais destacamos a relativa a programas de 
treinamento, BORKO ( 25:10 ): "devem ser providenciados, tao 
logo seja possível, programas para complementar a educaçao 
de bibliotecários e documentalistas e para o treinamento de 
cientistas e tecnõlogos no uso de informação". 
No seu trabalho, Borko enfatiza a oportunidade de 
ter estudado o I PND para entender o contexto sõcio~políti- 
co-econômico, os objetivos nacionais e as estratégias para 
alcançã-los e também o fato de ter realizado visitas a ins- 
tituições e contactos com especialistas. 
' Vários consultores, dentro do programa UNISIST da 
UNESCO realizam,por encomenda, trabalhos específicos que es 
tão disponíveis para estudo de todos os que se preocupanlcom 
o desenvolvimento de sistemas de informaçao e consequente - 
mente com educação e treinamento para o uso da informaçãoco 
mo elemento propulsor de desenvolvimento. 
A seguir,comentaremos alguns destes trabalhos, enfa 
tizando que todos eles apresentam uma boa revisão da litera 
tura e referências a trabalhos correlatos. ' 
SAUNDERS (l51z34 ) referencia cinco documentos bãsi 
cos para o estudo de "educação e treinamento para pessoal.de
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informação" que são comentados ao longo de seu trabalho e 
que contêm importantes diretrizes. O mesmo trabalho lista 
tõpicos importantes nos programas de ciência da informação 
nos EUA, relação elaborada por SCHUTZ em estudos de quaren- 
ta e cinco IES americanas. 
Quanto ás diretrizes de um currículo, SAUNDERS(l5l: 
5 ) destaca que "ë essencial ter em mente, todo o tempo , 
que ê grande a variedade de situaçoes para as quais ele po- 
derá ser aplicado... as diretrizes devem indicar o arranjo 
~ ' e o escopo dos estudos de informaçao e traduzidos‹mntermos 
de disciplinas que por conveniência são organizadas em ba - 
ses modulares". 
Quanto ao currículo,SAUNDERS (l5l:22) afirma: " o 
que ê importante em um currículo, para que ele se ajuste às 
necessidades específicas de uma situaçao particular, ë que 
ele seja adaptável e flexível para acompanhar as mudanças". 
Saunders estuda em seu trabalho:_ os fatores de ca- 
ráter geral e os fatores específicos ou institucionais que
~ afetamêâeducaçao e o treinamento; políticas e objetivos do 
programa educacional' os níveis do programa- o conteúdo cur I I 
ricular com as matérias necessárias ã formação do analista 
de informação e do especialista em computação. O autor che 
ga até ao conteúdo programático e ã distribuição de:cargaIu2 
rária, apresentando diretrizes para as três principais for- 




Ainda que tais níveis tenham características dife - 
rentes, SAUNDERS (l5l:l7 ) salienta que apresentam "um obje 
tivo comum: capacitar os alunos para "o espectrum" de servi 
ços bibliotecários e informacionais" e quanto a educaçãocon 
tinuada afirma que "com as rápidas mudanças profissionais e
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~ tecnolõgicas um curso básico nao pode ser o ültimo na vida 
de um individuo, mas deve ser complementado por programas de 
~ ~ ~ educaçao contínua para especializaçao e atualizacao". 
Como consultor da UNESCO, NEELAMEGHAN escreveu "Gui 
delines for formulation policy on education, training, and 
development of library and information personel" que inicia 
discorrendo sobre a revoluçao da informaçao e a necessidade 
de diretrizes normativas e depois trata de: atributos dese 
eis na política relativa a pessoal de informação; plane- \__|. QM <1 
amento educacional; educação e treinamento como instrumen- LI. 
tos normativos; organização e administração de programas edu 
cacionais; considerações regionais; e referências bibliogrš 
ficas. Na ultima parte,lista dezesseis publicações da 
UNESCO e mais sessenta e oito outros documentos relevantes. 
Para facilitar a exposição.de idéias, NEELAMEGHAN 
~ ,. ~ 
( l3l:8 ) usa a "expressao ciencia da informaçao em seu sen 
tido mais amplo, incluindo biblioteconomia e documentaçao". 
Ao definir educação e treinamento,salienta que, na 
~ z-.z realidade nao hã clara distinçao entre ambos, mas suas idëi 
as reforçam o que temos escrito sobre os termos: 
Educaçao - geralmente indica estudos de caráter re- 
lativamente acadêmico e teõrico que vi - 
sam a obtenção de títulos iniversitãrios. 
Treínamentú - geralmente indica cursos profissiona- 
lizantes cujo resultado esperado ë a 
transferência‹k2conhecimentos ehabilida- 
des necessãriaséu>desempenhoprofissional. 
Ao iniciar seu trabalho, NEELAMEGHAN ( l3l:9 ) faz 
uma sinopse onde destaca aspectos quanto a: políticas glo- 
bais de planejamento educacional visando a necessidade de 
~ ~ orientaçao para o futuro e a capacidade de adaptaçao; os fa 
tores que devem ser considerados no planejamento educacio - 
nal e no treinamento de pessoalgmrainformação; objetivos bš
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~ ' sicos de educaçao e treinamento; o papel dos cursos de .CI 
nos países em desenvolvimento; o currículo, os mõdulos ins- 
trucionais e a importância de pesquisa em CI. 
› Aspectos de políticas e diretrizes gerais são abor- 
dados neste trabalho, sendo que constam de outros trabalhos 
publicados pela UNESCO os aspectos de metodologia e conteú- 
do curricular. 
Para escreyer "Guidelines for developing and imple 
menting a national plan for training and education in infoš 
mation use" foi contratado WILSON, que referencia trinta pu 
blicações e que no seu estudo define: l 
"educação ë relacionada com valores, atitudes e mo-
~ tivaçao (teõrica); 
treinamento ê considerado como ensino de habilida- 
des.(capacitação prãtica)". 
Neste caso, a educação do usuãrio, por envolver valo 
res, atitudes e motivação, ë o processo destinado az usuã- 
rios potenciais; criação de uma política nacional de infor- 
~ ~ ~ maçao; valorizaçao da informaçao em campos especializados e 
na vida diária; estabelecimento de atitudes positivas em re 
~ ~ ~ laçao a necessidades de informaçao; e motivaçao do uso cnlde 
senvolvimento de recursos informacionais. 
Assim, treinamento de usuãrio, por envolver capaci- 
~ _ taçao pratica, ê o processo destinado aos usuários, reaisou 
potenciais, para desenvolver habilidade para usar relevan- 
tes recursos informacionais, (buscareaorganizar a informa - 
ção para uso). 
Quanto ao conteúdo dos cursos de educação de usuã - 
rios,WILSON ( l80:ll ) informa que são tratados detalhadamen 
te no UNISIST Teacher's Guide e que um dos seus principais 
objetivos - destacar a importância dos SNI e o significado 
dos sistemas internacionais - pode ser alcançado pelo estu-
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do de casos do uso efetivo da informaçao em outros países . 
- Por outro lado, continua WILSON (130;11), o conteg 
do dos cursos de treinamento deverã ser determinado pelos re 
cursos informativos locais disponiveis e dos SI accessíveis. 
Entre as formas de treinamento de usuãrio apresenta
~ das por WILSON ( l80:l2 b.destacamos: instruçao programada -
~ para auto-instruçao e como parte de programas de leitura; e
~ projetos experimentais - que estao sendo realizados na In - 
glaterra como o treinamento itinerante(travellingworkshopsl 
Nestes projetos, a idêia ë de uma agência central 
que prepara pacotes de ensino que sao levados por um grupo a
~ instituiçoes. Os pacotes apresentam a vantagem de que unxpe 
queno grupo de especialistas ensina em vários locais com o 
aproveitamento máximo do programa e do material instrucio ~ 
nal e inclusive atua na descoberta de recursos locais. 
Os seminários de treinamento itinerante ‹ travelling 
workshops - podem envolver o corpo de professores das insti 
tuições visitadas, bem como bibliotecários, pessoal chave no 
~\ esquema de informaçoes, pesquisadores, administradores e 
os lideres que auxiliarão no bom andamento dos trabalhos. 
«- Alêm disso o Governo e os dirigentes com funçoes 
educacionais podem programar cursos itinerantes de curta du 
~ ~ 4 raçao - (running short courses) para educaçao do usuario , 
ao lado dos seminários de treinamento itinerante, porque um 
programa de educação.e treinamento de usuários deve ser pla 
nejado em termos amplos. 
» Considerando que os usuários de informação podem es 
tar fora de uma estrutura formal de educaçao, poder-se-a 
atingí-los através de congressos, seminários e conferências 
de revistas decarãter profissional e de lideres que ofere - 
çam apoio e respaldo aos programas.
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Os cursos itinerantes poderão ser aqueles que tendo 
alcançado êxito em uma instituiçao ou grupo,poderao ser em 
portados a outras instituições e regiões utilizando o mesmo 
corpo docente.
, 
WILSON ( l80:45 ) se refere ao trabalho‹kaStufflebean 
que elaborou um modelo CIPP de avaliação - Context, input , 
process, product - que encerra informações sobre: 
1- Contexto - necessidades, problemas e possibilida 
des de alcançar os objetivos; 
2- Entradas - pontos fracos e fortes das estratégi- 
as possíveis; ' 
3- Processo - pontos fracos e fortes das estratégi- 
as durante sua aplicação;' 
4» Produção - determinar se estão sendo atingidosos 
objetivos e se devemos prosseguir, modificar ou 
terminar o procedimento. 
WILSON ( l30=46 ) conclui sugerindo que se considere 
oüstos não sô de dinheiro, mas também de tempo e esforçq 




Em estudo preparado por contrato com a UNESCO,Pau - 
line ATHÉRTON ( l3:3 ) define as diferentes modalidades de 
ensino e elabora "diretrizes para organização de seminários 
seminários de treinamento (trabalhos práticos) e cursos de 
formação sobre documentação e informação em C & T" a fim de 
orientar as atividades de organização e avaliação de cursos 
destinados a profissionais de informação e aos usuários dos 
serviços de informação. 
ATHÉRTON destaca e analisa várias tarefas críticas 
para o planejamento da atividade de ensino e que são a de - 
terminação de: 
1- Tipo de atividade a ser desenvolvida; 
2- Metodologia ajustada ao tipo de atividade;
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3- Conteüdo organizado em resposta a necessidadesde 
terminadas; ' 
4- Prospecto do curso: claro, interessante e preci 
so; _ V
~ 5- Seleçao dos participantes recrutados conforme os 
objetivos; 
6- Instrutor e material didático adequado; 
7- Espaço físico e recursos materiais convenientes; 
ou f A4 v 8- Coordenaçao didatica e supervisao; 
9- Avaliação e aproveitamento dos participantes e 
efeitos dos cursos em suas atividades. 
Ao exemplificar os tipos de cursos,ATHERTON ( l3;5 ) 
indica a que tipo de clientela podem atender melhor cada um 
dos "estilos" de curso e indica também os métodos didáticos 
que melhor se ajustam a cada um deles.
› 
_ 
ATHERTON ( l3:ll ) afirma que "O planejamento con - 
siste em examinar cuidadosamente a situação atual e em fa - 
zer preparativos para modificã-la. E o êxito de todo curso- 
depende,em grande parte,da qualidade de seu planejamento. 
Sendo reduzidos de modo considerävel,os perigos de fracasso 
quando no processo de planejamento intervêm os indivíduos 
~ ~ que vao influir no curso e que sao: os participantes, os 
realizadores e em alguns casos os que usam os produtos ou 
serviços que sofrerão a influência do curso".
~ Com o objetivo de auxiliar a organizaçao de cursos 
e seminários para treinar usuários da informação, princi- 
palmente em países em desenvolvimento,a UNESCO confiou ao 
professor A. EVANS, da Universidade de Loughborough a ela 
boração de um Guia para professores para - "Educação e 
treinamento do usuãrio de ICT". EVANS contou com a colabg 
ração de dois professores da mesma universidade, RHODES e 
KEENAN e com a cooperação de uma Junta Assessora Internacig 
nal. ' '
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Enquantg Q trabalho de ATHERTON tem o objetivo de 
oferecer diretrizes para cursos de treinamento, seminários 
e reunioes de trabalhos práticos para ensinar ao usuãrio a 
recuperação de informação e melhorar o desempenho dos pro -
~ fissionais da informaçao, EVANS, RHODES e KEENAN apresentam 
um guia dirigido a pessoas encarregadas de organizar e mi - 
nistrar cursos para desenvolver as habilidades de recupera 
ão da informa ão do usuãrio de ICT, nos aises erifëricos. P P 
Resultado da experiência dos autores durante dez 
anos de trabalho na Inglaterra e em outros países como Iugus 
lãvia, India, Indonésia e Corea, o Guia para Professores 
UNISIST encerra verdades generalizãveis e úteis. 
O trabalho dos professores de Loughborough, Ingla - 
terra, analisa em sua primeira parte os objetivos do guia , 
os grupos a que se destinam os cursos e a estrutura do guia 
que está dividido em: 
I- preliminares e planejamento; 
II- conteudo e metodologia. 
Inicialmente,EVANS menciona os benefícios da educa 
ção do usuãrio discutindo em primeiro lugar as vantagens de 
usar a informaçao disponível da forma mais eficaz possível, 
para depois estabelecer os objetivos do curso, falar de mo- 
tivação‹iosparticipantes e sobre medidas prãticasnecessãfias.
~ Ao tratar da motivaçao dos agentes,EVANS agrupa-os 
em docentes, empregadores e Governo e destaca que a palavra 
"Governo ê empregada no sentido mais amplo pois envolve os 
grupos responsáveis pela política na ordem estabelecida", 
EVANS (_ 62:11 ) -
z 
No aspecto do planejamento,são enfatizados o tempo,
~ a duraçao e a estrutura dos cursos e a importância de esco- 
lher um título adequado para o curso, nome que por si sô 
estimule e motive a participação. 'Quanto ao pessoal docen-
~ te para o curso,sao estabelecidas características que se de
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ve ter em conta em termos de importância relativa pois ë di 
fícil encontrá-las bem desenvolvidas em uma sõ pessoa. As- 
sim, "o professor ideal para ensinar recuperação da informa
~ çao deve ter", conforme EVANS ( 62:17 ): 
a) conhecimento do assunto (conteüdo); 
b) conhecimentos de recuperação da informaçáo,(fon- 
tes); 
c) habilidade de ensino (didática). 
A preparação das aulas e dos trabalhos práticos re- 
quer muito tempo e dedicaçáo,"que variam de acordo com a ex 
periência do professor, a quantidade de material didático já 
disponível e as exigencias especiais dos diferentes grupos 
de alunos". EVANS ( 62:21 ) É conveniente propiciar infor 
~ ,‹ maçoes previassobreêâclientela para que os professores pla- 
nejem seus cursos considerando interesses e habilidades dos 
alunos. Os autores apresentam objetivos educacionais e ins 
trucionais detalhados considerando as diferenças de níveis 
e de interesses dos grupos: 
- - graduados; 
- põs-graduados; 
` - grupos profissionais. 
Apesar de diferirem os pontos a serem enfatizados,há 
semelhança na maioria dos objetivos que visam capacitar o 
usuário a utilizar a informação - localizando-a por meio de 
busca bibliográfica em situações específicas. 
Como tõpicos enfatizados nos cursos,destacamos de 
EVANS ( 62:28 ): 
- valor, importância e necessidade de informação; 
- principais fontes de informação, limitações e obs 
táculos; 
- instrumentos e técnicas de busca; 
- habilidade para localizar informaçao em diferen - 
tes tipos de material. `
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Ao apresentar estudos de casos,EVANS ( 62;33 ) divi 
de-os em cinco grupos: - 
"l- Sucessos; 
2- Insucessos; 
4 ú n 3- Usuarios de bibliotecas e recursos informativos,
~ 4- Nao-usuários de bibliotecas e recursos informa- 
tivos; 
5- Cientistas e técnicos bem sucedidos. 
No aspecto de avaliação e retroalimentação,EVANS 
( 62;35 ) salienta que a educação do usuãrio tem sido pouco 
avaliada e que a UNESCO confiou a LANCASTER a elaboraçao de 
um trabalho, publicado em l975, que contém "diretrizes para 
a avaliação de cursos de treinamento, seminários de treina- 
~ ~ ~ mento e cursos de formaçao sobre documentaçao e informaçao 
em C & T" - 
No tocante a conteüdo,o Guia panaprofessores apre - 
senta vários modelos, limitações e barreiras na recuperação 
da informação; chaves para o uso da biblioteca; modifica- 
ções e adaptações ãs circunstâncias; metodologia bãsica a 
ser seguida nos cursos de_recuperação da informação; desen 
volvimento de técnicas de busca; e exercicios prãticos. 
Como considerações adicionais,são analisadas as di- 
feranças entre os alunos, os niveis educacionais, o tamanho 
do grupo, as diferenças conforme o tipo de matéria em estu- 
do e as situações novas. Como apêndices são apresentadas 
orientações para: visita introdutória ã biblioteca; sele - 
ção de instrumentos bibliogrãficos; técnicas de busca bi - 
bliogrãfica ; exemplos de leituras complementares; lista 
selecionada para futuras leituras. 
Numa bibliografia levantada, através de busca real; 
zada no IBICT/Rio, em 1982, constatamos a existência de 41 
itens sobre o tõpico treinamento de usuários em português e 
arrolando Brasil e brasileiros. Destes 41 Ítens, 20 foram
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trabalhos apresentados em congressos ou seminários; a se - 
guir destacamos alguns deles: 
Durante o 19 Seminário Nacional de Bibliotecas Uni- 
versitárias, - 19 SNBU - Niterói, l978, houvetnnpaineldedi 
cado a treinamento de usuário e dos trabalhos apresentados des- 
tacamos Metodologia da pesquisa dooumentãria,CUNHA (53:2l6) 
deguofessoresckaUniversidadeFederalFluminense - UFF.
~ 
A Em sessao científica,durante o mesmo conclave foi 
apresentado por MOREIRA (l26:378) o trabalho Treinamento de 
usuãrio da informação para alunos da graduação da área bio- 
mëdica da UFF. › 
Já no 99 Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e 
Documentação - 99 CBBD - realizado em Porto Alegre, em l97Z 
o professor Brittain, da Universidadeinglesadelmmghborougn 
ministrou um curso sobre treinamento de usuário da informa- 
ção onde apresentou tópicos como: tipos de instrução, metg 
dologia, avaliação, projetos de apoio existentes e modelos 
de instrução para usuário. ' 
Também no 99 CBBD,destacamos trabalho em que a dis- 
ciplina "pesquisa bibliográfica" ë apresentada e pelos pro- 
gramas podemos verificar que, ensinada no Brasil desde a dê 
cada de 50, metodologia da pesquisa bibliográfica nada mais 
ë do que o atualmente denominado treinamento de usuãrio. 
_ 
Pois nos programas da mencionada disciplina as uni 
dades programáticasincluemtõpicoscomunsaotmeinamento de 
usuãrios,como: conhecimento de bibliotecas , manuseio de fontes 
de referência, etapas de pesquisa bibliográfica, normas da ABNT, 
relativas a documentação e apresentação de trabalhos científicos; 
Ainda que a literatura registre trabalhos sobre trei 
namento de usuário principalmente apõs 1975, desde 1955, por 
tanto vinte anos antes, na Faculdade de Farmácia e Odontolg
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gia, a USP promove cursos de pesquisa bibliográfica, isto é, 
atividade de formação e treinamento de seus usuários. ' 
Também conforme informa Macedo em CUNHA (53z236),du 
rante o 19 SNBU, "foi aprovado pelo Conselho Universitário a 
inclusão da disciplina ogrigatõria "Orientação Bibliografi- 
ca Especializada", no curso de graduação para todas as uni- 
dades da USP... já está sendo programado um curso de espe-_ 
cialização, com o suporte da CAPES, para uma preparação di- 
dática dos responsáveis pela disciplina. O curso será sob 
a responsabilidade das bibliotecas, com a coordenação da Es 
cola de Comunicação da USP". 
Também são apontados por CUNHA (5S:223) os traba - 
lhos de formação e treinamento de usuários realizados por: 
Faculdade de Medicina da UFMG; -Escola de Enfermagem da 
UFRJ; Faculdade de Odontologia da UFPE; Faculdades de 
Farmácia e Odontologia de Araraquara e São José dos Campos; 
Faculdade de Odontologia de Bauru; Faculdade de Medicina da 
Fundação Universitária do ABC; Instituto Tecnolõgim3da.Aerg 
náutica de São José dos Campos; Instituto Biomédico da 
UFF; Biblioteca Central da Universidade de Viçosa. 
Existem registros na literatura de trabalhos de ins 
trução programada preparados para usuários nas Universida - 
des Federais do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. 
A Universidade Federal do Paraná oferece cursos de 
pesquisa bibliográfica a seus alunos e a UFSC também o faz 
ministrando aulas de orientação a pesquisa bibliográfica a 
cursos como o de Jornalismo e a Põs-Graduação em Odontolo - 
gia. ' 
Ainda que haja variação no conteúdo programático do 
treinamento de usuário oferecido nas diversas instituições, 
conforme CUNHA ( 53:226), "de qualquer forma, o que é líci- 
to esperar de um programa de treinamento parece constituir-
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-se da possibilidade de: capacitar o usuário a compreender 
~ ~ os padroes da comunicaçao e os veículos de fluxo da informa 
çao, a fim de que ele se ponha a par das várias maneiras pe 
~ z las quais uma informaçao e obtida; dar a conhecer os recur 
sos de informação disponiveis na própria biblioteca frequen 
tada pelo usuário, ou em outras bibliotecas; habilitar o 
usuário a utilizar os diversos instrumentos de pesquisa da
~ informaçao requerida por seus estudos universitários e por 
sua atividade profissional posteriormente; criar no usuá - 
rio a mentalidade positiva quanto ao uso da informaçao, o 
que o estimulará a se valer dos recursos existentes em difg 
rentes bibliotecas". 
No seu trabalho sobre treinamento de usuário,MOREIRA 
(l26:389) recomenda que seja incluída a disciplina Didática 
no curso de biblioteconomia da UFF a fim de preparar 0 alu- 
no para suas futuras atividades docentes. 
Enquanto Coordenadora do Curso de Biblioteconomia da 
UFSC, esta autora teve oportunidade de introduzir,em 1979 , 
a disciplina optativa Didática do ensino em biblioteconomia 
em que o aluno se prepara para ser capaz de treinar e edu - 
car usuários de bibliotecas, bem como para treinar funcioná 
rios e estagiários. As unidades programáticas prevêm tëcni 
cas de ensino e avaliação e elaboração de planos de ensino. 
Ainda quanto a congressos, destacamos que o 109 
CBBD, realizado em Curitiba, em 1979, teve como tema cen - 
tral Biblioteconomia Brasileira: avaliação critica e pers- 
pectivas e um dos subsistemas foi 0 usuãrio: a referência 
em questão. ~ 
Do 29 Seminário Nacional de Bibliotecas Universitá- 
rias - SNBU - realizado em Brasilia, em 1981, salientamos a 
apresentação dos anais feita pelo Diretor - Geral da CAPES 
que afirma: "a formaçao e a capacitaçao de recursos huma 
nos ë insumo necessário para que os estudos e pesquisas con
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tinuem e sejam aprimorados". 
Dos trabalhos apresentados selecionamos, por enfati 
zar aspectos de recursos humanos os de: NOCETTI & SCHLEYER 
(133;219), CALDEIRA (40 ;239) que ë relatório de grupo de 
trabalho e KLISIEWICZ (lOl:l67) que relata a experiência em 
treinamento de usuários realizada no Paraná com recursos au 
diovisuais. 
NOCETTI e SCHLEYER (l33:2l9) apresentam trabalho sg
~ bre educaçao de usuãrio em bibliotecas universitárias e os 
resultados de levantamento realizado.
~ Na introduçao,os autores asseguram que: "a histõria 
do desenvolvimento de programas de educação de usuários es- 
tá fartamente documentada em países desenvolvidos como Esta 
dos Unidos e Inglaterra, mas quando se chega ã América Lati 
~ 4 " _ na, a situaçao e bem outra... e no que concerne a litera 
tura nacional "ë dificil realizar levantamentos pela falta 
de controle bibliográfico e a maioria dos trabalhos ê do ti 
po "o que fizemos na nossa biblioteca". 
Quanto ã análise do levantamento, NOCETTI (l33:224)z 
destacamos que: "dos 486 formulários enviados, foram rece- 
bidas l86 (38,27%) respostas das quais 55 declaram náo de - 
senvolver atividades referentes â pesquisa. Os dados cor - 
respondem, portanto, a 131 bibliotecas universitárias das 
quais apenas 42 desenvolvem treinamentosformais". 
Ao apresentar resultados obtidos junto as 131 bi - 
bliotecas, em l979, os autores dividiram o treinamento em 
formal e informal e subdividiram,cada um deles,em três ti ~ 
pos, como segue: - 
Treinamento formal - cursos: 
1- integrados ao currículo universitário - 26 
2- independentes oferecidos pela biblioteca - 28 
3- oferecidos por outras bibliotecas/instituiçÕes-15
 
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Treinamento informal - 
l- Palestras - 48 bibliotecas - 292 palestras 
2- Visitas orientadas - 53 bibliotecas - 188 usuã - 
rios/bibliotecas
V
~ 3- Informaçao oral personalizada'- 109 bibliotecas. 
Quanto ao relatôrio do Grupo de Trabalho que descor 
reu da análise de documento bãsico e de debates sobre o te- 
ma Estudo da interface usuãrio/sistema de informação, no 29
~ SNBU, destacamos algumas recomendaçoes, como segue: 
"- promover cursos de aperfeiçoamento ou especiali- 
ção na ãrea de treinamento de usuários, com fun- 
damento em estudos de usuãrio; 
- desenvolver programas de educação continuada, bus 
cando uma transformação de postura e conscienti- 
~ ~ 4 zaçao da necessidade de cooperaçao bibliotecario/ 
professor universitário nos cursos de treinamen 
to de usuãrio".. CALDEIRA ‹4oz242) 
~ ~ As recomendaçoes e sugestoes do 29 SNBU bem demons- 
tram a motivação e o interesse dos profissionais de informa 
ção para com o desenvolvimento de recursos humanos. Consta 
do relatõrio de CALDEIRA. (40:243) e das recomendações fi-
~ nais, a sugestao de que,para o prõximo SNBU,seja escolhido 
como tema central "EDUCAÇÃO E ESTUDOS DE USUÁRIOS". 
No 119 CBBD, realizado em João Pessoa, em janeirr›de 
1982, o tema central foi Biblioteca e Educação permanente e 
os sub-temas: Biblioteca na Educação Formal; Biblioteca 
~ ~ nos Programas de Alfabetizaçao e Educaçao de Adultos; A Bi 
blioteca no Processo de Desenvolvimento; Biblioteca e Cul-
~ tura Local; e Os Meios de Comunicaçao de Massa e o Hábito 
de Leitura. 
Dentre os trabalhos apresentados destacamos os de 
Paulo Freire, Paul Kaegbein, Pierre Furter e Ana Maria.Polke 
por sua importância em relação aos itens desemxflyimenuodere
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cursos humanos e educação permanente. 
Dos trabalhos jã publicados no volume l dos Anais 
do 119 CBBD,destacamos a prioridade dada ao usuãrio, a comu 
nidade, a educação e ao processo de desenvolvimento, o que 
~ z demonstra o quanto~o profissional da informaçao esta se sen 
sibilizando para estas questoes. 
Também consideramos oportuno apontar o projeto "Au- 
divisual para treinamento de usuários em bibliotecas escola 
res" de CUARTA e GATTI ( 52:469 ) como trabalho em que ê apre 
sentado o planejamento e o roteiro‹katreinamento através de 
audivisual com 50 slides acompanhados de texto explicativo 
gravado em fita com fundo musical sugestivo. 
As autoras explicitam os objetivos do projeto como: 
incentivar a frequência a biblioteca e capacitar os escola- 
res a utilizar serviços bibliotecários e recursos informati 
vos. 
Enfatizamos o largo alcance e a atualidade de ini - 
ciativas como esta e como a relatada no trabalho de Yvette 
Z. DURO (58:367) Experiências inovadoras na Biblioteca Lu- 
cila Múnssen que enfoca os serviços desenvolvidos por uma 
biblioteca infanto-juvenil, um centro de animação cultural, 
com a participação ativa de crianças, jovens e de adultos 
que trabalham com e para a criança. 
O que pretendemos enfatizar nesta oportunidade ë a 
importância de formar e treinar o_usuãrio jovem, pois con - 
forme DURO (58z377), "desenvolver atividades que tornam a 
biblioteca infanto-juvenil mais dinâmica ê o que se preten- 
de para preparar o usuãrio de bibliotecas do terceiro milê- 
nio". › 
Formar e fortalecer hábitos de leitura e de pesqui- 
sa, incentivar epreparar jovens de todas as idades para a
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~ - transferência da informaçao ë contribuir para seu prõprio 
desenvolvimento como indivíduos, como cidadãos e como pro - 
fissionais que possibilitarao o desenvolvimento de sistemas 
de informação adequados e o consequente desenvolvimento na- 
cional.× 
Aqui voltamos a questões de valor da informação ede 
importância da transferência de informação, voltamos também 
â consideração de que inƒormaçdo ë poder, energia que propi 
oia desenvolvimento e que poderá ser utilizada com maior efi 
ciência e eficácia se estivermos preparados para tanto.
5 - ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A análise da literatura sobre desenvolvimento- dos
~ serviços, centros e/ou sistemas de informaçao em diversos 
países e nas áreas de ciência & tecnologia e ciências soci-
~ ais nos leva às seguintes consideraçoes: 
O País pioneiro quanto ã atenção ou preocupação go- 
vernamental para com os problemas de informação para a toma 
~ ~ , ' da de decisao foi a Uniao Sovietica porque Lenin o impulsio
~ nou a ter uma política nacional de informaçao, para facili- 
tar a planificação e a administração do Estado, já na segun 
da década do século XX, a partir da revolução de l9l7. 
Este pioneirismo da URSS é explicável sõcio-econõmi 
co-politicamente e passívelde ser levado a efeito por se
~ tratar de um Governo forte; administração totalmente centra 
lizada e autoritária. 
~ ~ 
' Nos EUA e UK,a preocupaçao ou atençao dos respecti- 
vos Governos para com a informaçao governamental na área.das 
ciências sociais surgiu apõs a Primeira Grande Guerra. To- 
davia, quando da Segunda Grande Guerra, o arranco desenvol- 
vimentista, científico e tecnolõgico, fez com que o interes 
se dispensado a estas áreas ultrapassasse o que era dispen- 
sado âs ciências sociais. 
Na URSS,o interesse por ICT foi caracterizado e te- 
ve seu ápice com a criação do VINITI, em 1952, um importan- 
te sistema para coleta, tratamento e disseminação de infor-
~ maçoes e dados estatísticos. ‹ 
O Sistema de Informação da União Soviética é exem - 
~ ~ plo extremo da açao do Estado na constituiçao de sistemacen 
tralizado e coordenado, que intervem nao sõ na área de ciên 
cias sociais, como também nas de ciências exatas e naturais 
Na URSS, em 1962, foi estabelecido um programa para 
reoganizar os SI em todos os níveis e que culminou com a
›
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criação, em 1968, do INION - Instituto Federal para Informa 
ção emCfiëncias Sociais e que está presentemente em fase de 
automatização. V . 
Nos EUA, o relatório Weinberg de 1963, mostrou que 
nao seria possível a um País de regime democrático e onde- 
os estados membros possuem grande autonomia decisõria im - 
plantar um sistema totalmente centralizado ã semelhança do 
modelo soviético. A solução encontradafoi<>estabelecimento 
de um centro nacional referencial na LC e a reformulação do 
Science Information Exchange para coordenação de pesquisa e 
disseminação de ICT a nível nacional. 
Na área parlamentar americana, a LC também oferece 
inestimável apoio através do CRD que é o mecanismo especí~ 
fico de informação para os membros do Congresso e que atin- 
ge também o cidadão comum. ~ 
Ainda nos EUA e na área de informaçao para Governo, 
também apõs a Segunda Grande Guerra, em l950, foram reformu 
lados os serviços de informação para a tomada de decisão, em 
A ~ consequencia das profundas modificaçoes político-econômicas 
ocorridas por causa da guerra, do desenvolvimento tecnolõgi 
co,etc... . 
Ao lado dos demais SI, as universidades americanas, 
que são tradicionais centros de pesquisa, colocam informa - 
ções reunidas, analisadas e classificadas sistematicamente 
ã disposição dos responsáveis pelas decisões. 
~ ~ Na década de 70,as modificaçoes na organizaçao de 
informação dos EUA propiciaram maior destaque aos indicado- 
res sociais. ' 
A Grã-Bretanha mostrou, pelos estudos efetivadosque 
seu avanço científico e tecnológico é semelhante ao dos EUA, 
mas que é pioneira em:' '
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~ - implantação de SI e SIPP; 
- instituição de comissões<kâlevantamentos governa- 
mentais; 
- criação de institutos de pesquisa em ciências so- 
ciais aplicadas, já em 1921; 
- pesquisa operacional - PO; 
- aplicação de técnicas de O & M na administração pá 
blica; e 
~ ~ 4 - - organizaçao de pesquisas de opiniao publica, jano 
ano de 1936. V 
O UK possui os sistemas de ICT mais avançados dolnun 
do, com publicações relevantes e serviços automatizados; as 
sim sendo,foi como um passo natural que ocorreu o estabele- 
cimento da British Library - BL - em l973I 
A BL veio consubstanciar .a atitude britânica de 
não intervenção do Governo na atividade de informação em 
área em que há bons serviços, a fim de evitar duplicidade 
de esforços e fomentar a cooperação ampla, em todo o País , 
para atender a todos os tipos e níveis de informação neces- 
sâria. 
São da década de 70, e paralelo ã criação da BL no 
UK, o estabelecimento da National Commission on Libraries 
and Information Science - NCLIS -nosEUA, como uma tentati- 
va para coordenar a nível nacional as atividades de informa 
~ ~ ~ çao, independente de sua subordinaçao e sem intervençao di- 
reta do Estado. Também é do mesmo período a tentativa no
~ Brasil de criaçao do SNICT, em 1972. 
› Na França, também houve desenvolvimento bastante 
grande e interessante nesta área, e embora as primeiras bi- 
bliotecas administrativas remontem ao século XVIII, os pri- 
* ~ meiros esforços sistemáticos para modernizar a documentaçao 
administrativa datam de 1938. -
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- O desenvolvimento do SIPP na França ocorreu na déca 
da de 40, com a criação da Fundação Carrel para estudosde 
problemas humanos; da ENA que originou importante centro‹de 
documentaçao em ciências sociais; e do CNRS - Centro Nacig 
nal de Pesquisa Científicas. 
O CNRS serviu de inspiração e modelo para a criação, 
em 1954, no Rio de Janeiro, do então IBBD, hoje IBICT, rm›âm 
bito do antigo Conselho Nacional de Pesquisa - CNPq, atual 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnolõgi 
co. 
Na ãrea de ciências sociais - CS - a informação na 
França está organizada nos ministérios, em estabelecimen -' 
tos públicos e em associações. 
Os SIPP das administrações locais e regionais podem 
ser considerados simples apêndices do SIPP do Governo Cen - 
tral. 
A nível ministeriaL destaca-se La Documentation 
Française, um centro exemplar que serve tanto ao Governo cg 
mo ao público em geral. No Parlamento,existem serviços se- 
parados para a Assembléia Nacional e o Senado, assim como 
existem no Brasil as bibliotecas da Câmara e do Senado e‹de 
forma diferente da adotada no UK e nos EUA que têm SI parla 
mentar único para o Congresso Nacional. 
Na França, como também ocorre no Brasil, o setor pa 
raestatal é dos mais fortes em SI especializado, mas em con 
tra-partida, é reduzido o papel dos SI das universidades. 
Enquanto que nos EUA ê grande o papel dos SI das universida 
des, com o dinâmico trabalho de seus institutos de pesquisa 
que fornecem informação especializada em diferentes áreas 
de conhecimento. - 
_Na área de ciências sociais, o interesse pelo desen 
volvimento de estudos e pesquisas foi absorvido no Brasil.pe
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la FGV, possivelmente pela influência de professores da Uni 
versidade do Sul da Califórnia que estiveram no Brasilquando da 
criação da FGV, na década de 30. Desta Fundação têm saído 
tecngcratasque dirigem os destinos do Brasil nas últimas dê 
cadas, da mesma forma que estãoinfluindoatualmente nos des 
tinos da França, sob um Governo socialista, um grande núme- 
ro de tecnocratas saídos da ENA. 
No UK, de forma semelhante aos EUA, os problemasque 
estão sendo investigados com prioridade na ãrea de informa- 
ÇÊO podem ser listados como segue:` 





- metodologias para estudos e treinamento de usuã - 
rios; 
- utilizaçao de bases de dados; e 
- empréstimo interbibliotecário. 
Nos demais países da Europa Ocidental,vale destacam 
dentro do levantamento realizado, o fato de que o desenvol- 
vimento dos SIPP também ocorreuruâdécada de 70. 
Na RFA, a criaçao em 1970 do IBS, sistema de disse- 
minação de informação política , foi um importante avangoem 
três esferas de informação - política, parlamentar e jurídi 
ca. Há muitos sistemas de informação úteis aos que tomam 
decisões no Estado - na RFA - e há planos de automação para 
facilitar a coordenação da informação. 
A Itália conta com serviços de informação automati- 
zados.noSenado italiano, que foi a primeira assembléia da 
Europa a ter seu prõprio computador, em 1971. A Câmara e o 
Supremo Tribunal possuem sistemas de informaçao próprios, o 
que também ocorre no Brasil.
` 
A Suécia, da mesma forma que outros países menciona 
dos, possui serviços automatizados para SI parlamentaresdeã
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de a década de 70. A Suécia foi o primeiro país europeu a 
oferecer acesso a bases de dados estrangeiras, através' de 
seu SI nas universidades. 
E também da década de 70 a implantação do sistema 
sueco para coordenação de serviço de informação e de biblio 
tecas que participam da Rede Escandinava de Informaçao - 
SCANNET - uma rede funcional e regional de ICT que visa o 
aproveitamento econômico dos recursos informacionais dospaí 
ses membros. 
De mencionar-se ainda, na Europa Ocidental a rede 
EURONET de transmissao de dados, apenas entre países da Co- 
munidade Européia, com mõdulos principais em Londres, Paris 
Roma e Frankfurt e que envolve nove países. Os planosckêse 
criar uma rede de informação coordenada e cooperativa na Eu
~ ropa Ocidental haviam falhado devido a questoes como: bar- 
reiras lingüísticas,problemas de linguagem para acesso a ba 
~ ~ ses de dados e nao padronizaçao dos equipamentos existentes 
nos diversos países participantes. 
V Na Europa OrientaL há o registro da recomendação de 
conclave internacional para que o Centro Europeu de Coorde- 
~ ~ A naçao da Pesquisa e da Documentaçao em Ciencias Sociais, de 
Viena, atue como coordenador dos sistemas europeus de infor 
mação em ciências sociais. 
Dos demais países da Europa Oriental, destacamosBul 
gãria, Polônia, Rumânia, Hungria e RDA.
~ 
' Bulgária ê o mais avançado na área de informaçao em 
ciências sociais, sendo que a Academia de Ciências Sociais 
e Administração possibilita a busca automatizada desde l97l 
Polônia e Rumânia também possuem centros de informa
~ çao organizados desde 1970, década marcante para o desenvol 
vimento e estabelecimento de SI em todo o mundo.
_
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Hungria caracteriza-se por: ' 
1- possuir sistema descentralizado de redes de bi - 
bliotecas com coordenação por grupo de trabalho 
orientado pela Comissao de Política Científicado 
Governo; e 
2- porque este País socialista tem a documentaçãoggz 
lítica e jurídica coordenada pela biblioteca do 
Parlamento. 
RDA possui,desde 1965 um órgão central de informa - 
~ ~ A ~ çao e documentação em ciencias sociais mas que nao é automa 
tizado e sim tradicional, manual.
V 
Dos demais países desenvolvidos, o Japao se destaca 
por possuir um Centro Nacional de ICT desde 1957, otimizado 
em 1973. E,tambêm,pelo ativo programa de pesquisas das uni 
versidades com banco de informações sobre pesquisas em anda 
mento e com publicações científicas bilíngues, em japonês e 
^ ~ ~ ~ ingles. Do Japao nao obtivemos registro de informaçao es- 
pecializada em ciências sociais. 
' O Canadá criou,em l969,seu orgao coordenador de ICT 
que estabeleceu os serviços CAN/SDI e CAN/OLE, disseminação 
seletiva de informação e serviços oñ-Zine. A literatura re 
gistra críticas ã política canadense de informação que, en- 
quanto subsidiava a criação de seu sistema nacional ou prõ- 
prio, "permitiu a subscrição indiscriminada de serviços equi 
valentes americanos", o que veio a enfraquecer seu prõprio 
sistema nacional, e apesar de seus recursos materiais e hu- 
manos serem suficientes para estabelecer uma forte indústria 
de informação. Tal fato, como vimos, ê apontado como "con- 
sequência da mentalidade colonizada que não facilita a sobe 
rania intelectual e tecnológica". 
Israel merece destaque especial porque, sendo um Pa 
is considerado científica e tecnologicamente avançado, aprg 
senta muitas semelhanças de nível de desenvolvimento infor-
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macional com o Brasil. Ainda que não registre serviços de
~ informaçao para Governo,a literatura registra experiências ' 
de Israel na área de ICT, organizada desde 1961, e que sao 
altamente relevantes para o Brasil. 
Seus problemas de limitações econômicas, políticase 
~ 4 .-_. de populaçao usuaria sao comuns aos países em desenvolvimen 
to e ao Brasil, ainda que haja diferenças quanto a dimenções 
territõrios e população. 
Poderiam ter sido feitas para o Brasil as relaçoes 
de limites e diretrizes políticas, produzidas pelos adminis 
tradores do COSTI - Centro Nacional de ICT de Israel e de 
que destacamos:
~ 
a) limitaçoes - 
- dependência dos SI estrangeiros;
. - alto custo do serviço de informaçao; 
- barreiras lingüísticas; e 
- escassez de recursos face âs necessidades da po- 
pulação. 
b) diretrizes políticas - ' 
- centralizaçao da resoluçao de problemas; 
~ atendimento às necessidades dos usuários; e 
¬ exploração exaustiva das fontes e recursos, com 
~ ~ coordenaçao e cooperaçao. 
No que diz respeito aos países da Ásia e da África,
~ bem como da AL, a generalizaçao que pode ser feita ë a de 
que apresentam baixo desempenho em sistemas de ICT por cau , iu 
sa da infra-estrutura precária e falta de recursos humanos 
qualificados Para as atividades de informaçao. Nospmisesgeri 
fêricos ë notável a açao dos organismos internacionais,'principa_J¿ 
mente da UNESCO.,cujas atividades podem ser cronologicamente ca - 
racterizadas por: ' V _ 
~ ~ - criaçao de centros nacionais de documentaçao em 
C & T, na década de 50; e ' 
- apoio a criação de sistemas de informação, na dê
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cada de 70.
~ Também deve ser salientada, como generalizaçao, a 
influência sofrida pelas nações da Ásia e da África, em re- 
~ ~ laçao aos países a cuja dominaçao estiveram subordinadas an 
tes de atingirem suas respectivas independéncias políticas. 
Assim, no Egito e na Tunísia,existe um centro nacio 
~ ~ -_ nal de informaçao e documentaçao funcionando a semelhança 
dos sistemas franceses, CNRS e La Documentation Française , 
respectivamente. 
A India é um País que se destaca neste grupo porque 
ä semelhança de Israel, possui um nível avançado em C & T, 
com um centro nacional criado pela UNESCO, também na década 
de 50, e por ter um dos primeiros centros de documentaçaozxâ 
ra ciências sociais estabelecido em países periféricos.
z 
Argélia e Marrocos possuem centros de informaçao pa 
ra Governo ligados ã Secretaria de Planejamento de seus res 
pectivos países. O Centro Nacional de Documentaçao de Mar 
rocos está ligado por terminais com as bases de dados auto-
A matizadas da Agencia Frascati da Itália, fato incomum mnpaí 
ses periféricos. 
No Zaire, o centro de informaçao para Governo está 
localizado no meio ambiente da Universidade Nacional, dis -
~ tante do centro de decisao governamental, o que dificulta
~ sua atuaçao junto ao Estado. Assim,o Departamento de Esta- 
tística e Demografia do Instituto de Pesquisa Científica as 
sumiu um papel mais destacado no serviço de informação para 
Governo. 
Esta característica do Zaire, de o centro da infor-
~ maçac›paraGoverno estar localizado na Universidade, parece 
ser comum a outros países da Ãfrica,tais como Etiópia, Kénia 
Uganda e República do Cameroun. Também é importante nesta
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região o papel desempenhado pelos SI das assembléias e do 
õrgao do poder judiciário, bem como o papel dos arquivos na 
cionais.
~ A América Latina segue, com as exceçoes visíveis, o 
nível proposto na generalização que fizemos inicialmente pa 
ra atividades de informação: 
- há baixo desempenho em sistemas de ICT; 
- precária infra-estrutura; e 
- escassos recursos humanos qualificados. 
S Face ã importância da informação para desenvolvimen 
to, também na AL,os organismos.internacionais, principalmen 
te a UNESCO, fomentaram a cooperaçao e a criaçao de sistemas 
de informaçao durante a década de 70. 
Na AL,merecem destaque pelo papel importante que de 
sempenham,CLADES e INFOPLAN - no Chile, bem como INFOTEC - 
no México; CONICIT/SINASBI - na Venezuela; COLCULTURA e 
COLCIENCIAS - na Colômbia; e mais recentemente,RENICYT -
~ no Peru. Todos eles mais do que SI, sao pontos focais nacig 
nais. 
As observaçoes de Saracevic sobre a AL sao altamen- 
te relevantes e devem ser consideradas nesta análise: 
- os países da AL diferem grandemente, entre si , 
quanto ao estágio de desenvolvimento, sendo ques- 
tionãvel a contribuição dos sistemas de informa - 
ÇÃO; 
- a inexistência de registros de dados relevantes e 
estudos específicos dificulta a avaliação dos SI;
~ - os serviços e produtos dos SI sao insatisfatõrios 
e difíceis de obter; ' 
- é necessário realizar esforçosde: promoção; mar 
keting; disseminação, difusão e reempacotamenuade
~ informaçao; acompanhamento, contacto direto e 
treinamento de usuário;
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- o uso da informação depende de fatores sobre. os 
quais os SI não têm controle, tais como educação 
geral e treinamento técnico de usuários potenciais. 
Como documentamos, com base na literatura,o Brasil 
criou seu centro nacional de documentação - IBBD - na déca- 
da de 50 sob o patrocínio da UNESCO; ampliou seus serviços 
de informação em áreas especializadas na década de 70,e nes 
te mesmo periodo ã criação do IBICT absorveu o IBBD. 
No IBBD, em 1972, foi criado o SNICT que não che- 
gou a-ser implantado. O IBICT, criado em l976, tem propôs; 
tos mais amplos e a tarefa de estabelecer e gerir a políti- 
ca nacional de ICT. _ 
A tendência mundial de coordenação e cooperaçãocan 
relação aos SI na última década é exemplificada pela cria - 
ção da BL - British Library; NCLIS - National Commission on 
Library and Information Science;_e BNIST - Bureau Nacional 
de ICT, respectivamente em UK, EUA e França. A atuação da 
UNESCO na AL, África e Ãsia fomentando a criação de siste - 
mas de informação nada mais é do que conferir aos centros 
nacionais de documentação, estabelecidos na década de 50, o 
papel de coordenar a cooperação nacional e internacional no 
âmbito da informação necessária ao desenvolvimento de cada 
Pais ou região. 
Esta atuação fica bem expressa em países como Ar - 
gentina, Bolivia, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Equa - 
dor, Guatemala, Jamaica, México, Paraguai, Perú, Uruguai,V§ 
nezuela e também o Brasil e em sistemas regionais oum>CUEES 
8 INFORPLAN. 
No Brasil,no que diz respeito ã informaçao para GQ 
verno,também seguimos rumos idênticos aos delineados ou ou- 
` ~ tros paises e,dos nossos sistemas de informaçao para Gover- 
no, destacamos: PRODASEN - para Senado, Câmara e Tribunais;
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SIPLAN - para o Minter com amplo sistema diversificado; e 
IPEA - para a Presidência de República; sendo que estes , 
entre outros SI a que já nos referimos, são importantes pa-
~ ra a tomada de decisao do Governo. 
Por outro lado, os ministérios criaram seus prõpri- 
os sistemas e ë de se notar que,em um País com administra - 
ção altamente centralizada, os serviços de informação se en 
contram ainda dispersos, sem coordenação ou cooperação en - 
tre si. ~- P 
q 
Um outro exemplo significativo da falta de aplica - 
ção no País desta diretriz moderna de cooperação/coordena - 
ção ê o caso da BINAGRI, e da EMBRAPA que atuam nanmã 
ma área da agricultura e sem o somatório de esforços que se 
ria desejável e aconselhável pelos padrões internacionais. 
Exemplos louváveis no Brasil e dentro da orientação 
mundial moderna são a criação da BIREME, na área de medici- 
na e da BICENGE na de engenharia, sistemas que buscam coor- 
denar os esforços de informação, dentro das respectivas áre 
as e com base em serviços/centros/bibliotecas, já existen - 
tes, como faz o CIN na área nuclear. 
O COMUT, implantado em l98O por MEC e CNPq visa fa- 
cilitar o acesso ao acervo bibliográfico depositado em 875 
bibliotecas universitárias e mais de 1000 bibliotecas espe- 
cializadas, partindo do princípio de que já existe muito ma 
terial informacional no Brasil e que o que ê necessário ê 
agilizar o mecanismo de acesso ao documento, mais do que ad 
quirir ou duplicar coleções. 0 CUMUT ê,assim,um exemplo›ma¿ 
niƒico de solução nacional adequada ds necessidades do Pais 
baseada em modelos e experiências estrangeiras. 
Está,assim,o Brasil procurando suas prõprias solu - 
ções para seus problemas, com base nas experiências interna 
cionais e considerando as disparidades e contrastes entre o 
parque industrial do eixo Rio-São Paulo-Sul e as remotas rg
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giões como as existentes na Amazônia. 
~ d ~ Chegamos,entao, apos a criaçao de uma infra-estrutu 
ra mínima de serviços, ao estdgio de educar para uso e va - 
Zor da inƒormaçdo, devendo preparar nossos recursos humanos 
em relação às necessidades e disponibilidade nacionais. A 
fõrmula correta para isto pode até ser a indicada por' 
DUSOLIER, citada por FIGUEIREDO (75:l37) e calcada na expe 
riência dos países desenvolvidos: ' ' 
l-"Formulação clara da política de informação,basea 
da numa avaliaçao da situaçao e das necessidades 
expressas e latentes no País;
_ 
2- A criação de infra-estrutura ou o reforço de in- 
fra-estrutura existentes, a fim de que elas pos- 
sam corresponder ãs necessidades nacionais, mas 
também levando em consideraçao a necessidade de
~ cada País participar de tarefas de cooperaçao in 
ternacional, como fornecedor e usuãrio de infor- 
mação; 
3- A criação de programas de informação especializa 
das nas áreas prioritárias em funçao de situaçao 
e das necessidades nacionais;
~ 4- O estabelecimento de ro ramas de informa ao ca- P 9 Ç 
pazes de corresponder às necessidades pessoaisde 
todos os tipos; 
5- A adoção de normas permitindo o acesso em condi- 
ções satisfatórias äs fontes exteriores de infor 
~ ~ maçao, segundo a cooperaçao internacional, regig 
nal ou bilateral".
~ Da citaçao de Dusolier e com base nas experiências 
e soluções adotadas pelos países desenvolvidos,conforme êare
~ visao da literatura most.rou,p_odemos sugerir e enumerarocmopassos pa 
ra o desenvolvimento de SI no Brasil, os seguintes: ' 





29- Moldar os SI existentes de maneira adequada,con
_ 
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forme o diagnõstico efetivado; . 
39- Treinar pessoal de SI e os usuários da informa- 
çao (desenvolvimento de recursos humanos); 
49- Estabelecer centros nacionais es ecializados aP 
ra a coordenação da política-traçada, por áreas 
de assunto ou níveis de atuação; 
59- Estabelecer ou adotar um órgão nacional para ~
~ coordenaçao dos esforços de treinamento/pesqui- 
sa na área. 
Sistemas como os da BL - na Inglaterra; La Documen 
tation Française; CLADES -'no Chile e INFOTEC - no México 
são exemplos de centros nacionais ou regionais que realizam 
estudos de usuários; tornam seus serviços adequados às ne- 
cessidades detectadas- treinam pessoal e usuários da inforI 
mação e procuram coordenar serviços já existentes, por as - 
sunto ou nível de atuação. Isto ê, apontam os passos que 
propomos para o desenvolvimento de SI no Brasil, levando em 
consideração as dimensões continentais do País. 
A literatura registra que o fracasso de muitos SI 
ocorreu devido ao fato de terem sido aceitos e implantados 
em muitos países, sem maiores estudos e questionamentos, na 
ânsia apenas de importar tecnologia e conhecimentos parapmg 
piciar desenvolvimento ou para seguir diretrizes internacig 
nais sem a existência da necessária infra-estrutura. Mas, 
~ ~ realmente, ë difícil a adaptaçao e utilizaçao de sistemasean 
realidades diferentes daquela em que ele foi gerado face ãs 
diferenças de capacidade operacional de homens e máquinas e 
de todo o ambiente que os condiciona.
~ Alëm disso, as soluçoes encontradas em outros pai - 
ses são soluções para seus próprios problemas e dificilmen- 
A, ~ - ~ te estarao adequadas a resoluçao de nossos problemas. Por 
outro lado, há a questão de que os que transferem in -
~ formaçao selecionam, isto ë, sô transferem aquilo que jul 
gam que devem transferir, problema largamente debatidorua
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literatura e que não devemos deixar de levar em considera - 
ção,quando da subscrição de bases de dados estrangeiras.' 
Fica claro, portanto, que ê necessário que cada Pa- 
ís crie,em primeiro lugar,suas próprias condições internas, 
materiais e humanas, compatíveis com a absorção e o domínio 
de novas tecnologias a fim de estabelecer efetivos e efi - 
cientes SI a nível nacional, para,posteriormente,estabele - 
cer sua participação em redes e sistemas internacionais - 
proposta final de Duvolier - e que o País deverá tentar atin 
gir estabelecendo novas áreas prioritárias de acordo com as 
necessidades identificadas pelos estudos de usuários. 
Tudo o que foi mostrado pela literatura veio confir 
mar nossa afirmativa de que a linha segura para vencer eta- 
pas ê a capacitação de recursos humanos, através de progra-
~ mas de educaçao e treinamento, para que os SI sejam base pa 
ra a formulação de políticas e diretrizes de desenvolvimen- 
to nacional e para que atuem de forma a tornar mais efi -
~ ciente a tomada de decisao para Governo em todas as áreas e 
níveis. 
Da análise da literatura consultada e dos registros 
que fizemos sobre desenvolvimento de recursos humanos, edu- 
cação e treinamento, destacamos as seguintes idéias: 
O instrumento básico na formação de recursos huma - 
nos ê o sistema educacional do País e as instituiçoes que 
visam fomentar, apoiar e coordenar o ensino e a pesquisa pa 
ra capacitar professores, pesquisadores e profissionais. 
Consideramos que o desenvolvimento de recursos huma 
nos abrange treinamento e educação, sendo que a educação ê teõ-' 
rica,ampla e envolve valores, atitudes e motivação para dese_r¿ 
volverpotencialidadeseêmendernecessidadesfuturas; e sen- 
do que o treinamento ë prático, definido de forma restrita 
para transferir conhecimentos e habilidades específicas,. ê
K.
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orientado para a tarefa, para desenvolver potencialidades , 
corrigir deficiências e atender necessidades atuais, e que 
além disso,o treinamento deve formar atitudes desejáveis pa 
ra que sejam atingidas as metas institucionais e o bem-es - 
tar da sociedade. 
~ ' Em administraçao de pessoal, o treinamento objetiva 
estimular o indivíduo a lançar mao de seus melhores esfor - 
ços para melhorar seu rendimento de forma participativa e
~ integrada no seu grupo de atuaçao. 
Vimos que as expressões educação, treinamento, for- 
mação e desenvolvimento de recursos humanos muitas vezes apa 
recem como sinônimo na literatura compulsada, mas que ê pos 
sível diferenciã-las. 
Vimos,tambëm,que estamos diante de uma superprodu - 
~ ~ ~ _ çao e ao mesmo tempo de uma sub-utilizaçao de informaçao, is 
to ê, ainda que a informação exista em abundância, nem sem- 
pre ela está acessível. 
' Ao iniciar este estudo,deƒinimos e afirmamos que 
a informação adequada ë necessária para a tomada de decisão 
a nível de planejamento e execuçao governamental. A revi - 
são da literatura, principalmente dos trabalhos desenvolvi- 
dos por organismos internacionais como UNESCO, IDRC, CLADES 
eINFOPLANatestmnaimportãncia'dainformaçaopara<>Governo, 
isu>á‹1necessidadedeeƒicientesSIPPparaa tomada de deci- 
~ ~ sao a nível de planejamento e exeeuçao governamental. 
É necessário educar e treinar pessoal para prover o 
Governo de informações indispensáveis ao desenvolvimento,c9 
mo também para estabelecer eficiente infra-estrutura de in- 
formação que facilite e agilize a atuação do Estado. 
Os pressupostos de nosso trabalho foram comprovados 
pelos estudos realizados,visto que a existência da infra-es
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trutura para provimento de informação governamental mostrou 
-se um elemento importante no desenvolvimento dos países 
avançados (centrais), ou pelo menos, revelou-se uma preocu- 
pação destes Governos a implantação de SIPP para a adequada 
tomada de decisao governamental. 
Foi repetido amplamente na literatura que a informa 
çãodisponívelno momento exato diminui custos e otimiza re- 
sultados, assim, para propiciar informação certa no momento 
exato, há necessidade de especialistas com formação adequa- 
da ã prestação de serviços a usuários que deverão,por sua 
vez estar aptos a utilizar a Informaçao dermueinafrutifera. 
_ 
Ao mesmo tempo, podemos concluir pela análise feita 
que ë atualmente foco de interesse em todo o mundo: estu - 
dos de usuários, educaçao e treinamento de recursos humanos 
para informação e desenvolvimento. Assim sendo, tanto é en 
fatizada a formação de profissionais de Informação quanto e 
ducação e treinamento de usuários da Informação. 
O interesse atual pela área e, portanto, a oportuni 
dade destes estudos fez com que os dois objetivos maiores 
deste trabalho, como foi apontado na primeira parte da in - 
vestigaçao , na página 17, tenham sido: 
19- Alertar a Administração Pública para a importan 
te questão de capacitar profissionais competen- 
tes para propiciar serviços de informação ade - 
quados às necessidades de tomada de decisao do 
Governo e para preparar (educar e treinar) usuá 
rios a fim de otimizar busca e uso de informa - 
~ ` çao.
~ 29- Sugerir modelos de educaçao e treinamento de re 
' cursos humanos a fim de acelerar o processo de
~ desenvolvimento pelo uso adequado da informaçao 
disponível e/ou obtenível. 
Para estudar a questão do desenvolvimento de recur-
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sos humanos para informação,no Brasil,é preciso estudar a
~ formaçao do profissional da área no País e as tendências in 
ternacionais. Como a maioria dos profissionais da informa-
~ çao é constituída por bibliotecários,é considerado básimapa 
-ra o estudo da questao que se analise o ensino de bibliote- 
conomia no Brasil. As escolas refletem as tendências e a
~ especializaçao de seu corpo docente e de seus líderes, como 
pode ser visto no estudo realizado pela CAPES, e a literatu 
ra registra também que procuram se amoldar ao meio ambiente 
das diferentes regiões em que atuam. 
Conforme já registramos, o ensino de graduação, que 
forma o bacharel em biblioteconomia, visa preparar o.bibli9 
tecário para dirigir e executar serviços. Enquanto que a 
põs-graduação procura preparar profissionais para o planeja 
mento e a pesquisa capacitando-os a encontrar métodos origi 
nais para a resolução de problemas e a tomada de decisão em 
questões administrativas de serviçosdeÍHionm@ão,de-u§msfiá- 
um ~ ... ~ rencia de Informaçao e de educaçao e treinamento para Informaçao. 
Todavia, ressente-se o Brasil de um nível profissig 
nal que já tivemos e que é apontado nos trabalhos da UNESCQ 
o profissional de nivel médio, o auxiliar de bibliotecário 
que foi anteriormente formado pela BN e pelo INL. Há polê- 
micas quanto ã formação deste profissional no Brasil porque
~ muitos bibliotecários temem que,por questoes salariais e de 
mercado,este auxiliar de bibliotecário de nivel proƒissiona 
lizante venha a tomar o lugar do bacharel em bibliotecono -
~ mia em nossas bibliotecas e serviços de informaçao. 
Defendemos o Valor e a necessidade‹kapreparar auxi- 
liares para atuar em bibliotecas e serviços de informaçao e 
concordamos com SAUNDERS e EVANS que distribuem a classepmo 
fissional em três níveis de formação: ` 
- profissionalizante (nível técnico); 
- graduaçao (bacharel); . 
- pôs-graduação (mestre e doutor).
I
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~ Estes três níveis, como dissemos, sao defendidos' 
por muitos e atacados por outros, mas nos incluímos entrecm 
que os defendem, como O vêm fazendo, hã anos, professorescg 
mo Antonio Caetano Dias, Gaston Litton e Nice Menezes de Fi 
gueiredo, todos professores com quem tivemos o privilégio‹de
~ conviver ao longo de nossa vida profissional e que sao bi - 
bliotecärios. 
Como aluna do curso fundamental de biblioteconomia 
que preparava, na BL, auxiliares de bibliotecários e como 
professora do curso que preparava, em Santa Catarina, pro- 
fessoras primárias para atuar em bibliotecas de escolas do 
interior, testemunhamos a validade de tais iniciativas. 
Pois, além de procurar melhorar os serviços onde há falta 
de bacharéis em biblioteconomia,estes cursos profissionali- 
zantes atingem outros objetivos igualmente importantes: 
1- despertar vocações de profissionais que conti - 
nuam seus estudos e atividades na área; 
2- preparar pessoal de nivel mëdio para assumir ser 
viços rotineiros nos SI, libertando o profissio- 
nal de nível superior para atividades específi - 
cas de mais alto nível.
~ Por outro lado, a análise da situaçao dos SI e da 
infra-estrutura de ICT indica,também,a necessidade de trei- 
namento em serviço e de reciclagem do pessoal profissional 
em atividade,a fim de possibilitar atualizaçao de conheci - 
mentos e de técnicas. 
A especialização e atualização de profissionais em 
~ , 4 ~ ¡\ educaçao continuada possibilita,tambem¿1eliminaçaockadistag 
cia (gap) que pode existir.entre o pessoal recém-formado , 
portanto com nova mentalidade, e os que já estão_formadoshã 
muito tempo. Estes,muitas vezes,em cargos de chefia e dire 
ção podem representar verdadeiras barreiras ao desenvolvi - 
mento dos serviços de informaçao. -Esta afirmativa é válida 
para profissionais de várias âreas e como já registramos ag
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teriormente os administradores devem estar alertas para o 
fato de que ë necessário ter flexibilidade e capacidade pa-
~ ra aceitar mudanças e inovaçoes. 
Ainda dentro deste pensamento registramos que a OEA 
programou no Brasil, sob a coordenação de Nice Figueiredo , 
cursos para profissionais ativos há mais de cinco anos, com
~ o objetivo de possibilitar-lhes as vantagens da educaçaocnn 
tinuada em cursos de: 
- Planejamento bibliotecário, em 1979, para 90 pro- 
fissionais em Curitiba, Brasília e São Paulo; 
- Avaliaçao de serviços bibliotecários, em 1980, pa 
ra 80 profissionais em Londrina, Joao Pessoa e 
São Paulo.
~ Foi amplamente enfatizado que a informaçao relevan- 
te, endereçada a pessoa certa, no momento-adequado,ê impor- 
tante para a tomada de decisão e que,para detectar necessi- 
dades, interesses e demandas,ë preciso realizar estudos de 
usuários.
~ A O uso da informaçao e os fatores que afetam tal usq 
estabelecidos pelos estudos de usuários, auxiliam o planeja 
mento de serviços e de treinamento adequado para otimizar re 
sultados. 
Para realizar estudos de usuários,os profissionais 
de informação, como profissionais de marketing, precisam de 
conhecimentos de psicologia, sociologia, comunicação, rela 
ções humanas e mercadologia, entre outros. - 
Para uma conseqüência natural dos estudos de usuá - 
rios, que ê o treinamento de usuários, há necessidade de pre 
parar o bibliotecário através de conhecimentos de metodolo- 
gia de ensino. Nos referimos a cursos de didática para bi- 
bliotecários que os tornem capazes de preparar treinamentos 
adequados ãssituações,elaborando planejamentos de programas
\ 
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matérias e planos de ensino. O ensino deve ser sempre de 5 
cordo com as condiçoes e a clientela e os planos de ensino 
devem conter ementas das matérias, objetivos, carga horá - 
ria, conteúdo programático, procedimento didático, formas 
de avaliação e bibliografia recomendada. 
O novo currículo mínimo, a que nos referimos e LJ. QM 
que resultou de esforço para adaptar o novo profissionalãs 
necessidades sentidas, está constituído por um rol de maté 
rias que, desdobráveis em disciplinas, direcionam paraczcg 
nhecimento básico sobre o valor e uso da informação em to- 
dos os níveis e em todos os aspectos que vão desde a produ 
ção até a efetiva transferência de informação. O novo cur 
rículo mínimo, aprovado pelo Conselho Federal de Educação, 
pretende abarcar, assim, todas as situações e atividades 
propostas para um bibliotecário desempenhar seu papel de 
coletar, selecionar, organizar, analisar e disseminar a in 
formaçao, e inclusive treinar usuarios para melhor aprovei 
tamento dos recursos disponíveis e/ou obteníveis. 
. Enfatizamos a importância do documento elaborado 
por NEELAMGHAN que como consultor da UNESCO apresenta dire 
trizes que podemos adotar no Brasil para a formulação de
~ políticas de educaçao, treinamento e desenvolvimento‹kape§ 
soal de bibliotecas e SI, com orientaçao para futuro e ca- 
pacidade de adaptaçao. 
Também, como consultor da UNESCO, SAUNDERS apresen 
ta trabalho para educação e treinamento de pessoal onde a- 
ponta diretrizes e programas, e destaca a necessidade de 
serem estabelecidos currículos flexíveis e adaptáveis para
~ acompanhar mudanças e inovaçoes no amplo espectro de servi 
ços bibliotecários e informacionais. A dinâmica da vida 
exige programas flexíveis de educação continuada para cons 
tante especialização e atualização profissional. 
Com o objetivo de preparar profissionaisgnuzâreali
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zarem atividades de educação e treinamento de usuários da
~ informaçao, EVANS apresenta um Guia para organizar e minis 
trar cursos em países em desenvolvimento com base em uma 
década de experiência de vários professores em diversos pa 
Ises. 
Já o documento preparado por ATHERTON apresenta di 
retrizes para cursos de treinamento,-seminärioseeworkshops 
que visam ensinar usuários a recuperar informaçõeseevisam, 
também, melhorar o desempenho dos profissionais de informa
~ çao; destaca e analisa atividades de planejamento de ensi- 
no e tarefas críticas para determinar tipo de atividade,me 
todologia e conteúdo adequados, seleção de instrutor e de 
material didático e de participantes e, também, coordena - 
ção e supervisão e avaliação das atividades desenvolvidas. 
O trabalho de WILSON, sobre o conteúdo dos cursos 
de educaçao e treinamento de usuarios, enfatiza a importan 
cia de estudo de easo_de uso efetivo da I em outros paises 
como forma de aproveitar experiências e evitar duplicidade 
de esforços, bem como evitar repetição de insucessos. Sen- 
do que 0 conteudo dos cursos será determinado pelos recur- 
sos informativos e a realidade ambiental. 
De WILSON destacamos, tambëm, a idëia do treinamen 
to itinerante - travelling workshops - que nos parece ex- 
tremamente adequado ao Brasil pelas vantagens que apresen- 
ta de aproveitamento máximo de programa e de material ins- 
trucional, bem como de um grupo de especialistas que ao se 
deslocar pelo País atüa também na descoberta de recursos 
locais. 
eu .f ~ Dentre as razoes e beneficios da educaçao e treina 
mento de bibliotecários atuais e futuros, para realizar a-
~ tividades de treinamento e educaçao de usuários reais e pg 
tenciais, apontamos as citadas por ANWAR, que transcreve - 
mos ã página 139, e de que destacamos o papel e a responsa 
bilidade do Governo para assegurar o uso efetivo‹hainform§
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çao e a competência que possibilite tal uso. - 
Este papel do Governo para coordenar as atividades 
de ensino e pesquisa em informação pode ser consubstancia-
~ do na sugestao que fazemos de criar um Centro Nacional -de 
~ ~ ` 4 Treinamento em Informaçao, recomendaçao feita a paginal26. 
As pesquisas, inclusive estudos de usuários, efetivados no
~ CNT deverao indicar metodologias de treinamento,pacotes de 
ensino e outras atividades necessárias ao desenvolvimento 
de recursos humanos especializados, ã semelhança das ativi 
dades desenvolvidas pela British Bibrary Research and Deve 
lopment Division - BLRD - e pelo Center for Research on 
User Studies - CRUS. ' 
As atividades do CNT em Informação proposto objeti- 
vam fazer com que o Brasil avance além do "plateau" em que
~ se encontram os serviços de informaçao, isto é, e conforme 
SARACEVIC citado ã página 83, os SI foram estabelecidos, i 
niciaram seu funcionamento, mas seus trabalhos, serviços e 
› ~ 4 r produtos sao insatisfatorios, requerendo para maior dina - 
mismo coerente que se realizem várias medidas corretivas 
entre as quais se aponta a atividade de treinamento e edu- 
cação de usuários e de bibliotecários.
V 
Atividades como as que propomos para o CNT possibi- 
litam: solidificar conhecimentos existentes, evitar linhas 
de pesquisa infrutíferas, aplicar técnicas e desenvolvimen 
tos de um campo de conhecimento em outro, usar a informa - 
ção disponível de forma a mais eficaz possível, e mgtivap
~ Cgentes que sao responsáveis pela política na ordem estabg 
lecida (Governo), docentes e empregadores.
~ A importância do QNT em Informaçao foi também enfa- 
tizado quando ANWAR se referiu â necessidade de conscienti 
zar as autoridades e a comunidade para as atividadesckaedu 
cação e treinamento na área da Informação, bem como a pro- 
~ , ø , .- duçao do material didatico, indispensável, elaborado com 
base no diagnóstico realizado pelos estudos de usuários.
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. Para atingir os usuärios de fora da estrutura for-
~ mal de educaçao, hã a proposta de congressos, seminârios.e 
encontros que podem ser realizados por um Centro Nacional 
de Treinamento, com forma descentralizada de execução. A 5 
tuação deste centro poderia ser também ampliada por meio
~ de publicaçao de boletins e revistas especializadas e por 
meio de líderes que ofereçam apoio e respaldo ao programa. 
Quanto ao Centro Nacional de Treinamento em Informa 
ção - CNT proposto, um programa de educação e treinamento 
de usuários deve ser estudado em termos amplos e o Governo 
deve verificar a possibilidade de programas de cursos iti- 
nerantes de curta duração que sejam planejados de forma a 
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CURRÍCULO MÍNIMO DE BIBLIOTECONOMIA 
Regina Cëlia Montenegro de Lima* 
Foi aprovado em 01/09/1982, pelo Conselho Federal 
de Educação-CFE, novo Currículo Mínimo para o Curso de Bi- 
blioteconomia. A proposta de reformulação do Currículo Mí- 
nimo que fora homologado em 1962, teve por base os traba -
~ lhos das Comissoes de Currículo da ABEBD composta por pro- 
fessores de várias Escolas de Biblioteconomia do país. Por 
ocasião do Seminário de currículo do Projeto OEA/1979, co- 
ordenado pela Professora Nice Figueiredo na Universidadede 
Brasília, a então presidente da Associação Brasileira ` de 
Ensino de Biblioteconomia e Documentação-ABEBD, professora 
Regina Cëlia Montenegro de Lima, procurou a SESU/MEC para
~ dar encaminhamento a proposta das Comissoes de Currículo 
da ABEBD presididas pela professora Relinda Kohler. Com es 
ta finalidade foi criado um Grupo de Trabalho com elemen -
~ tos da SESU/MEC e com professores de várias Instituiçoes 
de Ensino Superior - UFRGS, UFPr, UFSC, UFMG, UFPb,USPÁkB, 
IBICT. A proposta encaminhada pela SESU/MEC ao CFE, resul- 
tou de amplo, cuidadoso e criterioso trabalho deste grupo
~ incorporando as sugestoes das trinta IES e procurando com- 
~ ~ patibilizar idéias. Esta proposta com modificaçoes,que nao 
alteraram suas diretrizes e objetivos, tramitou na sessao 
Plenária do CFE no início de setembro, tendo sido aprovada 
para entrar em vigor no prazo máximo de dois anos a partir 
da data de sua publicação no Diário Oficial da União.O pra 
zo mínimo de conclusão do curso passa a ser de quatro anos 
com carga horária mínima de 2500 horas/aula, o que levará 
0 DASP a reclassificar o bibliotecário de NSl para 0 nível 
inicial NS5. A professora Esther de Figueiredo Ferraz, Mi- 
nistra da Educação e Cultura, homologou o novo Currículo 
Mínimo que foi aprovado no dia Ol/09/82 em reunião em que 
esteve presente a professora Clea Dubeux Pinto Pimentel, É 
.._-__._.._._í-_-;___. _ 
* Publicado na Revista da FID/CLA - Revista Latinoamerica- 
na de Documentación, 2(2): jul/dez. 1982
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tual presidente da ABEBD. 
Projeto de Resoluçao (aprovado) 
_Fixa os mínimos de conteúdo e duração do Curso de 
Biblioteconomia. 
O Conselho Federal de Educação, na forma que dis- 
põe e Artige 26 de Lei nv 5.540 de 28/11/1968, e, tende em
~ vista as conclusoes do Parecer /82 que a este se in 
corpora, homologado pelo Senhor Ministro da Educaçao e Cul 
tura) resolve:
~ Art. 19 - O Currículo Mínimo dos Cursos de Graduaçao em Bi 
blioteconomia compreende as seguintes matérias:
~ 
a) Matérias de Fundamentaçao Geral 
~ - . 
. Comunicaçao ' 
. Aspectos Sociais, Políticos e Econômicos do 
Brasil Contemporâneo » 
. Histõria da Cultura 
b) Matérias Instrumentais. 
. Lõgica 
. Lingua Portuguesa e Literaturas da LÍnguaPqE 
tuguesa 
. Lingua Estrangeira Moderna 
. Métodos e Técnicas de Pesquisa 
c) Matérias de Formação Profissional 
. Informação Aplicada ã Biblioteconomia 
. Produção dos Registros do Conhecimento 
. Formação e Desenvolvimento de Coleções 
. Controle Bibliográfico dos Registros do Co¬ 
nhecimento 
~ ~ 
. Disseminaçao da Informaçao 
. Administração de Bibliotecas 
§ 19 - As matérias Estudo de Problemas Brasileiros e Educa 
ção Fisica serão obrigatórias embora sua carga horária não'
_ 3"- 
integre o minimo de duraçao do curso, especificado no Art. 
2<›.
` 
§ 29 - Haverá um Estágio Supervisionado obrigatõrio quenão 
será computado na carga horária mínima, especificada no 
Art. 29, com a duração de, no mínimo, 10% do tempo de dura 
çao total do curso.. 
Art. 29 - A duração mínima do curso será de 2.500 horas/au 
la, ue serão inte ralizadas no mínimo de uatro (4) e noq 
máximo de sete (7) anos. . 
Art. 39 - A adaptação do currículo baixado pela Resolução 
de 16/ll/1962 ao currículo ora aprovado, far-se-ã por via 
regimental, segundo os recursos de cada Instituição,dentro 
do prazo máximo de dois anos a partir da data de publica - 
ção desta Resolução.
' 
Parágrafo Único - O Conselho Federal de Educação apreciará 
as adaptações regimentais das instituições de ensino supe- 
rior que mantiverem cursos de Biblioteconomia. _ 
Art. 49 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 
Ementário das Matérias do Currículo Mínimo de Biblioteco - 
nomia (redação aprovada) 
I - Matérias de Fundamentação Geral 
1 - Comunicação 
Ementa: A teoria da comunicação. Processo de Comu- 
nicação, modalidade das mensagens, nature- 
za dos veículos. Comunicação e seu interre 
lacionamento em ciências afins.. 
Objetivo: Conhecimento dos fundamentos científicos 
da Comunicação que permita ao bibliotecá 
rio entender a função da biblioteca den- 
tro do sistema de comunicação humana.
.2_ 
_ 4 _ 
Aspectos Sociais, Políticos e Econômicos do Brasil 
Contemporâneo. - . 
Ementa: Conceitos básicos das teorias sociolõgicas, 
as ~ ` políticas e economicas. Situaçao sõcio-po- 
A 
lítica-econômica do país. 
~ Objetivos: 
.3._ 
Conhecimento dos aspectos sociais, eco- 
nômicos e políticos fundamentais da so- 
ciedade brasileira, particularmente an seu 
presente estágio de desenvolvimento,que 
possibilite ao bibliotecário compreen - 
sao do contexto social em que atua a bi 
blioteca. 
Histõria da Cultura 
Ementa: Evolução do pensamento filosõfico, cientí- 
fico, artístico e literário. 
. . 4 ~ Obletivosz Fornecer ao bibliotecario uma visao am- 
pla, articulada e evolutiva da Cultura 
Universal. 
- Matërias Instrumentais 
1 - Lõgica 
Ementa: O ato de pensar. Percepção, juízo e racio 
cínio. Induçao e deduçao. Termos, concei-
~ tos e teorias. A formalizaçao do pensamen 
t0. 
Objetivos: Capacidade para compreender, analisare 
aplicar as leis do pensamento formal , 
que possibilite ao bibliotecário desen 
volver raciocínio e pensamento correto
~ no desempenho de suas funçoes. 
2 - Língua Portuguesa e Literaturas da Língua Portu - 
guesa 
'-Ementa: ~ Elementos, funçoes e modalidades da lin -
~ guagem oral e escrita. Redaçao tëcnica.Dg 





Capacidade de usar corretamente a lín- 
gua portuguesa que permita ao bibliote 
cârio expressar-se de maneira clara e 
eficiente no desempenho das atividades 
profissionais. Capacidade de conheci - 
mento das tendências da literatura, a- 
travës da literatura portuguesa e bra- 
sileira. . 
3 - Língua Estrangeira Moderna 
Ementa: Conhecimento básico da língua estrangeira
~ moderna escolhida pela Instituiçao. Com - 
~ ‹ au ~ preensao desta lingua. Noçoes de redaçao 
Objetivos: 
dessa língua. 
Capacidade do bibliotecário de usar pg 
lo menos uma língua estrangeira. Ofere 
cimento de um instrumento para um bom 
desempenho de sua atividade. 
4 - Métodos e Técnicas de Pesquisa 
.-» Ementa: Modalidades de investigaçao, Metodologia 
da 
.Objetivos 
pesquisa. Elementos de Estatística. 
Capacidade de empregar mëtodos e têcni 
cas de pesquisa que permita-ao biblio- 
tecãrio encontrar e propor soluções a 
problemas relacionados com as ativida 
des de biblioteconomia. Capacidade de 
empregar instrumentos estatísticos pa- 
ra obtenção de dados relativos a pro - 
blemas relacionados com as atividades 
de biblioteconomia. 
III - Matérias de Formaçao Profissional 
l. Informação Aplicada â Biblioteconomia 
Ementa: Conceito de informação. O ciclo de infor-
~ maçao cultural,científica e tecnológica .
~ Documentaçao e outros suportes físicos
~ da informaçao. A Biblioteca e outros ca -
~ nais da informaçao. `
Objetivos:
~ 
_ 5 _ 
Conhecimento do valor da informação.C§ 
pacidade de identificar demandas e ne- 
cessidades de leitura e informação dos 
diferentes grupos sõcio-econômicos-cul 
turais. - 
2. Produçao dos Registros do Conhecimento 
Ementa. 
mano. História do livro e das bibliotecas.
~ 
- Evoluçao dos registros do conhecimento hu
~ A situaçao editorial no Brasil. Intercâm- 
bio da informaçao registrada. 
Objetivos:
~ 
Capacidade de analisar o papel dos re- 
gistros do conhecimento humano e das 
bibliotecas, no processo sõcio-cultu -
~ ral das civilizaçoes. Conhecimento das 
características e tendências da produ- 
~ ~ ~ . ao, comercializa ao, distribui ao eÇ 
política editorial no Brasil e compre- 
~ ~ ensao de suas implicaçoes no trabalho 
bibliotecário. Capacidade de identifi 
car e analisar os processos de inter - 
câmbio da informação registrada. ' 
3. Formaçao e Desenvolvimento de Coleçoes 
Ementa: Princípios e políticas de seleçao. Formas,~ 
`~ recursos, procedimentos e legislaçao para
~ aquisiçao. Princípios e técnicas de ava - 
au ~ ~ liaçao de coleçoes. Conservaçao de cole - 
ções. Política de expansão da biblioteca. 
Objetivos: Capacidade de formular princípios e mš 
todos e empregar técnicas para a forma 
eu ~ çao, desenvolvimento e avaliaçao das 
coleções, visando a sua adequação aos
~ usuários. Compreensao da necessidade
~ da conservaçao dos diversos suportesfi 
sicos do conhecimento e de tratamento 




4. Controle Bibliográfico dos Registros do Conheci- 
m€!1tO 
Ementa. Organismos nacionais e internacionais en 
volvidos com o controle bibliográfico . 
Fontes bibliográficas. Organização e Prg 
cessamento dos Registros da Informação .
~ Formas de representação dos registros da 
informação. Representação descritiva: ca 
talogação e referenciação bibliográfica. 
~ ~ Representaçao temática: classificaçao,in 
dexaçao e resumo. 
Objetivos: Capacidade de analisar, avaliar, sele 
Ementa: 
cionar e utilizar fontes bibliográfi- 
cas. Capacidade de elaborar instrumen 
tos e controle bibliográfico em fun- 
ção dos serviços bibliotecários. 
~ ‹ ~ 5. Disseminaçao da Informaçao
, 
O processo de referência. Serviços e ins 
trumentos de referência.-Avaliaçao dos 
serviços- Centros referenciais e proces-
~ sos tecnolõgicos de disseminaçao da in- 
formação. Treinamento do usuário. ~ 
Objetivos: Capacidade de formular e desenvolver. 
procedimentos de referëncia,programas 
e técnicas de disseminação da informa 
çao adequadas ãs necessidades dos usu 
ários. Capacidade de orientar e ins- 
truir usuários no uso da biblioteca e 
das fontes de informação e na aplica- 
ção das normas estabelecidas para pu 
blicação. ' ' 
6. Administraçao de Bibliotecas 
- ~ Ementa: Teoria Geral da Administraçao.Princípios 
av ~ e funçoes de administração aplicadas ã 
biblioteca. Estrutura Física da Bibliote 





análise de sistemas e de computaçao. Prg 
cesso de Planejamento. Planejamento- bi- 
bliotecário. Caracterização e comportamen 
to do usuário. Estudo da Comunidade para 
' adequaçao dos serviços bibliotecário. 
Objetivos: Capacidade de empregar princÍpios‹etêc 
nicas de administração nas atividades 
bibliotecárias. Capacidade de manter 
comportamento eficaz nas organizações. 
Estágio Supervisionado 
Haverá um estágio supervisionado obrigatório, com a dura- 
ção mínima de 10% da carga horária do curso.
As transformações sõcio-econômico-morais
~ que se provêm, começarao dentro de cada 
espírito aƒervorado ã causa da justiça 
A humanidade começa na célula-homem. Dã 
começo ao programa do mundo feliz, hoje 
e agora, vivendo-o em tí.mesmo". 
JOANNA DE ÃNGELIS
l
